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riSTAÜO DO MARANHÃO
PRtFElTURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

Av. Deputado Carlos Melo. N° 1670 ■ Aeroporto
CNPJ N" 01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N° 007/2020

REGIDO PF-l.A LEI N". 8.666/93 E SUAS ALTER.\ÇÒES. LEI COMPLEMENTAR N" 123/2006. LFI
COMPLEMEN LAR N" 147/2014 E DEMAIS LEGISLAÇÕES I>ER I INENTí;S.

ÓRGÃO INTERESSADO:

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO N"

1506001/2020

TIPO DE LICITAÇÃO:

MENOR PREÇO

REGIME DE EXECUÇÃO:

I-Accuçâo Indireta por preço global

OBJETO: . . . . .
Contratação de empresa especializada para prestaç.lo dos serviços de construçílo de muro e paisagismo da creche nninieipul
João Barroso Mala no município de Trizidela do Vale/MA.
Valor Estimado Total: RS J27.720J8 (trezentos e vinte e sete mil setecentos c vinte reais e trinta e oito centavos).

LOCAL E DATA DO RECEBI.MENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS E
DOCUMENTAÇÃO DE HABILII AÇÃO:

LOCAL: Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. localizada na Ar. DepuUuh Carlos Melo, i\° 1670
• Aeroporto.

DATA: 15/07/2020 (Abertura da Sessão)
HOR/\: OQhüOmin (.Nove Moras) horário loeul.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXPEDIENTE. O RECEBIMI-NTO E O INÍCIO DA ABIíRTURA DOS
ENVEI.OPF.S RFFFRENTES A ESTA TOMADA D1-: PREÇOS SER.ÃO REALIZADOS NO 1'RIMEIRO DIA ÚTIL Dl.
]-uncionami:n TO da i'Ri-:Fi;iruRA municipal de trizidela do vale/ma. que si-: seguir.

DIA. HOR.ÁRIO. LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DI.A: Segunda a Sc.vta-lcira
HORÁRIO: das ()8;00hsàs )2:00hs (horário local).
LOCAL: Sala de Licilações da Prefeitura Municipal de rrizidola do Vale. localizada na Saia de Licitações da Prefeitura
Municipal de Tri/idela do Vale. localizada na/lv. Deputado Carlos Melo, 1670 - Aeroporto.

PRESIDENTE DA CPL:

Presidente lUTCPL
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N° 1670 - Aeropono

CNPJ N°01.558,070/000l-22

EDITAL

TOMADA DE PREÇOS K 007/2020

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. por intermédio da Comissão Pennanente de Licitação -
CPL. designada pela Portaria n°. 01/2020. torna público, para conhecimento dos interessados, qiie fará
realizar no dia 15 de julho de 2020, às 09h00min, na sala de sessão da Comissão Permanente dc
Licitação - CPL. localizada na Av. Deputado Carlos Melo. N'' 1670 - Aeroporto - Trizidela do Valc/MA,
a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS n° 007/2020. na fonna de execução indireta, sob
regime de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO, instaurada por meio do
processo administrativo n° 1506001/2020. devidamente autorizado, regida pela Lei Federal n° 8.666/1993
e suas alterações, pela Lei Complementar n° 123/2006, Lei Complementar n° 147/2014. Lei
Complementar n° 155/2016 e demais legislações pertinentes, bem como pelas disposições deste Edital.

No dia. hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados e dará inicio à abertura da sessão pública.

1. OBJETO

1.1.Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de construção de muro e
paisagismo da creche municipal João Barroso Maia no município de Trizidela do Vale/MA. conforme
especificações e condições no ANEXO 1 do presente Edital (Projeto Básico).

1.2. O valor total máximo desta licitação é de RS 327.720,38 (trezentos e vinte c sete mil seteccnios e
vinte reais e trinta e oito centavos), conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto
Básico - ANEXO I do presente Edital.

1.4. O prazo de execução do objeto é de 120 (cento e vinte) dias. a contar do recebimento da Ordem de
Serviço.

2. IMPUGNAÇÂO AO EDITAL

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da Lei. devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
■'Documentação'" e "Proposta", devendo a Comissão Pennanente de Licitação julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste edital perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale. o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos
envelopes "Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese
em que tal comunicação não terá efeito de recurso,

2.3. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito em julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnação fora do prazo
estabelecido no § 2° do arl. 41 da Lei n. " 8.666/93.

2.4. A impugnação interposta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via. no horário das 8:00íis
às ]2:00hs (horário local).

3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

3.1 A licitante interessada em participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. CNPJ n° 01.558.070/0001-22. em valor correspondente a
1% (um por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou em tí tulos da divida
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pública, scguro-garantia ou fiança bancária, conforme disposto no "capiit" e § 1° do An. 56. da Lei
Federal n" 8.666/93.

3.2. A licitante inieressada em participar de.sta Tomada de Preços deverá:

3.2.1. Estar cadastrada no Sistema Municipal de Cadastro de Fornecedores da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale. Estado do Maranhão; ou

3.2.2. Estar cadastrada em outro órgão da Administração Federal ou de outros Estados ou ainda, quando
não seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÃO - CPL. até o 3° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes de
documentação e proposta, a todas as condições exigíveis para cadastramento.

3.3. Além das vedações previstas no Art. 9° da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta licitação:

3.3.1. Empresa que se encontra sob falência, recuperação judicial ou extrajudicial que impossibilite o
cumprimento do contrato, concureo de credores, dissolução ou liquidação.

3.1.1.1 Somente será aceita a participação de empresa em recuperação judicial e extrajudicial, desde
que apresente o Plano de Recuperação homologado pelo juízo competente e em pleno vigor, sem
prejuízo de atendimento a todos os requisitos de habitação econômico-financeira estabelecidos no
edital.

3.3.2. Empresas em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas
que explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns
concorrendo entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no país. nem aqueles que tenham sido
declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com
suspensão do direito de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

3.3J. Cooperativas de mão-de-obra tendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de ser\'iços de forma habitual e pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contratada.

3.4. A simples apresentação da proposta implica, por parte da licitante. de que inexistem fatos que
impeçam a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art, 97 da Lei if
8.666/93,

4. CREDENCIAMENTO

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar junto à Comissão de Licitação, no início dos trabalhos, credencial do seu representante lesai,
com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Píiblico.
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com firma reconhecida, nos lermos
do modelo do Anexo II deste Edital,

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios e estejam expressos seus poderes para
exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitante se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatório.

4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando
esta qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente, aconipanhado de
documento de identidade.
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4.1.4. A Microempresa e Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratameiilo diferenciado
previsto na Lei Complementar n° [23/2006, no presente certame deve apresentar juntamente com o
doeiimento de credenciamento, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3'' da Lei
Complementar, conforme Anexo III, acompanhada das Certidões Simplificada e Específica expedida pela
Junta Comercial do Estado domicílio da sede da licitante.

4.1.4.1. A declaração mencionada no subitem 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer Interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.6. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama. Internet ou fac-símile.

4.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação em órgão de Imprensa Oficial.

4.2.1 - Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de um
mesmo representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às exigências previstas no Item 4.

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatária, exceto como ouvinte.

5. DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA

5.1. No dia. hora e local indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados. 02 (dois) envelopes, a
saber:

ENVELOPE N'^ 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome c endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n° 007/2020 - Data: 15/07/2020.

"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO"

ENVELOPE N'' 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa;
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n" 007/2020 - Data: 15/07/2020.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.1.1. As empresas poderão enviar seus envelopes através de remessa postal através do endereço Avenida
Deputado Carlos Melo. u" 1670. Bairro Aeroporto. CEP: 65.727-000 - Trizideía do Vale/M A.

5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A dociimenlaçào de habilitação deverá ser apresentada em original ou em qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação em órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua verifícaçâo no respectivo Sítio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguintes documentos:

5.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;
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b) Ato constitutivo, estatuto oii contraio social em vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus amais administradores:

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da diretoria
em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no
país e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir:

e) Certificado de Registro Cadastral emitido por órgão da Administração Pública Federal. Estadual

ou do Município de Trizidcla do Vale:

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ):

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede do
licitante;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação da:

Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social. Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à
Divida Ativa da União, conforme portaria PGFN/RFB n° 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova dc regularidade com a Fazenda Pública E.staduai do domicílio ou sede do licitante.
mediante apresentação da;

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa:
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa.

e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de:

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de inscrição de Débitos na Dívida Ativa.
c. Alvará de Localização e Funcionamento da sede ou domicílio da licitante. (sendo facultativa

a apresentação).

f) Certificado de Regularidade do FGTS ~ CRF. emitido pela Cai.xa Econômica Federal - CEF.
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência do débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa dc Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

a) Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Onitação Pessoa Jurídica:

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia
e Agrononiia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeio/através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Física.
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c) A comprovação do vínculo cmpregaticio do Responsável Técnico será feita mediante cópia do
contrato de Prestação de Serviços devidamente registrado no CREA da região competente, em

que conste o profissional como responsável técnico, que demonstre a identificação do
profissional, ou mediante ART de Cargo e Função.

c.l) Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita

através do Ato Constitutivo da mesma ou Certidão do CREA. devidamente atualizados

d) Declaração do licitante. na forma do ANEXO IV. indicando o responsável técnico resnonsável

pela e.xccucâo do obíeto desta licitação, caso lhe seia adjudicado:

d.l) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a prévia e escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale mediante a apre.sentaçào de acervo técnico comprovando que
possui experiência profissional equivalente ou superior.

e) Para atendimento à qualificação técnico-profissíonal: profissional de nível superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA. acompanhado da respectiva Certidão de Acervo
Técnico - CAT. expedidas pelo CREA. comprovando ter executado para órgão ou entidade da
administração piiblica direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresa privada, serviços compatíveis com o objeto da presente licitação.

e.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como
responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes
portadores desse atestado serão inabilitados.

f) Atestado de Capacidade Técnica-operacional. fornecido por pessoa jurídica de direito público
ou privado, que comprove que a empresa executou serviços engenharia.

g) Declaração formal e expressa da licitante, que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

h) Declaração de que tomou conhecimento das condições cm que se desenvolverão os
trabalhos, conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Edital, em papel
timbrado da empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente ideiuitlcado.
informando, sob as penalidades da lei. que tem pleno conhecimento das condições u
peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações
técnicas definidas no Projeto Básico, anexo a este edital, e que assume total responsabilidade por
esse fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças
técnicas ou financeiras com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

i) Declaração do licitante. na forma do ANEXO VII. de que está de acordo e se submete
incondicionalmente às disposições deste Edital bem como às da Lei Federal n" 8.666/1993 e suas
alterações.

5.2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social acompanhado do
termos de abertura e encerramento, já exigíveis e apresentados na fomia da lei. que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da
proposta.

a. i) serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados: -

a.i.l) sociedades regidas pela Lei n.° 6.404/76 (sociedade anônima):
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•  Publicados em Diário Oficial; ou

•  Publicados em jornal de grande circulação: ou
•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercia! da sede ou domicílio do

[icitante.

a. 1.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LIDA):

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Tennos de Abertura e de
Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do
licitante ou em outro órgão equivalente; ou

•  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenticados na Junta Comercial da sede ou domicilio do licitante.

a. 1.3) sociedade criada no exercício cm curso:

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicílio do licitante;

a. 1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG). Solvência
Geral (SG) c Liquidez Corrente (LC). que deverão apresentar o valor mínimo igual a 1 (um),
resultantes da aplicação das seguintes fórmulas;

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG= ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas cm memorial de cálculos juntado
ao balanço;

a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de efetuar
os cálculos;

a.3) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

a.4) A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido, que no dccomer do ano-
calendário. mantiver Livro Caixa nos termos da Lei n° 8.981, de 20/01/1995. deverá

apresentar, juntamente com o Balanço Patrimonial c Demonstrações Contábeis, cópias
dos Termos de Abertura e Encerramento do Livro Caixa de acordo com. a Instrução
Normativa da Receita Federal ° 1.420/20! 3 algumas pessoas jurídicas sujeitas a tributação
pelo lucro presumido poderão apresentar por Escrituração Contábil Digital cm formato
SPED assim com a empresas de tributação com base no Lucro Real.

b) Certidão negativa de falência. Recuperação Judicial ou Recuperação Extrajudicial, expedida pelo
cartório distribuidor da sede da pessoa jurídica ou de execução patrimonial, no domicílio, emitida até
60 (sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo de validade constante
da própria certidão. /
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b.l) As empresa cm recuperação judicial deverão apresentar certidão emitida pelo juízo em que tramita o
procedimento da recuperação judicial 110 qual certifique-se que a empresa está apta. econômica e
financeiramente, a suportar o cumprimento do contrato.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

a) Declaração da Empresa Licitanlc. conforme modelo Anexo XV. assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habilitada, comprovando a delegação de poderes para fazê-lo em nome da empresa,
claramente afirmando:

a.l) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos c as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado e que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

a.3) que participarão efetivamente da execução da obra o(s) profissional(is) indicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA:

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contraio.

b) Declaração da inexistência de fato impedilivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVi
deste Edital.

c) Declaração do lícitante, na forma do ANEXO VIII, de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de (8 (dezoito) anos em trabalho noturno perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos eni qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos.
cumprindo o disposto no inciso XXXIli. art.7''. da Constituição Federal de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Pcnnanente de Licitação - CPL poderá ser
efetuada no ato da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.6.1- Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das
Declarações de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de
terceiros.

5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual período, para
a regularização da documentação.

5.3. PROPOSTA

5.3.1. O envelope if 02 conterá, ein 01 (uma) via. proposta impressa em papel timbrado do lícitante. na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas necessárias à
execução completa do objeto ora licitado:

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO í do
Edital, com preços unitários, parciais c totais; y
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c) Cronograma Físico-Financeiro. de acordo com cronograma cotistante do Projeto Básico -
ANEXO I do Edital:

d) O prazo de execução do objeto é de 120 (cento e vinte) dias. a contar do recebimento da Ordem
de Serviços.

e) Prazo de validade da proposta fle. no mínimo, 60 (sessenta) dias contados da daia-limile prevista
para entrega das propostas, conforme art. 64. § 3°, da Lei Federal n" 8.666/1993;

O Composição de BDl, conforme modelo apresentado no Anexo XIII. ou modelo próprio desde
que contenha todas as informações solicitadas.

f.l) O BDl. que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de ser\ iço. deverá estar
apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.

f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDl com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII. levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

t

g) Composições de Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da
obra. constando unidades c insumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamente.
percentuais de BDl e Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII. ou modelo próprio, desde que contenha todas as informações solicitadas.

h) Composição de Encargos Sociais - conforme modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo
próprio desde que contenha todas as informações solicitadas.

h. 1) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são exaustivos,
logo. a planilha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC de insumos e de serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-se de documento
importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado pela sua equipe técnica, deverá
analisar a necessidade de exigir tal documento em cada contratação, que apre.senia a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado. O TCU
determina: "9.3.2. exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumo.s com os de mercado,
segundo o art. 48. inciso 11. da Lei n" 8.666/93. tais como: composição unitária de preços: curva
ABC de insumos e serviços; tabelas de preços consagradas, como SINAPi. PINI. DNIT. etc.; e
demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDl utilizados na composição dos preços;"
(Acórdão n" 1461/2003. Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", 'T', "g" c "h". serão assinados pelo
representante legal da empresa e responsável técnico indicado no item 5.2.3, alínea "b" do presente
Edital, conforme determina a Lei Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966. e Resolução n"
282/CONFEA. de 24 de agosto de 1983.

5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos e por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO I deste Edital c os preços unitários propostos pela
licitante.

5.3.3. Não .serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrõcs ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade. principalmente em relação a
preços unitários.

5.3.3.1. Para os fins deste item. entende-se como:
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a) Rasiira: paíavra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is) gráfíco(s) riscado(a)(s) ou raspadü(a)(s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível;

b) Emenda; alteração ou modificação do que já foi escrito:

c) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do texto da
proposta.

5.3.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitatne, obrigando-a a contratação caso lhe seja adjudicado o
objeto.

5.3.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais licitantes.

5.3.6. Considerar-se-á que os preços fi.xados pela licitante são completos e suficientes para assegurar a
justa remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu
título ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor,

5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços
para a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento
do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela
substituição de métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas
quantidades, prazos c qualidade requeridos.

5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA
são instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas
composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem
necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum
pleito de alteração de valores do CONTRATADO em função das composições apresentadas pela
contratante.

5J.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá solicitar às
licitantes a prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou recusar.
Tanto a solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

5J.10. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habilitação.

5.3.11. Caso os prazos não estejam e.xpressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao
indicado neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

6. DO JULGAMENTO

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1.1. Ojulgamento iniciar-sc-á com a abertura do envelope n" I, comendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser analisados pelas licitantes pelo prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais licitantes.

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as licitantes que apresentaram
os documentos na forma indicada neste edital e inabilitadas as que não atenderam a essas exigências.

6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou documentação, após diligência pela Comissão Permanente
de Licitação, a licitante será inabilitada ou desclassificada, conforme o caso. sem prejuízo de outras
penalidades. /
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6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, serão adotados os procedimentos previstos no Art. 43. §1° da Lei Complementar n^.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as licitaiites poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata. procedendo-sc à abertura do envelope n.'' 02 das concoirentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5. a Comissão suspenderá
a sessão, lavrando ata circunstanciada dos trabalhos até então e.\eculados e comunicará, por escrito, com
antecedência mínima de 48 horas, às licitantes habilitadas, a data. hora e local de sua reabertura. Nessa

hipótese, os envelopes n.° 02, devidamente fechados e rubricados pelos presentes, permanecerão até que
se reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao final da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços às empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabilitação. conforme disposto no §3. do art. 48. da Lei Federal n° 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n" 02 apenas das licitantes habilitadas,
sendo divulgadas às licitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e
facultada a verificação das propostas destas às licitantes presentes para manifestação.

6.2.2. O julgamento das propostas .será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, entre as licitantes que cumprirem integralmente as
exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja superior
aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale/MA, constante no Ane.xo 1 deste Edital.

6.2.3. Verificando-se discordância entre o pi-eço unitário e o total do item. prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total: ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do ser\'iço e o expresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro: ocorrendo divergência entre os
valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada,

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra e se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos c detalhes, c de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e. conferido o direito de
preferência previsto no art. 3". § 2° da Lei n.'' 8.666/93. ainda permanecer o empate, será elétuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

6.2.6. No caso de empate previsto na LC n" 123/06. assim considerado quando as propostas apresentadas
pelas microempresas e/ou empresas de pequeno poite forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classiUcada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos termos do Art. 44. §l°e Art. 45. Inciso I da Lei Complementar n° 123/2006.

6.2.7. Serão desclassificadas as propostas que: ✓

6.2.7.1. Após análise, com base no artigo 48. incisos [ e [1 da Lei n." 8.666/93:

a) Não atendam as exigências deste edital; /
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b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou cotn preços manifestamente inexcquíveis.
assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos insumos são coerentes cotn os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compatíveis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Anexo 1
do Presente Edital;

6.2.7.2. O ônus da prova da exequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7.3. Consideratn-se manifestamente inexcquíveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos licitantes classificados na forma do item 6.2.7.3. cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b. será exigida, para assinatura do
contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § 1° do art. 56 da Lei
8.666/93, igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da correspondente proposta.

6.2.7.5. Qfaiido todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação, pelos
licitantes. de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou
desclassificação.

6.2.7.6. É facultada â Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento;

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licitante que oferecer o menor preço global, dentro das condições
exigidas neste Edital;

6.2.7.8. Colocar-se-ão à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global;

7. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § 1° do art. 109 da Lei
Federal if 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposição de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu julgamento, será
lavrada Ata circunstanciada, cabendo à Comissão Pennanenle de Licitação adjudicar o objeto da licitação
globalmente ao \encedor, submetendo tal decisão à Autoridade Superior do Município de Trizidela do
Vale. Estado do Maranhão para. se for o caso. proceder à homologação,

7.3. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, poderá revogar a licitação por
razões de interesse público, devendo anulá-la, de ofício ou por provocação de terceiros, quando o motivo
assim justificar,

8. RECURSOS ADMINISTRATIVOS ^

8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem:

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata, n^s
casos de:
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a) Habilitação ou iiiabilitação do licitante:

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da Intimação da decisão relacionada com o objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico;

8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale. na hipótese do § 3° do art. 87 da Lei Federal n° 8.666/1993. no prazo de 10 (dez) dias úteis da
intimação do ato.

8.2. O recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

9. CONTRATAÇÃO E ORDEM DE SERVIÇOS

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA convocará a licitante
vencedora para assinar o termo de contrato, visando a execução do objeto da presente licitação, nos
termos da minuta do contrato constante do Anexo XI deste Edital.

9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez. por igual período, quando solicitado pela licitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA.

9.3. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item
9.2. caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidade da
adjudicação, sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso em que a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale convocará, segundo a ordem de classificação, outras licitantes. mantidas as cotações da licitante
vencedora, se não decidir proceder à nova licitação.

9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ter o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de
entrega, poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art.
57 da Lei n" 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito e encaminhada com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias do vencimento, anexando-se documento comprobatório do alegado pela
Contratada,

9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação,

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitem 5.3.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10. O prazo de vigência do contraio será até 31 de dezembro do exercício vigente.

10. DA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos
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nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Trizideía do Vale/MA. para acoinpaniiar a
realização dos ser\'iços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto. aceito pela Administração,
para representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas neste edital e seus ane.xos, além das
estabelecidas na legislação em vigor.

10.4. As decisões c providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na execução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contraio, detenninando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato. além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior para. se for o caso. autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.

10.7. O fiscalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em desacordo
com o especificado, sempre que essa medida se tornar necessária, bem como adotar as providências e
exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e .seus anexos.

11. PAGAMENTO

11.1. O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias.
contados da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição
previamente aprovada pela Fiscaliztição.

11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o inicio da contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços executados com base no
cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Trizideía do Vale - MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X). e das certidões negativas de débito junto ao INSS.
FGTS. Certidões Estaduais e Municipais. Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo específico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizideía do Vale por meio do setor
competente no prazo máximo dc 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura
Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para juntada aos
autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria Municipal de Finanças, para
que conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 1 1.3, para a primeira medição da obra. deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação de Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato; /

c) Uma cópia da planilha orçamentária: ^ '

d) Uma cópia da ordem de serviço: /
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11.7. A íiltima medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de
Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas. Certidões Estaduais e
Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e outros descontos
decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

11.9. Os scr\'iços e.\ecutados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
flsico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério e.xclusivo da Administração e mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido
de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da parcela,
terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = !xNxVP

Onde:

EM = Encargos moratórios:
N = Nínnero de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0.0001644. assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) I = 0.0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o caso. será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitem I I.IO acima, quando o
atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos pelo órgão concedente
responsável pela transferencia dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.

12. INAPIMPLEMENTO E SANÇÕES

12.1. A inc.xecução parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela I abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, torna passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contrato. obser\'ando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência:

b) multa:

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos:

d) declaração de inidoneidadc para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
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b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave:

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela I abaixo;

d) a qualquer tetnpo. se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, cotnparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a inexecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000.00. o que for maior. Para inexecução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a Inexecução parcial do objeto quando;

12.4.a.l. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

12.4.a.2. Ocorrer o descumprimcnto ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a inexecução total do objeto quando o adjudicalário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para início dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na e.xecução das obras, quando:

a) Ocorrer atiaso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

12.7. Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela I, as multas
previstas na Tabela 2 abai.xo:

TABELA 1

INFRAÇÃO
ITEM I DESCRIÇÃO

1  Permitira presença de empregado sem unifonne. mal apresentado, por ocorrência.
2  Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.
,  Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela

FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
^  Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus

funcionários - por ocorrência.
j  Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual (EPI).

quando necessários - por ocorrência.
g  Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO.

observados os limites mínimos estabelecidos pelo contrato - por ocorrência.
^  Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou

deixar de providenciar recomposição complementar - por ocorrência.
g  Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por

ocorrência.
9  Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os servdços

GRAU
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contratuais - por ocorrência.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência,

Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência.
Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com .suas
atribuições - por ocorrência,
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a execução do
contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e previamente aprovado pela
FISÇALIZAÇÃO - por ocorrência,
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do
contrato • por ocorrência.
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo justificado - por ocorrência.

Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos físico, lesão
corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU CORRESPONDÊNCIA

R$ 200.00

R$ 400.00

R$ 500.00

R$ 1.000.00

R$ 3.000.00

R$ 5.000.00

12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a incxecução total do contrato.

12.9. Suspensão temporária de partieipar em licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA:

I2.9.I A sanção de suspensão do direito de licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA. de que trata o inciso III. art. 87. da Lei n.'^ 8.666/93. poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos. no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no
item 12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública:

I2.I0.1 A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Píiblica.
prevista no inciso IV. art. 87. da Lei n.'^ 8,666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos:

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. em virtude de atos ilícitos praticados; /
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d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que
seus empregados tenham tido conhecimento em razão da e.\ecuçâo do contrato, sem consentimento prévio
da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n". 8.666/93. praticado durante o procedimento
licilatório. que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

O apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a e.xecuçào do contrato, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação:

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada
juntamente com a de multa.

12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão à Contratada.

12.13 Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrigada a recolher a importância
devida no prazo de 15 (quinze) dias. a partir da notificação, através de DAM. devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança judicial.

12.14 Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pela Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa.

12.15 A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parte do adjudicatário. na forma da lei.

13. FONTE DE RECURSO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

13.1 As despesas decorrentes do objeto desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária;

ORGÃO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 02 01 Fundo Man. Des. Educ. Bás. Vai. Prof. Educação

PROJETO/ATIVIDADE: 12 365 0046 1.005 Construção. Reforma e Ampliação de Creches

CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE DE RECURSO; 01 19000000-Transferência do FÜNDEB 40%

14. DA VISTORU

14.1 A critério do licitante o mesmo poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto desta
licitação para inteirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria ser
realizada até o segundo dia útil anterior ao da apresentação das propostas, em companhia de servidor(a) da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão.

14.2 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale coloca-se à disposição para agendamcnto de visitas ao
local da obra. o qual deverá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Educação, das 08 às 12
horas (horário local).

143 Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e e.stão de
acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual. os licitantcs não poderão alegar o
desconhecimento das condições e grau de dillculdades existentes como justificativa para se eximirem das
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obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços em decorrência da
execução do objeto desta licitação.

15. GARANTIA DE EXECUÇÃO

15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias úteis, contados da data de assinatura do contraio, comprovante de prestação da garantia de e.xecuçào
no valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em
uma das formas previstas abaixo:

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no art. 56. § 1°. da Lei n° 8.666/9.1.
abaixo descritas, apresentadas nas condições seguintes;

a) Caução cm dinheiro ou Títulos da Dívida Pública

a.l Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma
escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda.

a.2 Se a opção da garantia for Caução cm Dinheiro, o depósito do valor correspondente á garantia deverá
ser efetuado em conta corrente da PMTZV - Prefeitura Municipal dc Trizidela do Vale. Estado do
Maranhão na CONTA COPJtENTE: 6636-2, AGÊNCIA: 5733-9, PMTV INVESTIMENTO
CALÇÃO, BANÇO DO BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira,
de imprescritibilidade. Inaiienabilidade c de irrevogabilidade, assim como prazo dc validade de no
mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contraio.

c) Fiança Bancária, mediante entrega da competente cana de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal :le Trizidela do Vale. Estado do
Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade.
inaiienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de validade de no mínimo 60 (ses.senla) dias
além do fim do prazo de vigência do contrato.

15J A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão poderá descontar do valor da
garantia de execução ioda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

15.4 Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a integralizá-la no prazo de 15 (quinze) dias úteis
contados da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser descontada
na fatura seguinte.

15.5 Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento dc importâncias
depositadas em dinheiro a título dc garantia, acompanhada dc declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato:

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

16. RECEBIMENTO DO OBJETO DO CONTRATO

16.1. Concluída a obra. esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da
comunicação escrita do Contratado. .
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16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra. caso haja incontbrmidades
significativas quanto às especitlcaçòes.

16.3. No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão icíacionadas
em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante temio circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de
observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento provisório, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n.®
8.666/93.

16.5. O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra. nem da ético-profissionai, pela perfeita execução do contrato.

17. SUBCONTRATAÇÕES

17.1. Será permitida a subconlratação de partes das obras, mediante prévia autorização expressa da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

17.2. Toda e qualquer subcontralação deverá ser solicitada, por escrito, à Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. pelo representante legal da contratada, na qual constará a descrição dos serviços a
serem subcontraiados. bem como a indicação da empresa a ser subcontratada. que deverá comprovar no
mínimo a sua regularidade fiscal e trabalhista.

17.3. Os subcontratados deverão cumprir e fazer cumprir, por seus prepostos ou conveniados. leis.
regulamentos e posturas, bem como quaisquer determinações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes à matéria objeto da contratação, cabendo-lhe a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prepostos ou convenentes.

17.4. Não poderá ser subcontratada a totalidade do objeto contratado.

18. DISPOSIÇÕES GERAIS

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no
primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário e local.

18.2. Os participantes desta licitação sujeitam-se a todos os seus termos, condições, normas,
especificações e detalhes do presente Edital, comprometendo-se a cumpri-los plenamente, decaindo do
direito de impugná-los o licitantc que. tendo-os aceito sem objeção, vier. após julgamento desfavorável,
apresentar falhas e irregularidades que os viciem.

18.3. Enquanto perdurarem os motivos determinantes de punições ou até que seja promovida a
reabilitação, não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade
resultante de contratos fimiados anteriormente com a Administração, na condição de prestadoras de
serviços, fornecedoras ou empreiteiras.

18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitantcs. assim como
verificar a e.xalidão das informações, antes c após a adjudicação.

18.5. Os períodos de tempo c os prazos referidos neste Edital serão contados em dias consecutivos, salvo
disposição e.xprcssa em contrário.

18.6. Os licitantcs poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame junto
à Comissão, na forma indicada no preâmbulo.

18.7. A licitantc declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
vínculo empregatício de um profissional técnico cm segurança do trabalho através de contrato de trabalho.
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ESTADO DO MARANHÃO ,
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE ^ ' í
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL j

Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto
CNPJ N° 01.558.070/0001-22

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Editai serão resolvidos pela Comissão, com a aplicação da
Lei Federal n" 8.666/1993.

18.9. A Prefeitura Mimicipaí de Trizidela do Vale poderá homologar, anular ou revogar a presente
licitação. obser\'adas as formalidades legais.

18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se
encontram disponíveis para consulta c obtenção de forma gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em
dias iitcis, no horário das OShOOmin às 12h00min.

18.11. Os interessados que obtiverem este Edital na fonna do parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
dúvidas sobre o Projeto Básico desta licitação junto a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.
localizada na Av. Deputado Carlos Melo, /V" 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale/MA, em dias de
expediente, no horário das OShOOmin às 12h00min.

18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parte, independentemente de transcrição:

Anexo I - Planilha Orçamentária. Cronograma Físico Financeiro. Projeto Básico, Especificações e
Projetos (CD-ROM);

Anexo II - Carta de credenciamento;

Anexo III - Declaração para Microcmpresas e Empresas de Pequeno Porte;

Anexo IV - Declaração de manutenção do responsável técnico:

Anexo V — Declaração de que tomou conhecimento das condições dos trabalhos;

Anexo VI - Modelo Carta Fiança;

.Anexo VII - Declaração de sujeição ao Edital;

Anexo VIU - Declaração de cumprimento do Art. T. XXXill. da CF/88;

Anexo IX - Modelo de proposta:

Anexo X - Modelo de solicitação de pagamento:

Anexo XI - Minuta do Contrato;

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XIH - Modelo de Composição do BDI;

Anexo XIV - Modelo de Composição de Encargos Sociais;

Anexo XV - Modelo de Declaração, conforme alítiea a. do subitem 5.2.5 do Edital;

Anexo XVI - Modelo de Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação.

Anexo XVII - Termo de Recebimento Provisório.

Anexo XVIII - Termo de Recebimento Definitivo.

Trizidela do Vahí/MA. 22 de junhq/íe 2020.

Presidente ckpÇPL
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZ!DELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N''Oí.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020
ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE

OBJETO

Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de construção de muro c paisagismo da
creche municipal João Barroso Maia no inunicipio de Trizldela do Vale/MA.

PRAZOS

O prazo de execução do objeto será de 120 (cento c vinte dias. conforme Cronograma Físico-Financeiro. a
contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.
O prazo de viaência do contrato deverá ser até 31 de dezembro do exercício vigente a tempo da contratação.

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:
Valor Estimado Total: RS 327.720,38 (trezentos e vinte c sete mil setecenlos c vinte reais e trinta c oito
centavos), conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente
Edital.

EMPREITADA: ( x ) Preço Global ( ) Preço Unitário
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Lote

LOCAL DE EXECUÇÃO:
Município dc Trizidela do Vale/MA.

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO

Secretaria Municipal de Inffaestrutura

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Educação

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. - localizada na Av. Deputado Carlos Melo, A" 1670 -
Aeroporto - Trizidela do Vale/MA, Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL.

A Planilha Orçamentária. Caderno de Encargos. Cronograma físico-financeiro. Projeto Básico.
Especificações e Proietos serão disponibilizados em CD-R.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO
G  Ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. por equipe composta de engenheiro(s). e/ou

arquiteto(s) e técnicos nomeados pela Autoridade Superioi". para acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD-ROM

I. Projeto Básico, com conjunto de critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo contratante para a
contratação;

H  2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas e documentação de base (memoriais descritivos,
especificações técnicas e/ou similares):
3. Planilha Orçamentária, cronograma físico-financeiro. lista de composição do BDI. lista de composição dos
Encaruos Sociais.
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZ)DELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N° 1670 • Aeroporto

CNPJ N''0l.558.070/000l-22

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO I - PROJETO BÁSICO

Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços
de construção de muro e paisagismo da creche municipal João
Barroso Maia no município de Trizidela do Vale/MA.

Valor Estimado Total: R$ 327.720,38 (trezentos e vinte e sete mil
setecentos e vinte reais e trinta e oito centavos).
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIOPAL DE TRIZiDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.C70/acai-22

Av. Depuísa: Cs:!=s Valo, n3 167C - Aarcpsrtc - CÍR; 55-727-000

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de i rizideia do Vais

OBJETO: Construção de Muro s Paisagismo da Creche Municipal João Barroso Maia

inPMTiPirArão- Construção ds Muro e PaisagisrTiO da Creche Municipal João Banoso Mala rtclüfcNI II-ICAVAU. ̂ ^yntclpio de Trizideia do Vale - MA

ENDEREÇO: Rua Um - Bairro Aeroporto - Município de Trizideia do Vaie - MA

BASE DE PREÇOS / CAEMA MA 12/2019 - ORSE SE 12/2019-SBC MA 12/2019 - SINAPI MA
DATA BASE: 12/2019 - Valores Com Desoneração

ENCARGOS

SOCIAIS:

BDi:

85,18%

48,85%

28,82%

HORISTA - DESONERADO

MENSALISTA- DESONERADO

Detalhamento dos Valores desta Ação/Investimento COM BDi:
Construção ds Muro e Paisagismo da Creche Municipal João

Barroso Maia no Município de Trizideia do Vale - MA • > ®

TOTAL

100,QD%

R$ 327.720,38 100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Cronograma Ffsico-Flnanceiro

Planilha da Curva ABC - Serviços
Composição de BDI (%)

Composição de Encargos Sociais (%)
Memorial Descritivo / Especiflcação Técnica/Normas de Execução

Projeto Arquitetônico

TRIZIDELA DO VALE - MARANHÃO

2020

And^í^aújo Gomes
éi^ihétfo Civü

CREA-MA: I1t.738.753-í



? Anotação de Responsabilidade Vec.Tica - ART -
Uei r>'6.496, de 7 de dezemüfc de 1S77 " ■ ^

CoRseihc Heg:cnai oe Snger.ha.-is e Agronomia do Estado do Maranhão

R-IB,.
áRT 3i-..-. ; i •..

Nc MA2020-.::

_____ 1. .-.esaor.iák-elTccmto _^___

AIJ5RSI AAAUJO SOMES

:"3 =nGSnm£íbc~:'-l

I. ss Cooir£;e

Canlrat8f>'.6 MUNICÍPIO OE TRiZIDELA DO VAtE

VU BRMA

CçrnDlerSItC.

O-daSí: TRiaDELA C-OVAlE

53;rrc AEROPORTO

J= MA

R-Tê'5i'-. '■ *

CP"-CNP. oi.55a.OTo.'OC':'.:;

:S- 5S72T30C-

Cjrirsit Nâe «ss«ifows

VSIj." RS32T.7Í0 3S

Açâc- l-.S!iluC>or.8- Outros

__ Dsccs ds Owaísrviço __
RUA RUA UM

0C-: 8~»-:i SAIRRO AgROPORTC

Cisace. "RIZiOEUA 00 VALE
Dara =e .r.icio lèlOlilOl!

CSiSírgL ^ ST.

Tiío :e Sassoa Ju''S!Aa d« Direit; ®LC'-cr

=S-rC AEROPORTO

■J=- MA C=? 5Õ7270CC

Pravisâo 36 ;errr:rc. ifOSZOíO Co:r;é-taQas GeooraAcas ^.S7i478, •

rirai>C33S Escciar

"rc-.fiÊS-.í município OE TRiaOELA 20 VALS

___ A. Áiiviüaae Twr.ica

' -AT'jAC-0

•: • PROJETO ^ i».a:5 a - l.tc Vli.tS.STO DE ~R|S,\

12 - PROJETO •- stA06C-S • DRENAGEM

T2 - PROJETO > - PAVIWENTADmO 0= C-.i-NCRsTC

•2-=,RCJ=TC »«AC;:í.in3TAlA00SS uRSA-NAS-PAiSAGISMO'

Cidígc: Nío Esceipficsso
C?p''OMPJ oi-ssa.t

Aoos a ciicii-sâo flas am-oasas scnrcas o orofiss'ír:a; oevera p'«c«ce.- a sama oesta ARi
5- Obsírvaçies •

Prcjetc Dara Censirjjée ce Muro e Pa^agisma os Crec*? Munioloai Joio Barroso Maia no Mur-^ictc ca Trcrbsis eo va» - UA

6.:«<iBrâca«S .^___

- Cisusuí 0:T5<voisíor.a Clusiau«r ooori.is ij lU.ã.o •■'■ç.raje ao presenia lorifax, oen- ao.-; jua .risriresçi; jv assaujâo. is-« -asa. a; a:
êCisrasem ae acoroc corri a LetPO o ;c- 3í j^-g,-2,5 as iggg oof mat; ao Cartrc oe Msaiaçâo 9 Arsiiragam-CMA'^íiouisoo SC
cis :*:r-cs cc riscíOLv:- ■e-jjiôiíe-::: :8srs,;(j-je,— excigssa.iienB. as csoss JíUa.srr cariaa.-aa"

• Deciara cja sslou curnomoo ss rss''9s oe acíssioinoaoe pravisias cas r-amas lecoicss ca ASNT -.3 .egrjiaçia asMCiíics e r.z levv: •
£295 2204

____ 7. SnttóaOe 89 Classé

üEMA 4jNIV£RS*CADc ESTADUAu 00 MARAN.-AO

3. Assinaturas

Dsetârossrênv vero50£,rai as mfomaçòss acma ANOSAUMCSyjO SSUaS-CPF. 0S2.rSi.32S-2S

j-í 3í;i ^^^AOKicaPicojTreziBEUADOvALS.eAPjicvisa.sJO/Wji-:;
S Informações —

■ A A.RTí .81'OS scn-ens 2;,Bncoou 3Cê- -i9sln'.s sç"54a-i8çâç 01 dmcrç.aví ;; çsçarTâ":; ç. ■Cir.ra-s-içi» 3.:a çç Zris

13. valor

Esta AP.T « .tg-:s a» "au ReS St-BÍS Í-. 31r0S.2023

A iwisi-wc»» «*» fPT KO» J»f .«nneasa *« -nas • crM-xa Ci-r.:/c. S ic n-sr-s.'
imeiíísóirr 3ii56'J555 as 13 5S 3'aw ■■! issijiíi"."

n,.** rsa—a-ç^ Pr *3 tlírüãis tç^arra ?n; a- OTRPA.MA;rea-ma
•."is idi í ii>í.s!'nr



PROPONENTE; Irrefellura Menisísai de~r!Zd^a oo Vale

inENTiPiCACÃO' ® Paisagismo da Crecrie Mur.iclpa; João Barroso f»!a;a no Vijr.icidis cs .rizisía as
*  ' Vaia - MA

ENDEREÇO; [Raa ün - 3e:rr: Aercoorto - Mun:cioio de ;"Z!cele do Vaie - fÁA

BASE Dc PREGOS / CAHYA VA';2i20'9 - ORS= S= 12/2C19 - S3G j ENCARGOS SCClAiS;] 95,-õv;
DATA ÃA' '2/2C-9 - SINA?: VA :2/20-9 - Valores , -p —

Co.-iDsscnsracSo i SDI:; S^vt

PLANILHA RESUMO

ITEM DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL (RS) i PESO ;%)

1.0 jsERViÇOS PRELIMINARES
1  •

j RS 3.990,83; 2,74%

VEDAÇÕES {MURO E MURETA)

DRENAGEM PLUViAL

GRADIL

PAVIMENTAÇÃO

PORTAL DE ENTRADA

PASSARELA COBERTA

PAISAGISMO

106.437,31,

34.111,88

12.928,26

47.728,24

16.439,88

32,49%

RS 32.924,70 I
1

10,03%

RS 39.841,56 12,15%

10,41%

3,94%

14,56%

5,02%

10.0 ACESSIBILIDADE RS 305,54 0,09% j

11.0 DIVERSOS RS 1.903,80 0,58%, 1
1

12.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES RS 2.782,24

i

0,85%

Andr£Í Araújo Comes
Engenheiro Civil

CREA-MA-111 ?38.753-^



PRC^ONS^J 1 S:lP:ere;tura m ̂ riidela do Vale

OBJETO: Ccpstuclo ce Vluro e Paissa-emo da Creche Wuricícal Jcéa Sarrcss Maia
IueN i sriCAvHu: Ccrsrjcéo ce .vu.*c e rasso^rro da Creche Murrc^:® ..'nAn ns-rrxíT 'tAí»-p ".r. ',".r::z:s:z:e . r^zea S9'.g.S'

=nDERSÇO:|sjs L'r7. - 3s:to Aerooí^ • Munéioio ae Tnífleií úoVale- MA.

CAEMA MA-Í.SOIS-ORSE SE liSOIS-SSC

r.'.A122:ís-S;\'A=; ;-.-C.A -IXIS-ValirasCe.-

Cesí-ierasâs

íiCARSOS SOCIAIS:!

SD!:j

PLANiLHA ORÇAMENTARIA

^EFSRc\CIA í vÓD>30 1 Cs&CRiÇÃO

001 RS ■.775.&3] RS '.775.SS. C.Sa?

„iOA=:\A E _MPEZA VANUAL73«=;.C2| E_j^, S92.SSI RS RS 2.2-<,4a:

TMaVIMgMTC D= TSRRA '

RASPAGEIá
D2C221 REQUUS2ACAO

5.283.S9I 4.98»

RS 106-487,311 32,49Í4

3.3 SinAPI S3204 4S2.SS RS 2S.14 RS

PRÓPRIA

3.3 SINAPl

AndreiAraújo Gomss
ÉfTge>tf»eirc Civil

CSSA- MA-11- 73S.753J



PRCPCN5NTS; PrefeSurB Mj-itoa! deTriidela do Vaie

CBJETO:iC:ors;i;slcce V.uroe Peisaeis™ da C,-ache
lúeê^l'ÍnCACMO:ÍCcnstnjcso ce wlcrQ e PsisaoiSíTiO Creciv Municlosí Jo43 Sarrcec ivsia r.ô fvíuniCÍc:o ss ; rir:&a cc ver.e

sNDêR£CO:RL'âreaEsdro Aerascrte • MiiricIdlddeTrlzideia do Vala-.VA

PLANILHA ORÇAMENTARIA

I  * V4LOS tDESCRIÇÃO ÇN-C,| QUAOT. j fRSU VALOR TOTAL ;SS!|

CrAPiSCO APüCADO EM

ALVHNARiAS £

ESTSUTJRAS D£

CONCRETO INTERXAS. COM

®'®'= COLNES DH RECREiRO.
AR3A.MASSA TRAÇO 1:3
COM PREPARO «MNUAL;
AT_ICTC:-í t

L3E2.WÍ RS

ESCAVAÇÃO rVANUAL OE

VALA CÓM PHOPUNOIDADE
MENOR OU IGUALA 1,30 M.

AF C3G313

LASTRO DE CONCRETO

INCLUSIVE

PREPARO/LANCAMcNTC

PRÓPRIA

PROPRLA

CAIXA DE PASSAGEM E

OAPTACiO
iZ.OOxI.TOxO.aCM), EM UND
ALVENARIA E CONCRETO

[CAIXA DE PASSAGEM E'
.. . ICAPTACÃn I
^^3 iíS.KXTÓOC.BOM;. SmI UND

jALVENARA E CONCRETO

REATERRO lAANUAL

S69B5 APILOADO COM SOQUETE. M'

1.CC] RS 1.315,23 RS

•..Xi RS -.SXãZi RS

GRADIL NYLOPORSO, MALKA

20XSCM, 0 5MM 250X293 CM,

SEL30 OU SIMILAR,

INCLUSIVE POSTES

(SECGÃO eOXAC.MM E
h=2.á)Ml E ACESSÓRIOS

Andm^aújo Gomes
êngéWtèifO Civil

CREA-MA: ni 738-7S3-Í



03JETO;iCor»!n;cSc de Muroe PasKísmo da Creche Munxical Joás 3arroso í/.aia

iürsN iiFtCÀCAO;fCsn$:rjsaace r/u~c e Pasac^mo ca Creche K^cnicícal Jcãc sarrcec K^sia

NDERECOiiSca uT, - Sâirrc Asrodor;

-  _ CA=MAMA12,-2Ü19.0RSES= 12'2019-S3C

•,'A.-:22C-S-S:NA= MA 122:^5 - Vabres Ccfh

"" Dssc.-e.-acâs

ENCARGOS SOCIAIS-

PLANILHA ORÇAMENTARIA

descr:ç4o ui-íd.TEM RErERÉNCiA CÓDIGO

PwRíAC s,vi r
— ~ . r*.i lae^A' ir»

(CALCADA) CLi PiSO DE

ESCAVACAO MANUAL DE

VALA COM PROFUNDIDADE

MENOR OU IGUAL A 1.30 M.

AP 032015

SNAPI

•REATERRC MANUALl

S6SS5 APILOADC COM SOQUETE.j V.'
AP 10,2017 !
lUASTSC D= CONCRETO|

'ja-045n iiNC.usivi i w-*

|PPE?AR0.'LANCAM=NTC5 1

1,901 RS 25,29; RS

0,451 RS 1S4,«i| RS

^,36! 2,13%

AndréÍÁfaújo Gomss
Eftgenrieiro CivH

CREA- MA 111 73â,75S-



Av. 2e8u:Jds Ci'•9» WíIs, 18 15^I • Ae'©.so*:a -

PROPONENTE:iPf^íBftura MunisMi de . rtzfdete ccVele

t^r<ursuA^,»Mw:iwcr9:nj7S0Ce rvr>ía e

NDSRECO:IRua Um - Bairc AeroDOrtc • Wunicísic dsTnzideta dc Vale • "A

PLANILHA ORÇAiVlENTAR

C0DI30 3HSCRIÇA0 UMD. QUA^JT.

PASSARELA COBERTA

SSCAVAÇAC MAMUAL DE
VA'iA COM PfiCPJNDIOAOE
ME^JOS CL IGUAL A 1.3C M.

Ar CSGC-Se

1S,U| RS

irASRíCACÃC, VCS"Aa=.'.; :i
ídesmootagev de fôrma

S653s jPARA SAPATA. EM MADEIRA f,«
ISESSADA. £=H MM. i

luTILIZACÔES. AF_SS.2017

0S,97| RS 2.59S,37;

ARVAÇAC DE 2LOCC, VIGA;
BALDRAME OU SAPATAÍ

S6547 UTILIZANDO AÇO GA-M DeI KG
12.3 MM - MONTAGEM. I

aa siNAPi

siNAFi SAsea

SINAFI 74157,COA

HEATERRO

^SS5 APILOADO

A= 'Ü-2D17

■MANUALI
M SOCUETE.I M

COM?- ' ""
GALVANIZADO0615^5 cCSTURASOr-r-..?PRÓPRIA

392.951 C.27%

31.55 RS 36.^1 RS
PERFIL AÇO, U DOBRADOl

PRÔPHuA DE CHAPA-UDO SIMPLES-! M
1C0X5GX3 MM(4.48KG,'M) ;

Ancireí.Af^aújo Camès
cfsgétineifo Ci*i;

CR£k-MA: I1t 738.?s3-i



•;ií)ElA DO/VALE

sSTAÍC d: VAU\r.

Av. í«c:.*jas Vf e. rS iâ"; - A«*e?4

OBJETO:! CcríetfVôôe de Wuro e ?8®agle.*río de Creche Wunsica: .sèc SaresJ Me:a
jL€NTiriCÂiÍMG:)Ccr®;rucio de í^ufo e Pasagisnío sa Creche íviur^cioel Sarrcsc fviaía ~c Kriuntsig.c ce : rz^çgj

NDÊRÊCÕnRüi Un • Bairre Aerooortí • Muricbio da t nzidels Ce Vaia - A

— - -IC.A£Â''A VA 121C1S-0SSS SE *22013-SSO i EN'C^^GCS S
í.l'r~j''„VÍ^">-'22:i9-s:\A?:uAí22::sA'8:crssCvr^
DATABiSE:L

! ::s8:-e-acâc

PLANiLHA ORÇAMENTARIA

2=scs:çÃc

P1\TL:?,A jSMALTEj
BRILHAS— '.2 OEVACS;!
SC3=.= S.=ER":C1E,

:.-5TA ;SCLLS^"^

PRCTECAC ccl: ̂ARCAC (í:

C03ER7L'RA CCV PLACASi

C01.:P- icE POLICAR20SATC 3E] y.
33^322 iC.U.L rOSNECIMESTO e!

Ec.íSl R27-..201 RS

1S.43S.3ei S.S2%

4.551,44] '..42W
«

12.23 RS

PAISAGISMO
PLANTIO DE GRAMA EM
PLACAS A.= C53018

.  [APucaOal: d- aouSO =M|

AuVENARiA VcwrtÇAO Ds
BLOCOS CERÂMICOS

DE SX14X15CM ;£SP=SSURA-
SCM) DE PAREDES COM

87507 ÁREA LÍOUIDA MAIOR OJ

1G'JAL A SM' SEM VÃOS E
ARQAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM

.PREPARO EM 3ETONE1RA.

A? 062014

37261 RS 3,52 RS

PRÓPRIA

CHAPISCO APLICADO EM

ALVENARIAS E
ESTRUTURAS DE

CONCRETO INTERNAS. COM .„

COLHES DE PEDREIRO.
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ESTADO DO MASANKÍC

PREHirjaA MUNIOPAL D: TRIZIOEIA 30 VAIS

IN : o1,55S. OC?i»22

Av. 3epLt8CC Car.cs Meie, n» 167v- Aerçps-.c • CS?: S5-727-OCC

CPL^íÍíí^l^^VALE

?S0?0.N5NTr: "•s's:rj's .'.'OT^üiDa; Da . Tideia íc Vale :
03JETC;'Oors'ir'u:á5 de V';.ro e Fe;sac:$TO da Creene f/unicica; Jsêc Barroso S'a;a

_ _ _ Cw.rs.wUtf-j 'is a ÜS C'®-*:?! 3e:yJ^'J .visici 'v;i- ;.v;v 'J *«-a u- .'S.a - '
IDEM ir íCjaÇaC \ ̂

V Asrc!C-rt3

3ASE DE.CAEVA V.A 1Z7:'9' ORSE SE '2/2:'9 - SSC VA

PREÇOS / DATA'-2'2:'9- S;\A.=; VA '2'2:-;9-Va!o-es Ccin
3AS=;;3sso-.ara:io

EMCARGCSSOOl.AS;

OOü/IPOSiÇOSS DE CUSTC 'JMITARIC

CA DE 03RA EJ.1 C;-7;=A DSACC GALVA^iZADC (MÁ)

00X43' 3

SERViCC

88262

66315

C3 ..Awi.rv-. XhC j
'AP.-P3Lr.i-DA -2.: X 7* CV.i
1VACAR4.XCUBA. AXGBLIM Oüi ' -

RS 4,211 RS 4.2';

=C^:VA-=\" CA R=3 AO

PONTALBTE D= VADERA NAO

AFA"^3-r*A._.A *r,5 X .',3' IJ X
ACOOCOOOO RS0G.:G44S1

,000000X1 RS 225,0
iCO.XSTRJCAC CVjü S.Vj Crfi
iGAVVANiZADA 'M, :
Í.4DES[V,4I:A D5 'Z: X 1,125- \

;,=,REGO DE ACC PC.lDC COM

ICABECA18 X3C 12 3/4 X 101
TQ7AL MATERIAL;] RS

TI PREÇO T -

]OARr:X-E:RC CE FORMAS CCM
[encargcs COMPLEMÊNTARES
! SERVENTE CCV ENCARGOS

iCOMFLEMENTARES

FONTE UNID COERCIENTE ] | "CTA

SINAPI

SINAF! 2,ODCOOCOOÍ RS 11,421 RS

[castro, TRAÇO ';4,5:4,5
. 0/ Ai^eL^ i A

1) - PREPARO N1ECÂ,N!C0 COM
BETONEIRA400 L, Ar_X/2D1S

row.TaaA',ig??;gT

TOTAL SERVIÇO:! RS

VALOR:! RS

VALOR ENCARGOS (85.18%
VALORÇOM ENCARGOS:: RS

"WLORBDI (28.82%):! RS
VALOR COM BD!:l RS

1.2.41S8 - ENTRADA PROVISORJA DE ENERGIA EL^CA AEREA TRIFASICA 40A EM POSTE MADEIRA (UN) _
MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE T

i.=ITA ACO INOX PARA CINTAR

FOSTE. L = 19 MM, c = 0,5 MM SINAP!

2,OOOOOOCO| RS 23,10 RSOCC00420

00X2857

CINTA CIRCULAR EM ACO

GALVANIZADO DE 150 MM DE

DIÂMETRO PARA FIXACAO DE SINAFi

CAIXA MEDIÇÃO, INCLUI
PARAFUSOS E PORCAS
CABO DE COBRE NU 15 MM2 glNAPl
WeiO-DJRO



C^R:ÜDLj*, D3 VALí
PROC.QI4 fliO/ r.

R'j8

•STíOO M VAHANKiO

PRsfstTUSA MUNICIPAL OSTUiacELA DC VAIE

CNPJ: 01.55S.v7C'/0C01-22

Av. líp-Jts:: Cs "lis W.r;, ?»;S75- Aí.lprrt:- C:': S5.717-CrS

PROPOr';EATE:'?'eie;;-rÊ .ViurJcipEl de Trizdela do Vaie

^  'C-^áL jCrc'j uè c rsiâèi.&r.iC 2& ;Vt-;:;C :;é. wCãi Sâ-iííi .v/á!DB\TIFICA?AO:.r;:^
s ío '/«lê • u A

5AS5 Di^CArVA VA Sr '2/20"5?
PREÇOS I dataÍ';2.'2:'í-s:na?; va 'aíO'»-vsiorss c

3ASE;; 3ssc":&"£:âi

OOWiPOSlCOES DE GÜSTO U!^iTARiO

- COo^r, SOLiuC, wi-ArSE

;SCl.—.CAC —iv. 7*VC/A 27.oo:c:occ- rs

CAIXA INTERNWEXTERNA DE

IvSDiCAC PARA 7 VEOIDOR
TRIFASICO, COW 'v^lSOR, HM

CHAPA DE ACO 18 uSG

ÍP.ADSAO DA CCNCESSiCNARIA

C00C1CS2

ARVACAO VERTICAL COM

HASTE E CO^TRA-PINO. EM

CHAPA DE ACO GALVA\i2ADO SINA?

3/1S", COM 4 ESTRiBOS E 4

C0M1S32

CC0C2332

j.JvA EM PVC RiGiDO
ROSCAVEL, DE V, PARA SINAF!
ELETRCDOTG
DISJUNTOR TIPO NEMA,

TR:?0_AR IC ATE 3CA, TENSÃO SiPAPI
iMAX!MADE415V

4,CQOOCílOO RS 0,85 RS 3,4A|

t

TOCOCOGO: RS 37,13[ RS S".1S
1  1 1

3.73 RS 25.2

^EUCALIPTO OU ECÜíVAlEN"E
7.9S00C0001 RS 56,3SINAF!:C0C2721

1.0GOCC-OOGI RS 3t,74i RS3,CG M DE OCMPRIMENTO E DN SIW.
« 5/5", REVESTIDA COív: SAiXA

OAMADA DE COBRE, SEM

OCO0337S

PARAFUSO DE FERRO POLIDO,

SEXTAVADO, COM ROSCA
PARCiAL DIÂMETRO S.T.

CCMFRI.MENTC 5', COM PORCA
£ ARRUELA DE PRESSÃO MEDIA

2.0GCOOCO3I RS 7,03! RSCCCG4345

ARRUELA REDO.MDA DE LATAO.

DIÂMETRO EXTERNO = 34 MM,

ESPESSURA = 2.5 MM,
2,OOOGOCOO RS 7,351 RS

1
00011257

CURVA 180 GRAUS, DE PVC
C0012034 RIGiDO ROSCAVEL DE 3/4", SINAPI 2,00000000 RS 2,43[ RS Ase

2,00000000! RS O.SCj RS 1,80

AndréfAraújo Gomes
•c^^3n^'ei^o Civil

■D.RFA- MA: Il1.73ô.7c3-^



ÍSTA3C DC .'/ARircHlC

PSEpSITcRA MUNICIPAi. 3S TRiSDiJl 3= VA12

CF*í ?J: Cl.SÊÍ.""O'"0^1-33

Av, Secu".tüs Ca^os Melo, r.» 1S7: - Aeroporto - :i';éõ.777-:

R'1B.. —

!C=NTir!CAÇAO

EMD5R=CC:'^'^s '-^t. - 3a;rrc Aerossne olo dê Tri2:ds's ds Vas

COMFOSIÇOES DE CUSTO UNITÁRÍO

ARRUE-A SV ,AU_VN.C CCV

■0392-■: RCSC.A. D— 1*. ."-uxA S.NA"*.
.=: ^C-'..TC

UN í..

SERVIÇO

SS25Í

S8315

FONTE I UNID 1 COEFICIENTE
PREÇO

UNITÁRIO

io;L=.RICIS1A CCM ENCARGOS|C0M?;_rMENTA-<ES
iSERVSNTE COM ENCARGOS
icOVPLEMENTARES SINAPI 1 H

1.3. 312075 - INSTAl^CAO PROVISÓRIA DE AGUA E ESGOTO (P i
MAO DE 05RA

MATtRIAL

;CC32S3

1003S4S

ico-wao

100448;

I5CM3E1R0 ou ENCANAÇÇR I S3C
.R=i\-=;RC

ssc

8,00000000 RS '1,421 RS 5
TOTAL SERViCCti R3

VALOR:; RS
VALOR SEM ENCARGOS: RS

VALOR ENCARGOS ÍS5.1S%): .RS
VALOR COM ENCARGOS: RS

VALOR BDl (28.82%!:! RS 3£
VALORCOM 3D1:I RS 1."

COEFICIENTE I  UNITÁRIO

4400CCC0I RS 12.04! RS

23 2bímm ti

rOTAi VAO DE OBRA; .•tS 33:

COEFICIENTE I ] .C k.
iCVENTC P0RTL4ND CP .11 32RS „r
!N=R"5-S:=u!:'.
■ARE A 3R0SS:
|REG:STR0 GAVCA 5RCNZE
I3RU"C 1/2"

32,55000000 RS 0,451 RS

1002274

1D0227S

rJSO rVC AGUA ROSCA 1.C2

ADESIVO PARA PVC asrêgs de
75 cranas

S.COOOOOOCl RS 11,53

2,0000000

CURVA 90 PVC CURTA ESGOTO
SERIE NORMAL lOQrnm

■SCLSA CE LIGACAC PVC 1.-/2"x
140-- VASO sa\;tar;o

(TUsC PVC ESGOTO SERIE
:NORMAL IQGmrr: i'?j1ETR0'
j.ANE. SURRACKA PARA :-VC

AnáréÁfaújo Gomes
Engenheiro Ci'v5;

cREA-wA-^-.i.Tse.rsj-i



oõjrro

PREfSmjRA MUNICIPAL :STR!Z1DEÍA :C VALE
rT-3j; ;?S,C''~/0CC:-22

Av. Díputai: C5r'5J Me!:.. "= 15": • Ae::p:-; - Cl»; S-HT-CCC

ca! .'C83 =c~CSC 'J.S.Z

ÇA.C':...

.. '.2!2Z',Z - ORSr Sr '2j'2019 - ScC vA
:v!A'22:-S-'.8icrss Csr

3)^CAR3C5 SC C.Au

COMPOSiÇÕES DE CUSTO Uí>;íTÁRIC

:OC3SCO
[DUCHA REDONDA PAREDE
•=R.A.\CA S" -A"=

/A.SC 3AN; .AR!0|
CC\VE\C.ONA'u BRAiVCOi S3C
SA3ARA35C0-ICASA _ I

2,OOCOOCDO RS 117,30] RS 235.8:

,260000001 RS 233,85! RS

rOTAL MATERIAL;:
VALOR:!

VALOR SEM ENCARSOS:!

VALOR ENCARGOS (35,18%

VALOR COM ENCARGOS::

VALOR ED! (28.S2%):1
VALOR COM 3Ü!:'

RS 1,73S,2

RS 2.12

RS

RS 15

RS 2.12

IA 73859/002 -CAPi NA £ ÜMPEZA MANÜAL DE TERRENO fM2)

SERVIÇO T~F0NTE TJ~FONTE UNID ̂ COEFICIENTE
SERVEN" co;

COMPLEMENTAR

NC.ARGOS

TOTAL SERVIÇO:!

VALOR:'

VALOR SEM ENCARGOS:;

VALOR COM ENCARGOS

VALOR BD (28.82%1:i

VALOR COM BD!

2,A 020221 • RASFAGEM £ REGULARIZAÇÃO DE CAMADA DE SOLO SOLTO (MS) _

MAODEOBRA, FONTE | UNID COEFICIENTE
iu»s:

iOSSSCC

[ENCARREGADO DE TUR

13ERVENTE

O! RS

,',730000001 RS 3,C€;

TOTAL MAO DE OBRA;l
VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS:!

VALOR ENCARGOS (85.13%

VALOR COM ENCARGOS:!

VALOR BDl (28.32%!:!

VALOR COM BDI:[

2.2. D2Ç!12_7 ;-_AT£RRC CCMPACTADÇ ME!0 MANUAL EM CWilADAS DE ARrlA GROSaA (N.S; _ . _

MAODEOBRA FONTE UNID 1 COEFICIENTE i y^ísiO
ssc í : ::

1Q9SSS0 ISERVENTE I SBC I H I r.72;CC._a.ji .
TOTAL MAO DE 0SRA:1

A/j£í^4'"^,'^/^' Comes
Éncanheiro Cíyii



sSTADO DO V.Í-V^HAZ

?SS?crrJ7^ MUNICIPAL Oi TRSSSLA DC VAU

Cl.S5e.37C/00Ci»22

r.âdc C2r,a í** 2S7C • Asrcscr.s - CS?: 55.717':

StllSmt
vm

OBJETO

BASE D=,C
PRcÇOS/DATAii;

=is;='iD
í;2:1í - S

as5re-£cê

=2;r-c .Hsrsc; ce Tr:zcs'.a c

COiViPOSlÇÕES DE CUSTO ÜNiTÁRlC

UNiC I COEFiClEN

RE:A 3R0S5A LAVADA

VALOR SE^: címCA-íGoS;.

VALOR ENCARGOS (SS.18%

VALOR CCf/ £.\CaR-30S;
VALOR 3D1 28.32%l;i

VALOR COM 3DI

2.3.72337 • CARGA MANüAL DE ENTULHO EM CAMINHAC BASCULANTE 6 M3 (fviji

FONTE UNIO ! COEFICiENTE
r,-i=yw

unitAfjg

iOAjv'íNriÂC sA&CLi—AN. z o ?*i3i
'PESO ERjTC "OTAL 'e.XO KG,

lOARGA ÚTiL VíAXIV-A -iS.DTI KG.
•DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,60 U. SINA-^l
'=C'"ÈNCiA 23: CV INCLUSIVE
ICAÇAV3A MSTA^íCA - CHI
•DIURNO. A= Ge,G014

iSERVENTE COM E\CA-t303
ÍCOVPLjMENT.ARES "

:.2£:ccc::; rs

:,7o:cc::a; rs l*,

TOTAL SERVIC

VALOR;

VALOR SEM ENCARGOS:!

VALOR ENCARGOS Í85.18%):l
VALOR COM ENCARGOS

VALOR SD! {28.82%

VALOR COM BDi:

3.1. 93338 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,3C M. AFjjS/êOI:

SERVIÇO FONTE ] UNID COEFICIENTE uniTÁ^O©cKvi^U umw [ w ÜMITÁRÍO

SS3ie ENCARGOS 5^ j s^gseoooOO RS '.1,42
j  TOTAL SERVIÇO:

VALOR;

VALOR SEM ENCARGOS;

VALOR ENCARGOS (85.18%
^LOR COM ENCARGOS:

I  VALOR BDI 128.82%)
1  VALOR COM BDI

3,2. 96467 - EMBASAMENTO C/PEORA ARGAÍ4ASSA0A UTILIZANDO ARG.CIM/AREIA 1:4 |M3). . . , ^ I I PREGO

(MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE uMi^ámO

P^DRA D£ MAO C J PcCHA

RACHAC PARA
.ARRlMOiFUNDACAO {POSTO SINA^
!?SDREiRA/FOSNEC=DOR, S=M

TOTAL

AnareíÁraújo Gomes
Sngentteifo Civil

CREA-MA' 111.73S.T53-4



C?k.- TBIvIDl»»»
mmêm

ÍÍXãi

SSTA20 DOMARAfJHÍC

?aHF5!TL'RA MUNICIPAl 0ETRI25DE1> 3C VALE

,  Cir'cs V.eic.r.s :S7C ■ ísrszzr.i ■ :-?:SS.727-:t?

PROrOMENTm
=~0:'Zcr.sf-:ào zs V—"c s =b:s££:s~c c2 Oreehe Vt^ncioEl J

3mSz DEiCAzVA !r'A *:Z''2-'S - CRS:l Sí '2.'2C

preços; dmTA '.z2:-s-S:'<a.?' 'Z7:'z-'/a:crs
5ASE:'0ssc-8-açlc

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO

PS "';.55;

ISERVICO FONTE 1 UNin ! OOEFiOiENT? ;
PREÇO

UN1IA»0

lARGAVASSA TRAÇO '.'.4 'EVI
VOLUME 0= CIMENTO £ AREiA

GROSSA ÚMIDA) PARA
CHArlSCC CONVENCIONAL.
-PRE-ARO '/xCANICO COM

;=EDRE!RO COM E
!C0L''.=LEMENTAR£5 _
SERVENTE OOI/ E

■OOV=.EM=\"A-RES

C,30020000| RS 239,44j RS 3S,83;

RS í-,c3.

VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS:!
;MT»Má»fe<r>ef>sw;MWsty/aw;g

VALOR CCM ENCARGOS;'

42

RS
RS 4Õ

33

VALOR COM BDI;|

3 3 03204 • Cir^TA DE AMARRAÇAO DE ALVENAWA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. Ar_03.'201S fM) ,
—  • • — " ' I r ! I PREÇO
MATERiAL FONTE UNID | COEFICIENTE i .,.,,_Aa,nUNITÃRiO

p£SMOLDAjN"E PROTETOR
'rar-a "crm.as de madeira de
isASsí oL
ÍEMA

0.003500031 RS

iSESVENTE COM. ENCARGOS'
OOM=L=rME\'~A.RES
FA3RICAÇAG DE FORMA FARA
VIGAS, COM MADEIRA
SERRADA, E = 25 MM.

^^^"^E^^i cXlSRA CE AÇO CA-50,

'PEDREIRO COM ENCARGOS
iCOMFLEMENTARiS

DIÂMETRO DE 3,0 MM,
'UTILIZADO EM ESTRUTURAS
DIVERSAS, EXCETO LAJES.
fip •'ZGCIS

" CONCRETO FC:< = 20MFA
TRAÇO 1:2.7:3 ^CIMENTO,' AREIA
MÉDIA 5RITA 1) - PREPARO
MECÂNICO COM, 5ETONEIRASOO
■  A= 07'2015

0,20M00001 RS

0,79000000 RS

S2,S5l RS

5,581 RS

0,C1540000l RS 271,401 RS 4 15,
(  i

TOTAL SER^/lCO:i RS 23,

Aniír^i4^aú/ó Comes
ênigénííeirs Civil

CR=A-MA'ii1.738,75S-t



ESTADO DO MASANHÃO

P-tEEirr-JRAMUKlClPAiOETRlZDELADO VALE

OV?i: Cl^SS-vT?'00-*L-32

Av. Deiutsd: Cadoj Mels, 1573 - Aersçarto • CS?: 55.727

Rua ———

IDcN ilFiCAÇA

5A35 D2-CA=VA. ̂'!.A 'Â.ÂCE - ORSr 3= ':2í2.0'.i - S3C .vlA
FF.HÇGS.' D.i.ZX-:i'2-'i- S:^:i.=: :/A'2'2C1S-Vslo.-es Ccrr

3AS£;'3esí".s'a;i:

rMCARSOSSCC.

ÍCMPOSIÇÕES DE CUSTO ÜKTARIO

VALOR S=M =?>;CA.R

VALOR ENCARGOS (S

VALORSOi (25.52%;;, RS M
VALORCOM BDili RS 3S.'-4

l3.A ÔoMP-738705 • COr/C"R£TO ARMADO fCK 2S,0 MPA E AÇO CA-50 PARA COLUNAS E PlLARcS, CONCRrT
ÍPR=?ARO MECAMCO com 3ET0NEIRA. ADENSADIO E LANÇADO MANU^V!£NTE (WI3> ..

I  I uNiD ICOEFiaENTE I PREÇO 1ISERVICO
UNITÁRIO

TOTAL ,

SS2A14S

MO\'^AG=M c DE3V0NTAGEM

DE rÔRMA DE PILARES
RETANGULARES = ESTRUTURAS

Sl.ViLARES CCY ÁREA W.ED!A
DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL ORSE
A l25 .V. PÉ-DIREITC SIMPLES,
EM CRARA DE MADEIRA
CC'rv*rcN'3A3A ^

UTIUZACÕES. A=_-:2'2015

IC.OOOOOCCO RS RS 552,;^

INCLUSIVE CORTE, CC3RA3EM,

MONTAGEM E CCLOCACAO DE

rERRA.QENS NAS "CRMAS,

RARA SÜPERE3TRÜTURA3 E

FUNDAÇÕES - RI

7.82 .RS8C.OCOC03S: RS

TOTAL SER';!CC:!

VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS:!
VALOR ENCARGOS Í8fi.18%):|

VALORCOM ENCARGOS:!
VALOR BOI (28.82%

VALOR COM BDI

1.S0S.1

1.674.??!
230.54:

1.905.1-

2.454,131

r7.1,TIIíBR13li:EWeEDACAO

IMATEWAL COERCIENTE
PREÇO

iiMirAsin

TELA DE ACC SOLDADA

3.ALVAN;2ADA'Z;NCADA PARA

50034557 ALVENARIA FiO D = •■.,20 A L70* SINAPI
MM. MALHA 15 X ■5 MM. (C X L)

'•50 X 7 5" CV

Andréi^aújO Gomes
Cr^éwíeiw Cwü

CREA-MA: 111.738.753-*



csTiOCDO.ViSANHiO

P=!Efi!TURA MUNICIPAL OETRIZIOEIA DC VALE

CNPI; C1.555.C"C'0CC;-I2

;tad: Caria Ve;:. :S?:- Ae-íisr:: - CSP: SS.T27-KZ

PROPONEnTS:!?:® Municcs: cs":;zCê;s

DENTIFICAÇÃC:
j úà C:ís'.i:iè /.'l-tliuiué: •CcC Eè..v^u' é h'. i u

COMPOSiÇOES DE CUSTO UNiTARiO

ri

TOTAL
PREÇO

UMTÀRfO
FONTE UNID 1 COEFICIENTE

VOLUME DE CiMENTO, CAL S
ARBA MÉDIA ÚMIDA) PARA
EM30Ç0/MASSA SíVAO'
On!Ca.'assentavínto de * •
ALVENARIA DE VEDAÇÃO,
PREPARO MECÂNICO COM

SES\;cv~r

.COMPLEMSNTARES ' I
:.Tõ3aoc;C| rs ''.42

total SERVIÇO;

VALOR:

VALOR

VALCR sNC.ARGOS ;3g-15%i;
VALOR Cb!/i'ÉNCARQOS':

VALOR BOI ;2S.82%):

3.8. 87878 - CHAPISCO APLICADO =M ALVcNARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO l\rcR.NAS, COM GOL

PEDREIRO. ARSA.V.A3SA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL AF ,06.|2pU_(M2) ^

SERVIÇO FONTE 1 UNID ] COERCIENTE |

3RCSSA ÚMIDA] PAR

CHAPISCO CONVENCIONAL

PREPARO MA.NU.AL AP OaiCOig

SERVENTE COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
0,0070D0C0| RS 11,42|

TOTAL SERVIÇO:!

VALORil

VALOR SEM ENCARQOS:!

VALOR ENCARGOS {85.18%

VALOR COM ENCARGOS: I

VALOR BDI (28.82%
VALOR COM SDl:;



ssTADc Dc :vrASA.-;;-;5c

PREFêtrURA MUNtClPAL D5 TRiaDE-4 OC VAJJ

py.Ol.S£2.27? ''OOOi*22

Av- D«í.nedc CartK V.e!o, ib 1670 • Aerspcrt; - C:»: S5.727-025

i;;lDí:L; oavAi"

PROPOI^ENTEuPrafeturê :'/unici:8; ce i riZdsla ío Vsle

Ccr^sL jCâU ce XJIC r ~b.Si5C:&:*:.w Cá '/•ruC.Cs: wCiC sâi*;;-62 :v6Í« u'j
ídentífícaçAo:

ENDSRECO;l=;;8'_.T-

■2'2:'S • ORS= SE -Z2C-S • SBC \'A
-■A~\ VA ^.2/22'z ■ Velores Co:r

COMPOSIÇÕES DE CUSTO Ur-ilTÁRIC

3.7. CCMr-7SS3S£ - RE3CC0 COV ARGAMA3SA DE CIMENTO 5 AREIA PENEIRADA MANCAUMEN'

SERVIÇO ■CNTH ' CMD

[AR^A.MAsSA TRA.-.^ i"
KClMcNTO = AREIA MÉDIA),
i=REPA-RC
l.V.ECANICC COM SETCNEÍRA400
^ Ar C.3/TC1A
l==DR3R0 COM ENCARGOS
.COV=_EVEN"ARES
]S=RVENTE COM ENCARGOS
ICOMPLEMENTARES

TOTAL SERVIÇO:!
VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS;!
VALOR ENCARGOS (85.18%

VALOR COM ENCARGOS: j
VALOR BD1 (28.82%):!

VALOR COM BOI:!

RS
RS
RS 11.13

3;87sb2322 - PINTURA DE ACABAMENTO COM APUCAÇAO DE 02 DEMAOS DETiNTA MINERAL cM?Ü^(H!D.RACOx CL
SIMILAR) !M2i
±± * r. ne r."j« A [ I l A^riCdA^tc^rr= PRnÇ^' ,MAO DE OBRA FONTE I UNID i COEFICIENTE

U.NrTARiO

ozoccooooi RS s.Aei
TOTAL MAO DE OBRA;!

=FiaSNT^ !UNITÁRIO i

SERVENTE DE OBRAS

FONTE I UNID I COEFICIENTEMATERIAL

P.REÇO
DNiTÁRinUN D 1 COErlC ENTESERVIÇO

ENCARGOS COMPLEMENTARES
SERV=N'E

ENCARGOS COMPLEMENTARES
PiNTCR

QAQCOOOQOI RS

TOTAL SERVIÇO:!
VALOR;!

VALOR SEM ENCARGOS:!
VALOR ENCARGOS (83.18%): I

VALOR COM ENCARGOS: I
VALOR BD! (28.82%):!

VALOR COM BDI:|

AndreÍÁ^aújc Co.riíS
SagBífhsirG Clvli

MA- -ni.TSS.TãS-í



iSTiSOOOMASAVHÍC

PREFEITURAMUNICIPAt. DETRiaDilA DO VAIS

CS'j:3S-S58.C",^M?:-2-

Av. Dípir.aco Carlos Mela, n» 1S7C - Aerapor^o - CS?; f5.7:7-CCO

CFLvIíLiíJDb;; CQVÂul

AjCARGOSSCCIAl

COMPOSiÇOES DE CUSTO UNITARÍC

4.1. 933K • ESCAVAÇÃO MAMüAl. CEVALA.COM PROFUNDIDADE VENC.-c Oü lGüHL,n i,2j

SES^.ICC ' FOMTS 'JI-ID ' COEFICIENTE

apS-a 'SERVEN-E CÕM ENCARGOS ^ ! 3,g5eCCe:0 RS 11,42!
'COMPLEVENrARES

3.95ecce:ol rs ii,42; rs

TOTAL SERVIÇO:' RS

VALOR SEM ENCARGOS: I

VALOR ENCARGOS (35.18%);

VALOR COM ENCARGOS:
VALOR BDi Í28.82%1:i

VALOR COM BD1:I

A.2. 030481 ■ LASTRO DE CONCRETO INCLUSIVE PREPARO/LANÇAMENTO [M3)._.

MAGOE OBRA [~FONTE ] UNID ] COEFICIENTE j IFONTE 1 UNID COEFICIENTE TOTAL ;

109S45C

IC9S50D

MATERIAL

1000098

100878"

iOãOCOS

Tajudante especializado
iSERVENTS

Tareia media lavada
I REDRA BRITADA #2

=E~C'\E ELETRlCA 400L 2CV

S3C

SBC I H

S3C I H_

FONTE j UNID | COERCiENTE

0.29000000 RS
11.364000001 RS

TOTAL MAODE 0BRA:1

PREÇO
unítApjo
RS 5

0,03010000 RS 1,00

TOTAL MATERIAL: I

VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS:!

VALOR ENCARGOS (85.18%):|

VALOR COM ENCARGOS:!

VALOR BDI (28.82%
VALOR COM 3DI:I RS 194,62i

43. 05476_2 -TUBO FVC SERIE R ACUA PLUVIAL 150MM (M)

MAO DE OBRA

IOS9034

IC992GÕ

MATERIAL

1003S89

1012844

FONTE rUNID COEFICIENTE

I ENCANADOR
IBOMBEIRO Oü ENCANADOR

SOLUÇÃO LIMPADORA PARA

TUBOS PVC FRASCO 1 UTRC
ILIXADAGUAIOG L

PRc"Ç0
UNITÁRIO

FONTE UNID

SBC M

SSC UN

SBC ÜN

SBC UN

0,21800G0G; RS 5,43

0.2ieOOCOÜl RS 12C4I
TOTAL MAO DE OBRAil

0,02OGC000 RS

RS



sST/iDD DO MARANHÍÍ

PRSFi.TJRA MUNICIPAi. OSTRIZIOHLfc SO VAiS

CN : 02 .S?f,07? 2

Av. Deputâcs Caries Melo, n® 167C • AeropOfla • C;?: 55.757'C3C

e-i-.ura yc.licisai de ■ rzidela do Vsie .

alsasisrr.c da Creche Muoícioa! Jcáo garrcsc l/ias
é.io^o \'.e'-c y-.

3AS= DE;CA=V.A ma 'i2.'2Ci.g • ORSE 3E '2J20-.5- S3C MA
PREÇOS.' ;:AT.A^'22j'S • S^ÍAArl WA^.ZIT.:- VêAres Cor.

SA3E: I Cssooeraçac

■\'CAR50sscc;aj

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNlTÁxiO

.■; =:';c,A~.30S

VALOR COM S.\CAR3CS: RS
VALOR SCl (2B.52%;

GUAS PLUVIAIS, DIAMSTSC J= õCCM.i.,

RÍGIDA IMSTALAOO EM LOCAL COM BAXO IJÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECíMENTC = ASSENTA.MEL-C.
AF 1Z'2015IM1 , r--õ ^ — ■ —
MATERIAL FONTE | UNiO ! COEFICIENTE I , I TCTAumtArio

FONTE UNIDSbKVIOU

SiNtóPl i CKP

SCAVACEIRA HIDRAULiOA

MO^frADOR (TUBO
.AvO.'=cu:f.av=x':cs; com
ENCARGOS COMPLEMENTARES

SINAP:SS277

SE.RVENTS COM ENCARGOS 5Í50OCOO
CCMPLEMENTARES

TCTALSERL^TCC

VALORSEM ENCARGOS
/ALCR ENCARGOS (S5-15%>

VALOR COM ENCARGOS
VALOR SDl (28.82%)

VALOR COM 3DI

André Araújo Goms:
ERgenfíeiro CK-il

CR£A.-MA:T!l.738.r52-^



Vgiorss Co

CO?Jl?OSiÇOES DE CUSTO UNlTÁRiO

Í<J.5. CGMFÍ-D34027 • CAiXA uc PASSAGEM = CArTAÇÃO laTOOxl,70x0,SOM),

SERVIC- i FONTE ! UN!D ; COEFICIENTE
~  CONCRETO "ÃRVÃDÕ ( i

FCK=21,CWPA, CSINADO, 1
BOMBEADO. .íDENSADC í 1

306456 LANÇADO, PARA LiSO GERAL, ORSE ] M3 0,70000000
jCO?v' rCRYAS ?_ANAS rM
ICOMPENSADO RESINADO 12MM j

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE
3LOOOS CERÂViCOS -JRADOS
NA HORIZONTAL DE sX1AX19CM

;Es==sst'RA som; de paredes
S87459S COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE

SM» SEM VAOS E ARGAMASSA
DE ASSENTAMENTO COM
PREPARO EM 3ET0NE1RA.

I.Ar 06/2014

3,96COOi!OC( RS 236.35

COMI ORSE

TOTALSERMCO;: ?;s
VALOR::

VALOR SEM ENCARgOS:! R3

VALOR ENCARGOS (B5.18%):i RS

VALOR COM SNCARSOS:: RS

VAlORBDi ;2S.82%):' RS
I  VALORCOM 3D!:.

4.6. COMF-Ca402S - CAXA DE PASSAGEM = CAPTAÇAO (2,0Ox1,OOxO.80M), EM ALVENARIA = CONCRETO AS.%

SERVIÇO FONTE UN!D COEFICIENTE í

I CONCRETO ARMADO i • :
FCX=21,0MPA. USINADO, ■

30.M5EADC, ADENSADO E

SCS456 LA.NÇADO, PARA USO GERAL, ORSE M3 0,43000000 RS 1.451,75 RS
COM FORMAS F'lA\AS EM
COMPENSADO RESINADO 12MM.

ALV=NAR:A DE VEDAÇAC DS

BLOCOS CER.Ã.VÍCCS FURADOS
NA HORIZONTAL DE SX14X130M
(ESPESSURA SOM; DE PAREDES
COM A-REA LQUiDA M:2N0:^ QUc
6M» SEM VÃOS E ARGAMASSA
DE .ASSENT.AMENTC COM
PREPARO EM BETONEIRA.

A= 05'2014

3.120000001 RS
3374935

AndréíÁraújo Co.ms
Éngenftcira Cwl

CREA-MA; 111.738,753-



R-JB., —

SSTADODOMAP^HÍC

PRifr:URAMüNiClPAi3HTR;2DÊlA3C VAU

rw D;: 72 í«S. íCí-*2^

Av. D9??Jt2cc Câr!w f/e^o. rs 1572 - ircpcrts • CI*t S5-n7-C:c

?r.CPC\ENT£: rr6'ç:t*.*a ce vzcea cc v2:b

Uc \'Íu:C 6 rsiacgiSr.X uc vi-';íC.«Si -CsU s
ID5NT1

Ei^vEP.iCO: Pus - 5g'r'c

'22C's- CRSE Si 'Z2C*«- SSC VA

'5 - S:N;A?: l/A 'Í2'2C'9 - '/âiorss wCrr

leraslc

ENCARGOS SOCIAIS:

30

OOMPOSiÇOÊS DE CUSTO UMlTÁRiC

— 7

■

:  VALOR ENCARGOS ISSM%':
"5" c")

VALOR COM ENCARGOS;: .RS sZZ

VALOR 3DI !2S.S2%:: RS

VALOR CO.V SDI; 3C '-SCS

4.7. S599S - RE4.TERR0 WiÃNUAL APILOADO COM SOQUETE. Ar_1Q/2017 ír.'i3)
[  1 PREÇO

FONic 1 UMD 1 COEFICicNTc iISER^v^JCO

TOTAU SERVIÇO;:

VALORa

VALOR SEf^ ENCARGOS;'

VALOR ENCARGOS (8S.18%):I
VALOR COM ENCARGOS:!

VALOR BDI (2S.82%!:I

VALOR CO?.'- 3Dt

5,1. S10812 -SRADILNYLOFOR3D, MALKA2CX5CM, 0 5MM 250X203 CM, BELGO OU SIMILAR, INCLUSIVE :
(SECCÂO 50X40MM E H=ZSOM) E ACE^ÓRIOSJM») _ _

■  " " 1 ' PREÇO '
,\1A0 DE OBRA FONTE UNID COEFICIENTE j |

r/ATERIAL

■•;-727

.OOOOOOOOI RS 3,481 RS
I  TOTAL MAO DE OBRA:í RS

fonte -J,MD I CQEnCIENTE u,>jiTARIC !
"IGRADIL NYLCF0R3u, MALrA " 1 j
Í2CXSCrV, 2 2=0x2:3 CM, ORSE PÇ \ O.ISTOCOCC RS 74S.25i RS

;  I

ORSE i PÇ 0',24ô3c::ci RS :45.5:! RS

rAMPA PARA POSTE NYLOrOR

jS: X 40:,'!/, BELGO CU SIMILAR

[SERVIÇO

_  _ TOTAL MATERIAL:! RS 192.S;;

FONTE [ UNID COEFICIENTE [" j
7 5S =S 2 28

ENCARGOS CCMPLEMEKTARES I
=ECRElRO

ORSE I H

.  -^-SC

I.OCOOOOOjl RS 2,8Sl .RS 2.5=;
i  I

TOTAL SERVIÇO; I RS 5.S5,

Andr^.Àfaúi'0 Ccmss
ÉJ^értfieiro Civít

CREA- MA: n.TSS.TsJ^



ÍSTAOO DC MARAMHAC

9RSfS:TL'BA MUNICIPAL DE TRI2DÍLA0D VALE

CV^-':?í.r5S r''^C'C-2?i-LE

;;ac5 Csfirs M^:, ns L57C - Aerpic"; - CE-; 35.

cNDnHzCO:;->La -in - 2clro Asroccrc - ÀÍLmcisio ae TriaCsle ío Vale • ;.'iA

D2 C.AE"."A '.■'A "Z-ÂC'9 - CRSS S£ '.2J2Z'.% ■ 33C ViA |
L.TA '.2.2C'5 - SIXA^. i.A. - L'3;c,'£S Cc~
SE:'2ssi-.era:ã3

EílCARSCS SCCIAIS

COfrflFOSlÇÕES DE CUSTO üKiTÁHiC

VALOR COW 3QI

Í5-2. 809072 - rCRTAC EM FERRO. EM GRADIL METAUCO, PADRAC BELGC CL EQUIVALENTE, DE CORRER ['..'.l]

!mao de obra FONTE I UNIO 1 COEFICIENTE FREÇC
UNT.i.RIO

[MATERIAL

' RS SAS; RS
TOTAL MAO DE OBRA; I R

FONTE UNID COEFICIENTE .,v,w-Tv i ^
JNíTAkiO I

RCRTAC EM GRADIL 3ELGC
NYLCFORD 30. DH CORRER

RS 347.35

SERVIÇO FONTE UNID I COEFICIENTE
TOTAL MATERIAL:! RS 3S5^,24.

PRIÇO "j to"tal"'
~ I UNITÁRIO I

;e.vcargcs com=l=we.\tarss
I PEDREIRO

O.OOSCOCCül RS 345.931 RS

1,500SO0:O| RS 2,98 RS

TOTAL SERVIÇO
VALOR:; RS

VALOR SEM ENCARGOS
>^LqR_ENCARSq_S 185T5%):í ^ _

"VALOR C"OM EN"CARGbS:T'"RS" T



ESTA3C 30 ;.iAiíA.\KÍ.C

PREFEITÜSAMUNICIPAi Dê TRiaOElA DO VALE

01553.C70/Í0CÍ-21

Ay. Dep-LISds Oir.os Mell, ae 15": • Aercpsr.: - CE": £5.717-0::

PROPONENTE: ■ ='ôTei;ura Mu:is:09: Cê Triádela do Vais

5JET0; 0 LOáC Cê M = Fsssclsrco ca 0-ec:e V.:::::®; .c2c 2a.":s: .Vê'2

■ '-orià!- -L-íU de :viu: - e rs:SôQ;5;':'ie Câ ■wi^eiriS iv.L;.:Ciea: jusl =á' ■ 0^0 r.':ciíi : :: .-.y. 1 . i-'As.á .'s :lDENTiFiCAÇAO:i,^^ "
PNDFRPCC: Rl8 L~ - Es:;:: Aê-socrt: - Mucicioio ce risCela cc Va's - VA

BASE DE OAELA VA '2'20'S • ORSi SE '22019 - S5C VA
PREÇOS/DATAh2.'20'=-S;NAP; MA 12;20ls - Valores Co" —

3ASE;lDesír.s:8cl: '

=hcar3cssgc:a:s;

3D'' 23,52Ví

COiViPOSiÇÕES DE CÜSTD ÜMiTÁRlO

]6.1. 5499-: - HX.
icW OB-FA. ACA

AC D= ?ASS=;o ;cal;.ada; cu ?!S0 de co\cbe~c co.v. cokc;
=K~~ cc!Vve:>íc;cnal r-iAc ARtv^Aco. af ;7i'2:is

SERVIÇO

3S252

2.5co:caco rs 7,22! rs

ISARRAFO DE MADEIRA NAO

:0004517 <1.^ Sl^API ZOOOOSOCCI .RS

CARFi.NTEIRO DE FORMAS COM
BÍYCARGOS COIyt-L^MENTARES

PECREíRO COM ENCARGOS]
C0M=L=M=\TA2£S I SINAR]

i SERVEN-E COM EN^CARGOS
;COM=.EMEN-ARES

TOTAL MATERIAL! RS 22.22:
ppc/^o •

FONTE ÜNiD CCEFiaENTE TCT.AL i

SINAR! h 2,235C230i: RS

1 H I l,25320000 RS 15,SI RS 30,3c!'  )

4,23900QO-0] RS 11.42] RS

.213C0CG0 RS 278,05] RS

TOTAL SER\1C0:! RS

VALOR SEM ENCARGOS;! RS
VALOR ENCARGOS {85.18%):! RS

vÃLo.R còM encãIrsos:: rs
VALOR BDI (28.82%);. RS

VALOR COM BDI:i .R

G000037C

0003S155

PD DE PEDRA (POSTO
PEDREÍRA7F0RNECED0R, SEM SINA»!

SLOQüSTE/FiSO
ÍNTERTRAVADC Dê CONCRETO -
MODELO CNDA/16
FACE£'RETANGULAR/7!JCLINH0
/pave-R/'ho'lAndes;paralelepi
PECO, 20 CM X 10 CM. S = 3 CM,
RESISTÊNCIA DE 35 M.=A (NBR
9781), COR NATURAL

UNiTARIO

,056800001 RS 23,001 RS

0,00550000 RS 59,41 RS

1,04870000 RS 37,351 RS 39.

Andrm,^'aú}0 Gome:
£nSéW)eirc £ivü

DSEA- MA: l"i.77â.753-l



iSTADC CíMARANrJC

PSSFãlTJRAMüNICPALDsTRIZDií

;ru 3j; Z~SSí.^~7 '?rC-*42

Av. rieculac: Caries Weie, es Í57C • Aeroeer.

03JETC;'C37S

>rn=iCAÇÀ

?CD=SHCO:'=.i: -  cs . n

COMFOSIÇOES DE CÜSTC ÜNiTARiO

SERViCO

asÂSC

SERVENTE COM ENCAR30S G,39750C:OC!| RS '',421 RSSi^iAPí 1 H
COMPLEMENTARES

ENTRiPÜSA DE 2c KM (2500

CDRTACORÃ 0= PiSC COM

MOTOR A TEMPOS A GASOLINA
POTÉMCiA DE 'iS rP. COM
DISCO DE CORTE DIAMANTADO

SEGMENTADO PARA

CONCRETO, DiÂMETRC DE 350
MM. =URO DE TA X - CH?

0,048300001 RS 15,52 RS O.SO'I

TOTAL SERVlCOil RS
VALOR:! RS 52.SSI

VALOR SEM ENCARGOS:! rs

VALOR ENCARGOS (BS.18%):; RS
VALOR COM ENCARGOS:; RS

VALOR BDI(28.82%!:[ RS
'  RS 3

6.3. 98589 - PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTC

MECÂNiCODAARGAMASSAAF 06f2018JM2í

MATERIAL

1 E areia;., ACABAMENTO LISO, ESPESSURA.3.0 CM. PREPARC

FONTE UNID | COEFICIENTE | ] TOTAL
iClMENTO PORTLANDI
: COMPOSTO CP ::-32

SINAi■ <3 j 0 50D000CC RS !Lss! RS 0,27

TOTAL MATERIAL:! RS



£$TiCO DO MASANHiO

?S£FÊITJRA MUNICIPAL DSTRIZIDELA DC VALE

:ípl:..a;)o vai:

PROPONENTE: IPre-eilvra Mv.-ioioa: ds . rizdea de Vsie
DEJETO

IDENTIF-CACAC:

ENDERECCüRua

CAS:/A :,'A -2'2C1S - ORSE SE 'a/ECS - s=

PREÇOS DATA:'222'.s - S'XA~- .\'-4 '22C25 - Valores Oí~
SA3E::Dssore-£020

ENCAR3C3 SCClAiS: 3:.'Sv:

CO:'r;FOSíCOES D= ■ i • ÃríiC

PREÇO
DMlTÁRiO

SERVCC UM!D I COErlC c^

393,57 R3

COMP-Ê\í=\TAR=S

TOTAL SERVIÇO; I RS

VALOR;! RS

VALOR SEM ENCARGOS:! RS

VALOR ENCARGOS [85.18%

VALOR COM ENCARGOS:! RS

VALOR BOI (28.82%):! RS

VALOR COM BOI

iSERVENTH COM ENCARGOS

COM=L=:vlENTARES
arofcarJiBRa»

VALOR;: s

VALOR SEM ENCARGOS

VALOR ENCARGOS (85.18%);! P.S
1  VALOR COM ENCARGOS;: RS

I  VALOR 3D1 (28.32%):!

I  VALOR cor.* BDI

7.2. 96S95 ■ REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF 10/2017 (M3)

SERVIÇO FONTE UNID COEFICIENTE IFONTE I UNID COEFICIENTE

SERVENTE COM =\CARGCS j
COMPLEr/ENTARES ' i

2.3SSSC0Cai RS ■.'..Al RS

TOTAL SERVIÇO:! RS
VALOR:! RS

VALORSEM ENCARGOS;! RS
VALQReNCAíK30S(85.ia%):! RS

VALOR COM ENCARGOS:! RS
'VALOR BDI (28.82%):! RS

VALOR COM BDI; RS

7.3. P30451 ■ LASTRO DE CONCRETO INCLUSIVE PREPARO/LANCAMENTC (MS)

MAODEOBRA 1 FONTE 1 UNID COEFICIENTE PREÇO
UNITÁRIO

2.2s:co-jc:í rs sísí rs
-TaôACOOOCl RS 5.O61 RS

TOTAL MAODEOBRA:! RS

—y -
Andrei Araújo Go.m

Êngerttíei^o CivT
CREA■ \*A' 733.^55"



?R5?S)TL;RA MLIWiClP)y. DI TSIZCSíA dc val=

ry&;* o;,55? C^''

Av. Decüíaifl Cs «5 Melo, 1670 - Aertaor.c - Ci?: í2.727-:33

?HC?0"i=\ i=:i -.'s^eccrs :,'ur::c:i2; zs  .■ -z-=

ca Creche .'/cr.lcica: „:â: Sarrcsc :■/.

sase 3=!Cae:/a;-,v-.-;22:i$-csse s= '2,■2019 - sbc va
FHHÇOS: CÃ.TA 122:'9 - S:XA=' '/ACZz^^í - Veicres Cs:r

BASE: Cssc-srecãc

=NCA?.3DS SOC;.AS

COfilFOSlCOES DE CUSTO UNIITARIC

j o iMc ;..A\T^rdAL: RS
RS

VALOR SEM ENCARGOS;. RS
VALOR SNCA.RGCS ÍSs.-iSSil;! RS

VALOR CC.M ENCARGOS:! RS
VALOR SD! ;22.S2%

VALORCOM BDIil RS

7.4. COMR.7357C13 - CONCRETO ARMADO =CK2s.O MPAE AÇC CA-50 PARA FUNDAÇÕES (SAPATAS E VIGAS
BALDRAMES), CONCRETO Cl PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA. ADENSADO S LANÇADO MANUALMENTE (MS)

SERVIÇO FONTE I UNID COEFICIENTE PREÇO
UNITÁRIO

DIREITO SIMPLES,
DE V.ADEiRA

AF 12/2C15

liÇrO Ci - 59 ? ?? A
ilNCLüSIVE CORTE, DOSRA.GEM,
[montagem e colocacao de
IFERRAGENS NA.S FORMAS.

SCGIAO

PARA Sü?ERESTRÜTL'.RA3
FUNDAÇÕES-RI

TOTAL SERVIÇO:! RS
VALOR:! RS

VALOR SEM £NCARGOS:| Rí
VALOR ENCARGOS (85.18%

VALORCOM ENCARGOS:! R$
VALOR 5D! (28.82%);! RS

VALORCOMBDI:! RS

1.72C.3S
1-721-23
1.521.C

2C0
1.721.25

425
2.217,

Andr^ij^aújo Gomes
CiVti

CRH.A- \'A- ir..73c-.753^



C5TAC3 3a MíMN:-:ac

PR5F=n.'RA MUNICIPAL D5 TS1ZD5LA 33 VAL5

CNPJ: DL.SrS.vT '0'"*L-Cj

Zirzs Ve':. r! ;S7C - Aí-::cr:: - Cl?: i5.

PROi-C.Nc.-.iEii.-reie-:
r*.3

DEMPCA

COriiPCSiCOES DE DU5TD üNiTARiO

o rA:^

í:/c\ta3=:,: = aHSmOX asem

IDE FCRMA DE P:uARES

;RETA\3U_ASES S ESTR..T'_.RAS

1s:milares com área mécia
jDAS ScÇCrS MeNC?í OU EG'^Ai, 1G,uOOOOXO RS3324'43

EA 025 =E-D'RE! O SÜ.ÍPLES,

rEM OHAPA DE MADEÍRA

'0Cí.*'PEN3ADA RESu^/nOA. 2

iUTlLIZACÔES.AP 2-2015

ir.o CA . ? = ? i

ENOUUSIVE CORTE,' DOERA.SEm!
MOKTASEM E OCLOCACAO DE

PER.RA3E\S MAS FORMAS,

PARA SUPERESTRUTURAS E

ORSE KG 80,00000000] RS 7,82! RS

VALOR SEM ENCARGOS;' RS

VALOR ENCARGOS

VALOR COM ENCARGOS

VALOR BDI (28.82%'

7.6. S03624 - EMASSAMENTO DE SUPERFÍCIE, COM APUCAÇA.O DE 02 DEMAOS DE MASSA ACRIUCA. ÜXAÀ-SNrC £
RETOQUES-REV 01 (M21

MAO DE OBRA FONTE í UNID j COEFICIENTE | ^
0 250000001 RS SASi RS

TOTALMAODEOSRA:! RS

Oj MADEPA NUMÇR

:COR */ER.VE_H.A:

RlALll RS 2.S3Í

rRcÇO j -rpjii
UNITÁRIO I iC A_SERVIÇO

s-:54s

SI 0553

FONTE I UNID \ COEFICIENTE

O.RSE
ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVEN-E

lEXCA.RGOS C0.'v1P_EME\ .ARES
'PINTOR

André},Àrtiúici Comes
Éngèhfíeife Ciw

CREA-MA m 73«.?53-i



ESTADO DC MAViKHAC

PaenrrURA MUNICiP Al 25 TRÍ2!DE-A OC VAls

CN?-': -I 553.CT,'0C-?;-22

Av. Depytfidc Cêr.ss l/slc, 1S7C • Aercísrtí • ZIP: 55.727-250

R')3

ROror-;

C3-'£TC;i-o-.s

!DENi iriCAÇAC

m - 52i::: Asrsccrtc - ViLjpícIdí; ieTr:zt;e'a cc Vaie - í,'A

'2,'2-' S - CRSE S~ '2.'2C13 - ScsC
yA Valcres Cor. |

;lo I

COMPCSiCÕES D£ CüSTC üaüTÃRÍC

VALCR 5^.•CAR^CS ISc-i;°/;A- RS

VALOR cor.; £\'CARSOS:: RZ

VALOR 3D1 (28.82%):! :^S
VALOR COV BDi:' RS

7.7. 8848S • A-^UCAÇAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LAi EX ACkIUCA =M PAREDES, DUAS DSMAOS. Ai
W?) - , - : • •
MATERIAL t FONTE I UNID 1 COEFiCIENTE | i

PREÇO
UNITÁRIO

:C0C73=5
"NTA acrílica PREr/.IUV, COR
Ibrancc fosco

D.cssacoco! .rs 2d.sa! rs

TOTAL MATERIAL;! RS

O

PINTOR COV ENCARGOS 0,^.3;
COMPLEMENTARES

VALOR;! RS

VALOR SEM ENCARGOS:! RS

VALOR ENCARGOS (85.-!8%):l RS
VALOR COM ENCARGOS:, R.

VALCR BDl (28.32%):, ^

e.1. 33353 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE McNOn OU IGUAL A 1,30 .M. AF_j3,'2013 (MS!
PREÇO

tSERVICO FONTE 1 UNID COEFICIENTE UNITÁRIO

SERVENTE COW ENCARGOS
CDMPLEMENTARES

3,S55C0:CCl RS ".-..i2 RS

'  ~ I TOTAL SERVIÇO:!
I  VALOR:] RS
I  VALOR SEM ENCARGOS:' RS
i  VALORENCARGOS(85.18%):I RS
I  VALOR COM ENCARGOS: RS
;  VALORBDIf2S62%):! RS
]  VALOR COM BDI:I RS

r8.'£"&6535 • FABRICÂÇAO. MONYAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA SAPATA Etvi MADEIRA SERRADA ==
IvM.AUTIUZACaES. AF OÔ-^aOI? [M2) —
Imaterial FONTE UNID COEFICIENTE uN^^O

OESVOLDANTE PSCTETOR
PARA =0R:/AS de VADEIRA, DE ,
2ie;= r.< -níi =VL;'_S'0NADA ISASE OLEOSA EMLLSICNADA

03C04517

EM A3UA
'3A.RRAFC D:: V.ADslRA NAO

•APARELHADA *2,5 X 7,5' Clvl {1 X
]3 ^ ") .=!NUS. M;STA OÜ

:.:i70D3C0l RS

A,S'i2COOOO| RS

c,3CÍ RS

I.SSi RS



« ra s.áyiàM.C' üfe ji^i -Ocw 3«; i C-sG .Via.é :'u

(iWêtf]

EMA ".'A. 122C'. s - ORSE SE '2-2D'.S - SEC

20'3 - SlíNAF, MA '2'20'5 - '.'sli.^ss Coih

iC-.S'2ÇãO 1

OARGOSSCCI.AiS:

25,32'4't

CCOCS'6»

COrvTFCSiÇÕcS DE CUS i C U:-; lÁ^iO

0A3ÍSA ---,<,2^ 2 ■■í X -'•
=R=30 jE acc fcl;do oc
3.AEE3A-cX-5 - I.ÍX-S'
TAE-A Z\ ^/ACEiFA ,\A0
.A°AFELhAOA -2.5 X SC" CM,
CECRiNHO OC ECL-iVA_EN'"E DA
REGIAC

1,27SCOOOCl SS 12,181 RS

[sERViCO FONTE UNID COEFICIENTE ^
TOTAL MATERIAL:: RS 25,;=;

PREÇO
UNITÁRIO 1

a,==;nte]RO de formas ccm
N CARGOS CCMPLEMENTARES

SSRR.A CIRCülAR DE 3ANCADA •
OO.M MOTOR E_ÉTR!CO |
POTÊNCIA DE 5HF. COM COiFA SINAFi I CHI O.csgccccci RS IS.ai; RS

TOTAL ScRVlCO;:

VALOR COM 3Di

8.3. S65dT - ARMAÇAO DE BLOCO, VIGA BALDRÃME OU SAPATA UTÍLÍZANDO AÇO CA-50 DE 12,3 MWl - MONTÃGEIÍ"
A= CS;2017t.KGl

IMATERIAL
I  I opcrrv 1FONTE j UNID COEFICIENTE uíjifÃ^O 1

SER>.1C0

38223

OEFICIENTE

0.022
A.'JDANTE DE ARMADOR COM

Andrei Araújo Comss
Eiigenfteiro Ctvíi

:R=a-VA:ii1.''3c."3-



ESTADO DO MASANHAC

ÍSErErrURA WUKIDIPAI DE TRIZOSLA DD VAU

Av. Dspjtaca Caries r/e!e, ns ISTC - Aeraper*.c - CE?: SE .727-

R'i3.

y. 1 c;'?rê:e::vrs Wu.nioca: cs , -zicsla cc Vaie
echs V_7::;c2' -cSc =a

CCMPOSICOES DE CUSTO UNilARlC

ICORTH 5 303FV. Di AÇC CA-50.|
Z:k.'.=~0 3= '2: V.V.I
VTÍ2ÍZADC EV eiSTR-rARASi SlXAAj

íd;v=ss,^s, excedo lajes.
4.A2 RS A,4S,

na

VALOR: RS

VALOR SE.M ENCARGOS: RS

VALOR ENCARGOS !85.18%):. .RS

VALOR COM ENCARGOS

VALOR SDi :2S.82%)

VALOR CCM =D!

S.4. SASS5 - CONCRETO ?CK = 2sMPA, T.RAÇO "1:2,3:2,7 (CIMENTO; ARHA MEDIA/ BRITA 1; - PREPARO MzCAMiCC CO
BETONE1RA40C L. Ar 07/2016 (M3i

MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE TOTALFONTE UN D I COEF C ENTE

PORT^NO 3,^,.CIMENTO

COMPOSTO CP:I-32

TOTAI^MATERI,^:! _RS 247,20'
' PREÇO f ""I

iOTAL IFONTE UNID COEFICIENTESERWCO
UNITÁRIO

SSTCNEIRA CAPACIDADE

NOMINAL DE AOO L CAPACIDADE
DE VlS~L'R.A 23" L .M07"C.R

ELÉTRICO TRIrÁSÍCO POTÊNCIA
DE 2 CV. SEM CARREGADOR -

C71C2CDD3' RSSi.NAPi I CH

TOTAL SER'>/1C0:

VALOR:

VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCARGOS Í85.18V.1;

AndreíAfQújo Comes
Sngenftêiro Civii

CRc.a-v.a-T:'!,73ô,7s3-.i



:o:o cs , -.zcs.a c

BASE DE,C.A=:.r;

PREÇOS/CATA 'l-SC'
=A.Sc:.Cesc-:

TA '.Z2Z' s - CSS= S= 'ZTC/S - SS

- SiKAPl :v'A -2'2C'S - Vaisres Oo~.

seis

cZ/CARSCS SOCjAIS;

COMPOSIÇÕES DE CUSTO ÜMITÁRIO

i 3.5. 741éT;u-:4 - LAf^iCA.ME/vlTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES (M31

FONTE UNID ! COEPiCIENTE i

VALOR CO:. EV

SERVIÇO PREÇO
üivITARíG

iSBRVEN-l-E CCV E.MCAR30S

:COV=L=V=N-ARE£

iVIERACOR 3= IMERSAO.

OIÃVETRC DE =CNTE;RA ASMV,
LVOTCR E_E~RlDD "RIPASICO Si.MA-I

írCTEXCiA DS 2 CV - CHP
i

" 42 RS

7CTALSERV1C0;; RS
VALOR;i RS

VALORSEM ENCARSOS;] RS
VALOR ENCARGOS (85.18%)

VALOR COM ENCARGOS;:

VALOR BOI (28,82%

VALOR COM 301:'

8.8. 935S7-iMrERiVlEA3IUEAÇÂ0 DE SUPERFÍCIE COM EMüLSÃO ASPÁLTiCA 2 DEMÃOS AF_0S/201S (M2)

MATERIAL FONTE UNID fcOERCIENTE ! TO"

30000S2S

MANTA LQUIDA DE EASE

ASFALTICA MODirlCADA COM A

ADiCAO DE ELASTOMERCS

DILUÍDOS EM SOLVENTE

ORGÂNICO, APLICAOAO A FRIO

(MEMB.RANiA
iM?ERM=A5iLIZA\~E

ASrAS I iCA)

SERVIÇO

'M?=RM=A3'L;EAD0R com

ENCARGOS COMPLEMENTARES

TOTAL MATERIAL;! .RS

TOTAL SERVIÇO:' RS

VALOR

VALORSEM ENCARGOS; 1 .=.

VALOR ENCARGOS íB£.ia%j: RS

VALOR COM ENCARGOS: R3

VALOR BOI (28.82%):l .R

VALORCCM 3DI:i .RS

AntíreíAraújo Gomss
Sngentteiro Civil

CREA-.MA: ! í,73c,753-4



ESTADO OO J.;ASAN'MÍ0

PREfETURA MUNICIPAL as TRIZIOSLADC VALE

■rNP|: Si.SSS.CO/GCí;-^^
Av. DípL-tadc Csrlss Me.c, a» :sti - Aercps-j - CSP: £5.727-c:c

PROPOiMEIVTEilPrefeíura Monicisal da i rizGês Cc Vaie

u:.6C.'jv«- dó M_i C e Pa.a&aiái':lu de CíbC:';© ivíurljvipê; JüéO 5é.'iOóü Méíe Tjü dó ..

MDESECO Ae-ODGito - \'uaío:o!c ce Trízaela do Vale - MA

I  BASE DElCAEMA MA 12,-2C-S - 0RS5 SE IZ^ZOIê - S3C VA
i  PREÇOSOATAj :22:ió - Sl.VAAi VA 'liy-- Vaic.-es Od-

EASEilDasodê^acãs

ENCARGOS SOCIAIS:

COMPOSIÇÕES D= CUSTO UNITÁRIO

■ TERRC MANUAL APiLOACO COV S0QUE7E. AF.IQ/gQI? ÍMSI

FOM~ I llNiin 1 Crj==iO:=NT=

jS=RVc\i= OC.V: =\CA.-<'3CS
IC0V=1.=VEN~AR=3 S.SSSSCCCDl RS

TOTAL SERVIÇO; 1 RS

VALOR SEM ENCARGOS:] RS
VALOR ENCARGOS {85.18%):! R3

VALOR COM ENCARGOS:! RS
VALOR 8DIf28.82%):l RS

VALOR COM BOI;: RS

PREÇO
UNITÁRIO

TOTAL MATERIAL:]

TO NTE UNID ! COEFICIENTE
SERRALHEIRO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES 1,00000200 RS 15,23

TOTAL SER\^CO:|
VALOR:]

VALORSEM ENCARGOS:!
VALOR ENCARGOS (85.18%

VALOR COM ENCARGOS:!
VALOR BDI (28.82%):!

VALOR COM BD1:I

18.9. COMP-279420 - ENRJJECEDOR EM CHAPA DE AÇO A-3S - 100X300.0MM (UNO)

ImATERIAL I FONTE UNID | COEFICIENTE PREÇO
unitAríoCHA=A OE ACC GROSSA, ASTM' ' | I

Í01332S A36, E = 3/8 " (S,53 MM) 74,63 0R3E KG i 2,24000000 RS 5,
<G.'V2 I

1  TOTAL MATERIAL:;

FONTE I UNID COERGIENTE i
SERRALHEIRO COM ENCARGOS
CCMPLEWENTARS3 —

I  TOTAL SERVIÇO:!
VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS:
VALOR ENCARGOS (88.18%

]  VALOR COM ENCARGOS:!
I  VALOR BDI (28.82%
[  VALORCOMBEH:

RS 12.321



EiTACODOMArtAKHSc

?REFE!TURA MUNICIBAL D£TR!ZIDELA DO VALE

?1^5? C"Í''CC''^**3'

Aa'. 2ec-;8CO Câ.*!cs Welo. nf 1573 • Aercssrí; • ZV: 55.737-3:3

m  f

RO=ON=NTE;l=rsfa;.Ts Wur/DiDsi :s 'rlzcíz
CBJEtOiiCcrs-rucáo ds Wu-o e isâ! Jcã: Barroso f/

ür ív^uX S rBibáOisnio dS C;BOhs r7ÍLi ii;:pdi Jcãu õsnoBO \'o:é iro ;viu:.:o:piO ce

ca.rro A.6roD

êNCAkQCSS0C:Aí3:i 2Õ.-.5

I 9 --1

Ímao d= osp.a

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNiTÀRIO

o ACO SALVAMiZAOC COM C

cccoeiic [SERRALHEIRO !  s:na=' ! H  ' 0.35COCOCO! RS RS

! TOTAL MAO DE OBRA;! RS

ü?';!v ; C05p:c:e':7=
üWITARíO

MATERIAL

C0C0753S

FONTE i UNID I COEFICIENTE
PREÇO

TUBO ACO GALVANIZADO COM

COSTURA, CLASSE MEDIA, DN
5", E = *5,40* MM, PESO *17,30*

KG/M (NBR 5580)

TOTAL MATERIAL:!

VALOR

VALOR SEM ENCARGOS:;

VALOR ENCARGOS (85.18%

VALOR COM ENCARGOS;!

VALOR BDI (28.82%

VALOR COM BDI:!

i8,11. COMP-73897Q -TUBO DE ACO GALVANIZADO COM COSTURA 25mm -1" (M)

MAO DE OBRA FONTE UNID jcOEFlCIENTE , ^
UNITAPjO

M.ATE.R1AL

I  I0C170 [TUBO DE ACO GALVANIZA,DO
;COM COSTURA 25 MM • 1"

TOTAL MAO DE OBRA;

TOTAL MATERIAL:!

VALOR;!

VALOR SEM ENCARGOS:!

VALOR ENCARGOS (85.18%)

VALOR COM ENCARGOS: I
VALOR BDI (28.82%):!

VALOR COM BDI:!

RS 23.22

RS 5.53!

RS

6,12. COMP-061525 - TUBO DE ACO GALVANIZADO COM COSTURA 50mm -2" (M)

MAO DE OBRA PPONTE T UNID f COEFICIENTE
nc- r< *

TOTAL MAO DE OBRA;

O
M.ATE.R:AL FONTE

S3C
TüEO DÊ ACO GALVANIZADO

COM COSTURA 50 MM - 2"

TOTAL MATERIAL: 34,18

SB.^VALOR

VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCARGOS (85.18%'BI RS

VALOR COM ENCARGOS3 RS 3

VALOR BDI (28.82%'a RS 1

VALOR COM BD[:I RS 4



PROPONEN ;E;l~re:eifjr8 Munifciai ce i rizáela do Vaie

r^jíêo de àí.to e Psissosrro Ca Crecre V.unioioai Joio Esrrosc Waie

iDEr^lP!CÂÇAO:jXr''-'"^=- = r-a:say»nü da :v;ui:iclpê: diáo Earroso V;á,a :-o :•-riu^iode .da..
EN'DERECO;'rtJS -.T; - - Viu^ieicio C9 1 rlzceia do Vais - VA

■.EVA VA-l^Z-.S ■ CRSE SE ■2^'2:'.5 - SE" VA I
a.'s • S.iN-Ar. ..'A • ^'SiCresCcrr^ i
SC-:6re:go

ENCARGOS SOOiAISr

SDi:

ÍCr^FOSiÇÕES DE CUSTO UNIT.ÁRiC

.7=X3SX2,S£ :z,Z'. xav)

IPERPiL ACO. U DOBRADO OE
aco RS

SERVIÇO

S88315S

FONTE UNID COEFICIENTE
PREÇO

UNITÁRIO

SERRALHEIRO COM ENCARGOS
COMPLEMEKTARES 7,20| RS

TOTALSERVICO:! RS
VALOR:! RS

VALOR SEM ENCARGOS:! RS
VALOR ENCARGOS (8S.18%):I RS

VALOR COM ENCARGOS:! RS
VALOR BDI(28.82%):| RS

VALOR COM BDI:' RS

8.14. COMP-45419S - PERFIL AÇO, U DOBRADO DE CHAPA- UDC SIMPLES -100 X 50 X 3 MM (4.48 KG/M) (M)

MAO DE OBRA

'  iõ

MATER;.C^.L

10173^

FONTE UNID COEFICIENTE TCT.AL

I  TOTAL f/AO DE QBRA:| RS
iiMin j ,-«r,cr>/-lC!,lTC PREÇO [ T/v—.U,,.,- T.VL. í|V.|xAo,/V II  UNITÁRiO í

PERFIL AÇO. J DOBRADO DE
CHA=A-UDC SIMPLES-100X50 ORSE
X3M.V'4 4S KG-?/:

I.COCCOOOC:! RS 24,18Í RS 2^.

TOTAL MATERIAL: RS
VALOR: RS

18.15, CO.MP-1174SS - PERFIL AÇO UDC ENRIJECIDO 100 X 50 X 4,45 (KG/M) (M)

Tmao de FONTE UNID COEFICIENTE unItÁ^O
C.2500CCCKI RS S1SÍ ~S

TOTAL MAO DE OBRA:! RS

PERFIL ACO, UDC ENKüEClDO
-lOO X 30 X 4,45(i<G/!v1) - SAE ORSE
1008'1012

TOTAL MATERIAL:! RS 23,04

«r •

Andr^^aújo Gorr,ss
ÊJ^enhéiro C'v3

DREA- MA: 111.733.753-í



, rijicea =0 v'alê

OBJ=TO:!Cor;S":jcãc òe Wura s Paisagismo da Creche Maníaca! Jcâc Barroso Ma

ENDcRSCOtíRoa Um - Bairm Aercoomo - ivir^nislDio de Tnziceia ds V

PRrÇCS ; CATA,'2.'2C'S - Si.^APi MA -.2'2
õAS5:;Cesoreraçãc

RSOSSCCIAI

UNITÁRIO

PREÇO
u>^:tár!o

SERVIÇO FONTE | UNID COEFICIENTE 1 -CT.:,U

j  S5SÓ

I  TOTAL SERViC

VALOR:. RS

VALORSEM ENCARGOS:! RS S2

VALOR ENCARGOS fS5.n8%;: RS S.-';

1  VALOR COM ENCARGOS:. RS Z

I  VALOR BDI (25.82%); I RS ;

I  VALOR COM BDI:' R

1S.15. SS455 - PINTURA ESMALTE SRILHANTE12 üEMÃOS) SOBRE SUPERFÍCIE METÁLICA, INCLUSIVE PROTECAC CO"!
iZARCAO CEMAOl (M2i ^ ^

FONTE UNID | COEFICIENTE j TOTALI MATERIAL

C.SSSOSCCO; RS l.cSj RS

O.CSSCCGOO; RS -2,25! RS
SOLVENTE DILUSNTE A BASE DE

AGUARRAS

t:n-a esmalte sintético

PREMIJV BRILHANTE
C0007SS2 0,',«OOGCOI RS 23.:5l RS

TCTALMATERIAL:! RS

j=:N~CR CO.V ENCARGOS
ICOMRUEMENTARES
SERVENTE COM ENCARGOS

CCMP^=V:=N"AR=S
C.SCCXODCl .RS RS

VALOR; I RS
VALOR SEM ENCARGOS;! rs

VALOR ENCARGOS (a5.18%l:> RS

VALOR COM ENCARGOS:! RS
VALOR BDI (25.82%

VALOR COM BD1:Í RS

8.17. COMP-3S1322 - COBERTURA COM PLACAS DE POUCARSONATO DE 4r^M. FORNECíME.VTO E ÍNSTALA.ÇÃC (MR;

GERAL FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

CON' ̂ l^CAS 3

POÜCARSOhiATO DE 4MM
TCSCXOCCj RS 40,77j RS 4C,77:

TOTAL GERAL:! RS 40,77

SERVIÇO FONTE [ UNID I COERCIENTE

OTAL SERVIÇO:! RS
VALOR:! RS 43.

Andr^Araüfo Oomss
frtgéiiféiro CivB

C^cA • MA: .730.753**



CP^i:.iDE^,DOVAlE
I20W

5STA20 DC •••ÍAftANKÃO

PREFEITURA MUNICIPAL GSTRI2IDELA 00 VALE
r\9j;nf_5çe CO;C~OL-22

. DBputais CafIcs Melo,.ns 167C- ierosortj • CEP; 6S.?27.;IC

JOEC CS ./uri s Paiss

j  ID£^jT■FiCAÇÃO:;r,'t"''"■""^'' -= Creuhs zà.rj^o >^^■c r.-^ Ue , .. '■.i » -

5ASE DE DA=:viA .VA -r2,''2':79 . CRSE SE lE/EDIS - S3C V;
rSEÇCS: DATA '22C's - S.XA=: VA 122D"5 • Valores Cor:

BASE: Dsso^eraçê;

Er^JCARGOS SGCIAiS

COMPOSiÇÕES DE CUSTO üNiTÁRiC

8.18. 8S511 - lUBO PVC, SERIE R. AGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
ENCAMINHAMErvrC. ÃF..12/2QU (Mi _ _
MATERIAJ. FONTE UNIO COERCIENTE TOT.AL

^  UNITA.RJO
0acc;i22 SINAPI UN O.O2S3DDD0Í RS ^

TUBO PVC, SERIE R, DN 75 MM,
22009832 PA-RA ESGOTO OL AGUAS SINA^l

PLUVIAS PREDIAL (N3R 5288)
SINAPl

C0C35353
ILIXA D'AGL'A EM FOLI-A. GRAOj

[SERVIÇO

AUXIJ.AR DE ENCANADOR OU
882A8 BOMBEIRO HIDRÁULICO COM SINAPl

ENCARGOS COMPLEMENTARES

M 1,04CCGOOOi RS 13.35 RS IS-SSl

39,22] RS
1—._

' ^2; RS

I  TOTAL MATERIAL;! RS 17.13:FONTE UNID rCQERCIENTE | 1 TOTAL
i  :

SINAPl H 0,32500000 RS 11.13Í RS 3,52!

ENCANADOR OU BOMBEIRO
^7 HiDRÁ.UJCO COM ENCARGOS SINA=!

COMPLEMENTARES

TOTALSERVICO:: RS
VALOR:] RS

L'w»i;«?iaAia.'ifiT;icí«Lail

aVALOR ENCARGOS (a5.18%};l RS
VALOR COM ENCARGOS:] RS

VALOR BOI (23.82%): RS
VALORCOM BDI:| RS 32.94

8.19. S04421 - CANALETA DE CONCRETO C; TAMPA REMOVÍVEL EM CHAPA DE AÇO (0,25 X 0,25 X 0,25M) (M

[MATERIAL I FONTE

i CHAPA DE ACO GROSSA ASTMj
lilR = s 1IA ■■ 'B « ^/;M^ Aoyal

PREÇO
UNITÁRIO

TOTAL MATERIAL-! RS «c «S

PREÇO
UNITÁRIO

SERVIÇO

SOOOS9

359.541 RS 4,27:

"Tt",
.4/7£^reí/4rflt;;c! Cor:si

ÊngeTTt>eir3 Civi-,
CREA- MA: iil.73ô.753-i



ESTADO 30 WASANHÃO

PSEfÃirjílA MUNICIPAL DETRIZIDEUti DO VALi

CNPJrCl.ESS nir^/^y r.-:^

Av.DíiK.tídc Carlos Mele, rS :$7C • Ae.-sps::: - C:-: 35.727-C:5

cwawaati

âo ce '/oro e Palsao.srr.o da Crecda Muni:,cal Jcâo Sarrcso 'viaia

ID=M!.-iCAÇÃ

END5R=C0:ISua Um - 3ai:rc Aeroporto - .VuniciDio ce i rizioela Cs Vais - VA

\'CA.R3QS SCC AS

CORíPOSlCOES DE CUSTC ÜNÍTAP.IC

0,'iS3usC^'j nrS 375,

AÇO CA - 50 0 3,3 A 12.5MM,
INCLUSIVE CORTE, 003RA.GEM,

MONTAGEM E CC.OCACAO DE
FERRAGENS N.AS =ORVAS,
FARA. SürERSSTROT^URAS E

FUNDAÇÕES - RI

TOTALSERVICO;i RS

VALOR

VALOR SEM ENCARGOS

VALOR ENCARGOS (85,18%): I RS
VALOR COM ENCARGOS:! .RS

VALOR BDI{28,S2%l:i RS
VALOR COM BDl:! RE

IS.1. 9_S_504.- PLANT[0 i^E_GRAMA_EM PLAC_AS, AF_Q5/2016 (M21

ÍmATERJAL ~Í pqwtf

SERVIÇO

UNID I COEFICIENTE .=REÇO
UNITÁRIO

UNID 1 COERCIENTE

TOTAL MATERIAL;! RS
_ [ PREÇO 1
" 1 UNITÁRIO ;

53í::::- r

TOTAL SERVIC

VALOR:; RS
__^ORSEM ENCARGOS:; RS
VALOR ENCARGOS 185.18%):! RS

VALOR COM ENCARGOS:! RS
VALOR BDl (23,82%

VALOR COM BDl

9,2, ISOolO - PLANTIO DE ARBUSTOS COM 0,50 m « h <=2,00 m, ESPAÇADOS A CADA 3,00 m, PARA FORMAÇÃO D
CERCA VIVA INCLUINDO PREPARO = ADUBAgÃO DO SOLO E (M) _

MAODEOSRA FONTE T UNID | COcFICIcNTe] m^ixA-Ío I

UNiw COEFiCeENTi.=cr/-tEM7c

250000015 ITERRA VEGETAL

D25::o:025 íADUBO .mineral MO-IO-IO N?.<) caeva

D25000002e í ARBUSTO C/ 0.50<= H<= 2.00M 1 CAEMA I UN 1

 PREÇO
-  UNITÁRIO

0,01320000! RS

0,00550000! RS O,-

C.30000000! RS 36,64; RS

,4;j£3're; Á^QÚjc Gor:ii
ÊRgantieira C!vi:

CREA-MA-i-:i.Túí.?5i-



ílUPcUpOVALS

PROrCKS'.;":

OBJETO:

;CENTI=;CiÇÃC:

5\'DcR=C0;

ESTADO DO MASANHÃO rLD,. I
PREFH.TURAMUMCIPALBE-mfaDELAOOVAU AMn

C^'A.':"155S.C7C/CrD--2E

Av. Dspjtítía Csfias Merí, ns ;s7j - Aercpart: • ;£?: 55.727-775

r-sfetors Wur.;c;oâi íe "rzidéa Oc Vale

ConsTocão de Mxc e Paisaolsoo da Crache Mu.nisiDa! Jcâo aarroso Mais

ob .v:j.o i rs.S6S;S::'.o Cié ■.-•iSjilè xuMoiíê: viêc 5s!:usS ; 5 úe ~ dz Ws - •

Rl2 'Jra - Sai"c AsroDorto - VijniciEio de j riadsis do Vale - \'A

=A.s= e-=;Cá=:ja. r.w -z-â:-» - crse s= 'zz:'»
PREÇOS I DATA112/2015 - SSNAPi WA 1Z'2C1S - Valorea C

EASE:iDesonsraoâ=

=\'CARGOS SOCIAIS

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO

VALORCOM E\CãR30S:, .R3
VALOR BD; (23.82%1;| RS

VALOR COM BDü' RS

[9,3. 53520 ■ APLICAÇAO DE ADüSO EM SOLO. Ar_0S/2018 (M2^)
I MATERIAL

jSERVICO

88315

1  FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO
UNITÁRIO

FERTILIZANTE ORGANICOl
COMPOSTO CLASSEA I '

SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

FONTE

SINAPÍ

SINA-i

RS 1,25' RS

TOTAL MATEf^AL:' RS
O  :
ir, I '

I  TOTALSERVICC:! RS
VALOR:! RS

I  VALORSÊM ENCARGOS:! RS
I  VALOR ENCARGOS (85.18%):! RS
!  VALOR COM ENCARGOS: RS
i  VALORSDI <28.82%):! RS

VALOR COM BDI:I RS

!S.A 53204- CINTA DE AMARRAÇÃO D£ ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. AF_03f2015 (M)

MATERIAL FONTE UNID COEFICI&MsT T TCT.A'.
.  UNITÁRIO I

PRCT="OR 1 j , I
SINA=. 1 L C.:03500C2Í RS 5.S'J RS

UNID I COERCIENTE

PEDREIRO COM ENCARGOS
C0MPLEMENTAR5S
SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLSMSNTARES
FABRICAÇAO DE FORMA .^ARA
V3AS, COM MADEIRA
SERRADA E = 25 MM.

11,42 RS

52,85 RS

O.ieOOQOOOl RS

0.20Q000DC RS

Andréíéfcújo GoiTcss
ÊngeRtx-iro CNtI

DREA-VA:-:-.-2£.r£--,



iST.ADc 20 ::.A?A>:y.Xz

PSSr=rTL'aA!ViUNlCIPA!.3;TS!2i:íiAS2VAl£
CVPi: ?Í.S52 r^í'?rOi'I2

Av. De?u'tadc Círlw Vieia, r.e :57C • Aerçpsr.s - CS': S5,727.0CC

i  FR0PCNcMH:l?refe;tjr2 Yunieics; Se Tnzceía da Vale
ão de Mu:a e ̂ sisaaismo da C'eade Municisa! Jasa Barroso Waia

!  !BEtíTiFlCAÇÃ0;i'r.7''^-'-^* " ° dá Creoliá :v;,.:::o;as: Joic =àr:aí,i W:c\é:.. '.s A-s.s ia Vc.í - •
izide;a do Vae - í/ANDc«cC0;ír5Lâ a

COMPOSiÇOES DE CUSTO ÜNiTÁRiC

iCCNCSETO "CK = 20MPA.|
ÍTRAÇO 1:2.7:3 (CIMENTO/ARBIaI
r^^cOiA' BRíjA 1; - PREPAROí SINAri
MEOANíCO com 3=~CNE:RA 5C0

TOTALSERViCO;! RS

VALOR SEM ENCARGOS;. RS

VALOR ENCARGOS (8S.18%):( RS
VALOR COM ENCARGOS:'

VALOR BDI [28.82%);:

VALOR COM BD);; RS

'Xvaír^zifiWMdiMtmiiidiiKMVTcVtfid•7.ii*;irárAiA9ii .OMftTàT^ar.vira

(ESPESSURA9CM) DE PAREDES COM ÁREA ÜQUIDA MAIOR OU IGUAL ASM> SEM VÃOS c ARGAMASSA OE
ASSENTA■ME^^rc COM Pt^PARQ EM BETONEIRA. AF 06/201A (M21

MATERIAL

ALVENAR!A nC D = 'raO A 1,70*
MM, M.ALKA 15 X 15 MM, (0 X U

üOG34aa/ 0,590000001 RS

PINO 0= ACC COV =UR'
HASTE = 27 MM (ACAO DIRETA) C.COSSOOCO. RS 27.571 RS

ISERVICO FONTE UNID | COEFICIENTE

TOTAL MATERIAL;! RS_
_ r PREÇO 1"

UNITÁRIO 1 *•-

SERVENTE COM EN0AR30S
COMPLEMENTARES

0.01C60000 RS 313.59 RS

l.ãOSMOCOl .RS -.5.31, RS

0,75300000 RS 11,42 RS

TOTALSERVICO;; RS
I  VALOR;! .RS
I  VALCRSEM ENCARGOS;] RS
I  VALOR ENCARGOS [85,18%); RS
r  VALOR COM ENCARGOS; M

VALOR BDf (2a82%
VALOR COM BDI;I RS



rRCrOP^íi\TE: r:3-ê.:Lra ̂ !jn: Z'5  r,zce;2c0 Vaie

OBJETO: Consfucãc de Wu:n a ra:ss3;smo ds Creihe Vuriiíical Jsâs Barroso Mala

ij\ i t.-iCAwAwf

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNíTÁÃiC

UNID I COcrlClHNTE i

,004202

. S78rS - CHArISCC APUCADO =M ALVEÍ^ARIAS E ESTRUTURAS DE COWCRETO iMTES.\A£, CCiv: CC-r
ZP.siRC. ARG AM ASSA Ti^CO ':5 COr»" r^HFARO rvlAÍ^UAL. Ar ú5j'2C1«1 i'M2:

I5=RV1C0 FONTE UNID 1 COEFICIENTE j |

ARSAiVASSA .RACC ':3 (=M 1
vclü:/= d-= CiVentc e areía I i
GROSSA ÜMiDA) RARA SiNAPI
CHA=!SCO CONVENCIONAL, | j
RRERARO.VANJAL AF OaGOIS I 1

PEDREIRO C0^^ ENCARGOS

COMPLEMENTARES ' " -,070üu0Q-i RS

TOTAL SERViCO:-

VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS:!

VALOR ENCARGOS (85.18%):i
VALOR COM ENCARGOS:!

VALOR BOI (28.82%):!

VALOR COM BDI:!

UNID I COEFICIENTE
UNH^ARIO

|9.7. COMP-922145 ■ REBOCO COM ARGAMAS5A TRAÇO 1:3 - APLICAÇÃO MANUAL (M2)

jsERVlCO T FONTE | UNID | COEFICIENTE f !
!  I I I I UNFiARlO I

ARoAíASSA . ."^AÇC V3 ísM 1
VCi.'JME DE C;MEN"0 E AREIA ;
MÉDIA ÚMIDA), PREPARO SINAPI M2 0,025G0DGCi RS 330,
MECÂNICO COM 3E"0.\E;RA 4G0 1

SINAPI I h

TOTAL SERVICC: RS

VALOR;' RS

VALOR SEM ENCA-RGOS;. RS

VALOR ENCARGOS (85.15%)
VALOR COM ENCARGOS:! RS

VALOR BO! (28.82%):: RS

•RS

9.8, 88510 - PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,CO M. AF_0&'2ai5 (ÜN) í

MATERIAL FONTE I UNID COEFICIENTE

IMUDA DE ARVORE

jcRNAMENTAL, CITI/AROEIRA
358 iSALSAANGICO/IPBLACARANDA SINA=!

!0'J HOUlVALSNTE DA REGIÃO,

P.REÇC
UNITÁRIO

TOTAL MATERIAL:! RS 1C5.32

AndréÁraújO Gomé
Ei^érifseiro Civi!

CR=A-MA:ii1.T3g.?;3-



ESTACO SC MASAÍiHÃC

PREFErTUfUMUN)n?AiDETRIZDELASC VALE
rvsj; n- «C9

Av. 3ep'.-tiCC Caries Mdo, ei LST: . Asrepe-;: - :•?: 55,7i7-c:;

PRQ?0!J5NT£::?r6f5::-rs iALn.eisa: Se TrizÍGeis co Vaie

03JEiG:iCcnstrücão cef/uro e Paisagismo da Creche MuniCiOal Joãs Barroso Ma;

iDENTiriCACÃO d! Ji?dy sátiOsC ;vic2iá nu ivi-. ud ..[Zucia uv Vcs-

COMPOSiÇÕES DE CUSTO üNiTÁSiO

SERVENTH CC\-: =\CAR30S

CC:vlr^EME\~AR=S

jard:n0RO ccm encargos

ÇÇWPLHMENrARES
SiNAPi H

9.9. 96511 - PLAOTO DE ARVORE ORNAMENTAL C0^

M,AF_Oa:2018 !UK),

MATERIAL

DE ARV^E^

[ornamental, OiTi/AROElRA
D000C353 ;SAL3A/ANG;C0/iPE/jACARANDA

iOü EQUIVALENTE DA .REGiAO.Í

S.1318GC0CI RS

TOTAL SERVIÇO:;
VALOR:-

VALOR SEM ENCARGOS:'

VALOR ENCARGOS Í35.'i8%l:l

VALOR COM ENCARGOS:!

VALOR BD! (2S.82%1:i
VALOR COM BD!::

ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 2,00 M E Mci^OR CU

FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO
UNITÁRIO

I.COCOCaCGI RS 218,39! .RS 218.39'

B3,.a ISERVENTE COM ENCARGOS ^ i
'COM?l=MF\'TAR=.q ^INAPI H [ 1,0401000c| RS 11,42| RS
JARDINEIRO COM ENCARGOS
COMPl FMENTARES 0,263CC0C3 RS 14,75

COEFICIENTE

TOTAL SER^CO:! P.S

VALOR:- kS
I  VALORSEM ENCARGOS:: RS
I  VALOR ENCARGOS (85.18%)

VALORCOM ENCARGOS:' RS
VALOR BDl >'28,82%):i RS

VALOR COM BDI:' RS

j10.1.312436 - RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSeO PÚSUCO, EM CO.NCRETO SIMPLES
jFCK"2SMPA. DESEMPOLADA, PINTADA EM NOVACOR, 02 DEMÃOS E PISO TÂTIL DE ALERTADIRECIONAL {UN}

ISERViCO FONTE I UNID | COEFICIENTE PREÇO
UNITÁRIO

CONCRETO SIMPLES USINADO

FCK=25MPA BOMBEADO,
LANÇADO E ADENSADO EM

j rsi^ j wiv-<

0,23000000 RS 311,65 RS



pr,Y./5LfeOy í::{á)
FLS ^HD /

ESTADO 00 MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPALDSTRIZIDEIA DO VALE

CNPJ; ?1E5S "•..1* • .1^

Av. Dss-iUcs Carlos .'/elo, nt 15"-; - Asrcsor;;. CI"; 55.72"-o;j

1  PROPONENTE:|.-."5:6::;ra ̂ ^cnlcipal de Trizee.s co Vs!e

I  QSJETO:ICor,str'jcgo de Muro e Palsogisrr^o da Creche Munieioal João Sarrosc Mais
I  !DENTÍF1CA''Ã0;')'.''^"'"'''''" "é Cn:cr:s Jvíi Beuca-j /.''aia íp .'.■ip..1p:p;í Oe ~. .l.úísí '.'s i -

3AS5 DE|CAH;/A VA •.2!2j-i-OR5c. SE 12'20';9 - SBC VA
PREÇOS i DATA|-;22C1S - SINA"; VA l^ZOIS - Valores Com

3ASE:!Osso-.s:s:io

Eh;CARQOSSCC:AS;| ãõ,-.õ=/c

51.;: 23.52Í5

COWiPOSiÇOES DE CUSTO UMlTÁRiC

0,4000000

2,20000000 ,RS H.SÂí .RS 24,32

ACASAVIENiC DE SLiP=R=iCIE
DE PiSC DE CONCRETO COM ORSE
DESEYPOLA-V.ENTO MANUAL

ALERTA EM CONCRETO
COLORIDO, P/DE"IC1ENTES
VISÍ.IAIR. DIMENSÕES 30XÍ0CM,
APLICADO COM ARQAVASSÁ
INDUSTRlALiZADA AC-il,
REJUXTADO, EXCLüSiVE
REGÜLA.R12AÇÂ0 DE 3ASE i

Ú.AsUÜQOÜCi KS 80,39 KS iS.-iâí

VALOR:' RS 22
I  VALOR SEM ENCARGOS;: R;
■  VALOR ENCARGOS fS5.18%i:: RS
I  VALOR COM ENCARGOS:! .RS
I  VALOR BDl (28.32%):! RS

VALOR COM BDIll RS 3G5.S

n.l. CUMP-34184y -euAKDA BlClCLErAS (BICICLET;MRI0) (Ml
EQUIPAMENTO FONTE ÜNID COEFICIENTE

icerss DESBASTE r, para i 0,02900000
FREÇO

iiMiTéBin

A-50, 8.0 MM. VERGALHAO

^CDO REVESTICC AVVS -
12. DIAYETRO ISLAL A 2,50 CRSE

! DISCO CE CORTE 7', PARA
Í=ERRC
ILIXA.P/FERRO 1O0 ORSE
1TU30 INDUSTRIAL. E.M AÇoT"
iCü.AD.RADO. D;M 25 X 25 MM, ORSE

_L==3Ti.7.MM(1/8D 2.';27XG/M

S.C: RS

4,115SCGC0; RS

:.0251CC'0CI R5

O.lASBOCOOl RS

5,3025S?S2- RS

5,33| ,RS 0,25;

:,!,=! .-<5

TOTAL MATERIAL:! RS lOS.Sí

Anàrei Araújo Go.t-s:
SrgsrTiSirG Civi;

•CRE.A- VA- i".1.735.753-í



FLS -

SSTADO 00 :»iARA,-JaÃQ

PREFEITURA MUNICIPAL 0ETRIZ1D5LA30 VALE
rfysj: 0i.5çg ■r''0.''0GGl-32

Av. OeFjtído Csrtss Melo, T» :S"C - .Asrsisr;: • CEP: 55.T27-0D0

?ROrO:^£N e:tur8 n/ü.-icfss; de ; :scè2 dc Va!ô
ôo te Mero s ?2;s2c:s~o C3 Creore Vu Ic Serroto Ms;a

ICENTlrOA~AO'l rèiSeSisrili os iv.-jn:C3p8: .Oei sérivSü iv,6:2
ENDEREÇO: rsug Ln - Bairro Aerooorto - MlipiioIdío da Trizdsla co Vale - MA

BASE DE CAEVA. VA 12/2019-ORSE SE UGOIS - SSC VA ' ENC
PREÇOS i DATA IZGOIs • SiNAPi VA. 12/'2013 - Valores Corr !■—■■-

AR30S SOCIAIS S; ' S-/J

COFi/iPOSiÇOES D5 CüSTO UNITÁSIC

SSSôlcS

ssasiss

S8830SS

1FARA,=LIS0 CGN' 5ÜCAA, S-5

SERRAJ.HEIR3 COW ENCASGOS
COMPLEMENTARES

ISERVENTE ZOW. ENCARGOS
iCOr/=L=MENTARES
PEORSISO COM ENCARGOS
OOMPLEMENTARES

12.1. COMP. 02 - UMPEZA RNAL (M2

0,13330000 RS 17,29! RS

SERVENTE COM ENCARGOS
OOMPLEMENTARES

TOTAL SERVIÇO: RS
VALOR:! RS

VALOR SEM ENCARGOS:! RS
VALOR ENCARGOS (85.16%): RS

VALOR COM ENCARGOS:! RS
VALOR 3D1 (28.82%):! RS

VALOR COM SD!:! RS

COEFCIENTE

O.IGOCCCCOl RS

TOTAL SER^iCC:
VALOR:!

VALOR SEM ENCARGOS;
VALOR ENCARGOS (85.18%); ■

VALORCOÍrt ENCARGOS;!
VALOR BDí (28.82%)::

VALOR COM 8DI:;
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PSsFíiTURA munícipa: sí7Ran:Eü; 20 VAií

CfirJ;0I.555.:73/CCC:-Z2

Av. DípLJíaíío Csrl&s Melo, n® i67Q - Asrcporifl • C£?' Õ5.727-0M

■'êSura Mupici-al Oe Triziáela do Vala
aisasisTTic da Creo.ds iV.ü7Ídsai -o5o aa-cse Vai

o sarros

5!-.S = 5=C0::?ío dela dS Va.s -

BASS D= PSEÇOS/tC.i.õlvlAMA 12,20'9 -OSSE SE 12/2012-350 W-A
CATA 9ASõ:i-;2.20'5-S':';.A~: :.1A 12,2:19-Vadres Oorr, Oasona-aoso ;

COÍulPOSiGAO DO BDi ■ BENEFiCiO E DESPESAS INDiKisi aS

a;, osónir sstmadva cs DsrdSRíual oa sase de calcLio oara c iSa:;Corif
fScbre s dasa

l.Aornistradao -arfa:

C.CC%acordo ocn o

8DI0ESBOI COM descneracao

O vsior da taxa do 8DI é definido em conformidada com a metodologia adotada pelo TCU nos acórdãos 23ss;'2G11 e
2622/2Q13;

(l+AC^S^R+G).(l+DF).(l+L)

Oeó.aro oara cs devidos fins oje, coRiorme iegisiadSo tlòutána municipai, a base cs caldclo pare Constrjçâo e Reforma ds Ecíocs, e
ds 130%. ocm arespsddva aicucta de s%.

Declaro para os devidos fi ns pus o regim.e de Ccndiouição PrevidenciáriasoEre a Rscsita 3r\j;a adotado para eiad oração dc orçamento
foi COM Desoneração, e que esta é a aíemafiva mais adequada para a Adminisíração Pütl.da.

Responsável jomaco:Responsável Teonioc
Nome;
Cargo;

Nome:
Titulo;
CREA/CAU:
ART/RRT:

• "õf-y-- -
Andréi Araújo Comss

SngenfseifO Civil
CRHA-MA; 111 73S.?:3-



ppQOQftj=^TTE*ÍPrsfc;t'jrc //

rSTADC CC \'ASArvr:ÍC

PaSfSiTURA MUNICIPAL cs razcsu C3 VAi=

CN o1.55S.?70 ̂OC'Ci•33

Av. Deputadc Caries Me(c, ns ISTZ • A&rc?erte • C;?: 55.737

OBJETOirCcnsbuoic de Vu.-í e Pa:sac:sno ds Cresoe Vunxics. Jcãí BarroSC Máia

• f8:s8ÇST0 dá Creche Wunx;cs' Jcãc =a:roso Mais -c Municip c ce . rzzs.s o: .s.a -

eNDERECOrl.Rua Jr. - EaTrc Aercocrrc - Vunieisio de izidels c81^- VA

/ DAt« BAS=.|,^;^.^ I

cNCAJ?30SSOC!A;S;

=;ni-

CÍNUAKVsUa OUUIAIO aUtSKtS A iViAU ua UBKA

DESCRiÇÁO
vvr»'^ ÚSSOr^SKAyAO

I  :s"ENsXtjá'r."
nORIStA-A ! KORISTA %

GRUPO A

8.C

17.80»/.

GRUPO B

I  17,37»/.Reccosc Senana! Remüneraaa

Feriaccs

xílio-EofemiCade

I Faltas Justificadas

iDias de Chuvas
0.55% i 0.72»/

Salário Maternioade

Cscizadc

lAviso Prévio Trabalhado

l<-é,-ia8 Ip.denizadas

TOTAL (A + B+ C + D)

ORilPO r.

GRUPO D

S.10V.

85,1B'A 48,85% 113.8S54 71.98%

Andrei Araújo Comss
ERgerrfiêiro Civí!

C.REA-M.A- V.\ 73S.7S3-Í:



.  —

Rua
cST.iDC 22 MAfUNHÃC

PSgÇSirjRA ML'X5CíPa; Sc Ta;2;DE"Ji 20 VALE

CNPJ: 01.558.C70,'SC2i-22

Av, 2wjt»;= Cariw Melo, n' LíTj - - Ci5;

PROPONENTElIPrífgíj.

IDENTIFiCAÇAO- ® ̂ sisagisms óa Crac'r.g Vuricisa: J:io =ar:sc r;:a:a r; ■..y-i:;?.; := . -2.:s.s :r
'i- x/a;^ •

BASE DE PREÇOS/|CAE:-/A f-'A ^2í2:'S - 0RS5 SE ",2)2015 -SSC VA 12/2:15-
riiTl RASr'iS^SJAP; I/A '2,2015 - Vsc-íS Cnr-, DeÇí-.mSíSr: SOCIAIS

DECLARAÇÃO
"Parcslas ds F^laior Valor e Rsisvánoia Técnica"

OaCAARO. :s-afr!s :s :sf-lçâ: ís luaicacs •.scnicg jraíssicnsi a/:- :pêrsc:"ai, p-aAsi: :-:ss . s§ '•• l-is: ::
Ajz 30 2s Lei \'. 3.263/S3 c/c Art 3", insis: XXI da Consítiigls rsdsra,. qjs cs .tans a segLi: ccssLe" "Slcr r8lsv2":cia :sc-lcs s
va/cr signlícadvj ás Obra Sa:
Constn^gão ús Muro e Paisagismo da Creche Municipal João Barroso Maia

ITEM , COD130 DESCRIÇÃO QUA\T.
PREÇO

UNÍTÃRÍO R3
PREÇC

TOTAL RS

ALVHNARLA DE VEDAÇÃO
jDEBLOCCS CERÂMICOS
FURADOS NA HORIZONTAL
D=SX'íX13CM
{ESPESSURA 9CM) DS
PAREDES COM ÁREA
LÍOUlC^ ''lA.lOR OUIGLALA
SM» SEM VÃOS E
ARGAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM
PRSPARC EM SSTONEIRA,
AP CS/2:-,4

GRAOlL SÍYL0F0R3D,
MALHA 2CX5CM.0 5MM
2cGX2C2 CM, 5ELGG CL
SIMILAR. INCLUSIVE
POSTES(SECÇAC
cCXA0MMEH=2,60M)E

TUBO DE CONCRETO PARA
REDES COLETORAS DE
ÁGUAS PLUVIAIS,
□lÂMElRO DE 3UÜMM,
JUN"A RÍGIDA, INSTALADO
EM LOCAL COM 3AÍX0
NiV^L DE INTERFERÊNCIAS
- FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO.

AF 12/2315

60,79 RS 32.260.71 ,631,02 RS

129.00) RS 1S4,71 I RS 21.247.55

Desa forma. arr. aísnáimantc à ástemir.açâs previKa no §2°, do sn. 30, áa La n° 8.6S5/93, a Aámrnistsçâ: Municloa; csvers sxlgr

no insr.msns Convocatório oualif.eaíão téonica seguindo os parâmetros definidos no quadro aoin-a.
FioB 8 cnwric :a Aáminisa^o Municioal o estabelecimento Se oua.ntitsSv:s minimos a sere.m insendcs na Edita) ee 'Jcrs^Ss,

ralativoBá qualificação técnico-oceracional, conforme dispões a "SQmula n* 233/2011" da Tribunal de Contas da União - TCU.

Atenciosamente.

Andt^j^fàjifO Gomes
cfTgeTifteiro Civil

CREA-MA; 111.738.753-A

Responsável Técnico



^  VAIE

ES~ADO DO yARAXHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZiDELA DO VALE

CNPJ;01.5cS.C70/00.2<-22

Av. Depüíaco Carios Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 35,727-COC

ORIAL

NORMAS DE EXECUCA-

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de i rizideia do Vaie

OBJETO:
Construção de Muro e Paisagismo da Creche Municipai

João Barroso Maia

IDENTIFICAÇÃO:

ENDEREÇO:

Construção de Muro e Paisagismo da Creche Municipai !

João Barroso Maia no Município de Trizidela dc Vaie - ".'A

Rua Um - Bairro Aeroporto - Município de Trizideia cc j

Vaie - MA •

BASE DE CAEMA MA 12/2019 - ORSE SE 12.'201S - SBC MA

PREÇO/ DATA 12/2019 - SINAPI MA 12/2019 - Valores Com

DA BASE: Desoneração

TRiZÍDELA DO VALE - MA

2020

Andr^JfaúfQ Comes
£(»ò»ífte!fo Civil

:R£A-M6 -t 738.7554
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ESTADO DO MARANHAC

PREFETURA MUNICIPAL DE TRIZIC5LA DO VALE

CNPJ: 01.058,070/0001-22

Av. Dsouíaáo Caries Melo. n' 1670 - Asrooo.io - CEP; 65.727-01

PROPONENTE: Prsfeüu.^a Murdcipa! de Trizideia do Vaie

OBJETO: Construção de Muro e Paisagismo da Creche Municips! João Barroso

Maia

íDENTiPiCAÇÃO: Construção ce Muro e Paisagismo da Creche Municioa; wOâ:

Barroso Maia no Município de "rizideia dc Vaie - MA

ENDEREÇO: Rua Um - Bairro Aeroporto - Município de Trizideia dc Vaie - MA

BASE DE PREÇOS/DATA BASE: CAEMA MA 12/201» - ORSE SE 12/2C1S - 350

MA 12/2C1S - SiNAP! MA 12/2019 - Valores Com Descneracãc

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

asiabsiecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

peia Contratante.

Estas especificações têm como objetivo defnir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fxando condições mínimas a serem,

observadas na aquisição, fornecimento e emprego ce materiais.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acorde

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em tcdcs os

pormenores, aos seguintes itens;

» Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio s

Terminologia estabeiecidos pela Associação Bí-asileira ce Normas Técnicas

Amirt) ̂aújo Gomes
Eftgèrtteifo Civil

CRE.A-M& -M 738.753-1



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZiDELA DO VALE

CNrJ: 01,55S.07Q/CCj'-22

Av. Deputsdo Carlos Maio, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 55.727-COC

ÍA3N7) ou formuiados por iaborsíórios ou institutos de .-esquisas

; ecnoíóçicss Brasileiras,

e Requisites ce Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio s/cu

radrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (AS7N, ZiN

5 outras), quancc ca inexistência ce i^crmas e/c_ cSiv-sOiucs-çocS

correspondentes, para determinados tipos ce materiais ou serviços.

• Recomendações, Instruções e especificações de Fabricantes ce materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

» Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federai, Estadual cu

Munioipa!), relativos a miaíeriais, segurança, p.roteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipai.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados peia Fiscalização todos os trabeihos que .não satisfaçam, às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a .refazer os trabal.-.cs

impugnados iogo após a oficialização pela Fiscalização, rlcando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura s a

terceiros, decorrentes tís sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido peia CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabiiidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a e.ntrega cefinuiva.

Andrí^^j^üi^o Gon:ii
Ènóènfteío Civii

ORE.A-Viâ Ml 738.753-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITUPÍA MUNICIPAL DE TRiZiDELA DO VALE

CNPJ: 01.558,070/0001-22

Av. Dsoutsdc Carios Melo, n° 1570 - Aeroporto - CEP; 55.727-000

A utilização ds equiparrianios, aparelhos e ferramentas deverá ser aprocriaoa
a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções s cuidados nc senddc de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhcS: canalizações e "eces ç_s

possam ser atingidas, pavimernaçoes das arsas acjacerrtes e o_;:..a£ p—

de terceiros, e ainda a segurança de operários s transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade s suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão se:

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizaccs e c

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar s

conservação ds suas características e qualidades para emprego nas cbras, csm

como a facilitar sua inspeção, Quando se fizer necessário, os materiais ssrã:

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para ta; fim, ci

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especiiicaçoes =

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego z

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas

serão fornecidos pela CONTRATADA.

And^^úfo Comes
Civii

:R£A-VA
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ESTADO DO MARANHÃO
?;^£P£iTijRA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

DNFJ:01.558.G70/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - AercpoRo - CE?: Sõ,727-C00

\m

MÃO DE OSRA

A CCNTFIÃTADA manterá na obra engenheiros, mestres, ooerários e

funcionários aclmlnisírativos em número e especialização compaTveís oom a

natureza ics serv';ços, bem como matarisis em ouantioaba sufioier.ts cara =

execução dos trabalhos.

Todo pessoa! da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência
para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subconirataoa que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamentai. desordenado ou indesejável por
outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

k existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totaiicaos destes

serviços,

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foram utilizadas as Tabelas CAZívlA,

ORSE, SBC E SiNAPi como referência e quando não encontrado serviços foram

utilizadas composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em ar.exc,

e adota mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SlNAPi.

Andr^4f^aúfo Gomes
éffgértftetío Civü

CRE.4.-VA- '1173S.rf3-'
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRlZiDELA DO VALE

CNPJ: 01.558,070/0001-22

Av. Daoütado Carlos Mslo. n° 1370 - AsroDO^o - C=P; £5.727-000

SDi UTiLiZADC

O 3DÍ (Benefício e Despesas indireías) presente nc crçamsTtc e ts;

compcsiçâo as BDi: está calculado de acordo com Acórdão cc TC-ü e cc.m a pianilr.a

muitipia cs >_-.A!XA. seQji.nac cs parâmetros sxiçíccs ccnrorme o pcros Cs o—:S.

Desta forma, a Prefeitura Municipai adota um BDi de acordo com Planilha erri

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atuai projeto estão de acordo com cs valores

adotados peio SiNAPI, e a tabela com os respectivos valores usados secuerr; em

anexo ao orçamento.

Andréí^afifo Gomes
éfg^therfo CtvU

CREA-V£- 73S,753-í



ESTADO DO .VARAMhÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELÃ DO VALE

CNPJ: 01.558.G70/Q0Q1-22

Av. Dspuísdc Csrios Visio. n° 16?C - Asrcportc - wcr. sc. 127-C-C

DEFiNiÇÕES DE ESCOrO E SERVIÇOS

É apresentado abaixe c escopo de serv^iços eus serão sxs:

projeto de reforrra de Unidade Básica de Saúde nc muniofpic d
Maranhão:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. MOVIMENTO DE TERRA;

3. VEDAÇÕES (MURO E MURETA);

4. DRENAGEM PLUVIAL;

5. GRADIL;

S. PAViMENTACAO;

7. PORTAL DE ENTRADA;

8. PASSARELA COBERTA;

9. PAISAGISMO;

10. ACESSiBILiDADE;

11. DíVERSOS;

12. SERVIÇO COMPLEMENTARES.

CONDIÇÕES INÍCIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providencias e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a
regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas AR. s.
matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Gomes
cngWf)eiro Civil

2RÊA-MA' 'li 73S.753-4



ESTADO DO MAR,ANHÃO
PREFSTURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/COD1-22

Deouíac: Caries Vslo. 157C - AercocTc - C==; S5.727-C::

DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

1.0- SERVIÇOS PRELIMINARES:

1.1 - PLACA DE OSPuA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descriçio

A contratada deverá fornecer e assentar, antes do início da obra, sm iocai

indicado pela Fiscalização, uma piaca de obra em chapa galvanizada. Deverá ser

afixada sobre estrutura de madeira compative! com as suas dimensões (3,CCx2.-õ7-.;

6 corresponde a piaca principal da obra (com todas as informações pertir.s.ntes a

obre. como valor da obra, fonte de recurso, etc.).

.A piaca deverá ser confeccionada nas dimensões s no mcdsíc fornecido peis

PrefeivUra. Caso, durante o escorrer da cora, aígum;» piscs seja u3i ií ircsos, a 1 . iS

deverá ser recuperada ou substituída, a critério da Fiscalização, se.", que isso

acarrete nenhum: ônus adicio.nal para a PREFEITURA..

Deverá compreender o fornecimento dos materiais, ferramentas e miâo-ce-

obra necessária á completa confecção e instalação da piaca no locai a ser

determinado pela fiscalização, incluindo todos os dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter iodas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emoiurrientos previstos em ie;,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPi.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metrc quadrado.

Andr^.^aÚjo Gomes
én^feWíettO Civii

CRc4- Vil- 'M 73S 753J
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.Õ58.C70/0001-22

-S3UÍ220 Q£r:CS .Vslo. n= 1S7C - As-cio.-to - 0=?; 5c,727-:o:

1.2 - ENTRÂDA PROViSORiA DE ENERGIA ELETRiCA ÀEREA T.RLPÃSIDA 4:A

Em poste madeira.

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no oantsir:

antes da lió^araçãc das*:en:es de serviço deforma a car-unoicnaiiiade aos tradairios

iniciais. Esta ligação deverá ser desligada ao final da obra e executada ligação eis

acordo com viabilidade do locai definida por concessiorária ou grupo gerador.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

1.3 - LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E ESGOTO

As instalações provisórias de água deverão estar dispostas no canteiro antes

da liberação das frentes de serviço garantindo estrutura aos trabalhos a serem

executados. As instalações de água serão executadas para atender ao barracão de

obras, sanitários e atividades desenvolvidas no canteiro, sendo desfeitas após o

término dos serviços e executada ligação definitiva de acordo com viabilidade do

locai definida por concessionária ou outro meio disponível.

As instalações provisórias de esgoto deverão estar dispostas no canteiro de

forma a dar correta destinação aos dejetos provenientes do barracão de obras

(sanitários). Esta ligação deverá ser desativada ao fina! da obra e executada ligação

definitiva de acordo com a viabilidade do locai definida pela concessionária

responsável. /\

Unidade de medição:

Para fins de recebimento, a unidade de .medição é ponto.

Gomes
Civü

CREA • MA. Ml 736753-<
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=S~ADO DO :\^ARANHÃO
PREFEiTüRA MUNICIPAL DE TRiZiDELA DO VÂLE

C:\PJ: 0'i.c5S.:70;C0:'-22

Av. Dsduísíc Osrics ivlsio, 157C - A2"opcr:o - DE?: 5c ~27-CCC

1.4- CAPINA E UiVlPEZA MANUAL DE TERRENO

Descrição

□sverá ssr executedâ s cspina de todc o terreno que compreende s área da
creche e cue receberão 2 execução de serviços,

Â capina e iimpeza será realizada em toa área do terreno na qual ccmpreencs
o corte e remoção de toda a vegetaçãO: qualquer que seja sua densidade, locos cs
árvores e raízes com diâmetro inferior a 0,15m. na profundidade de 2G cm, bem xn*.c

de quaisquer outros objetos s materiais indesejáveis existentes.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos acequadcs.

compiememados com o emiprego de serviços manuais.
O maíerisi resultante do processo de limpeza será removido eir, conformidace

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado postenormeme,
será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento cias c?e."£Ções
aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.0 - MOVIMENTO DE TERRA

2J - RASPAGEM E REGULARIZAÇÃO DE CAMADA DE SOLO SOLTC

/-
Descrição /

Deverá ser executada a raspagem e regularização de toma camada seita do
terreno que compreende a área da creche e que receberão a execução de serviços.

Gomes
áfígeWifo Ctyli

:r£.a-Wi '1t ?3e.753-^



ESTADO DO MA,RA.NHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZIDELA DO VALE

CN?J: 01.558.0^0/0001-22

Av. Daputacc Oaros Valo, n-1670 - Asr-pcrlc - CEP; So.727-00C

Procedimentos de execução

O ssn.nçc será ievantsdc pela projeção hc.*:2oni:£l ca área a ser raspada:

regulada s limpa: sm metros cúbico (m^). A carga e o transpoite proveniente ia

raspagerr.: regularização e limpeza: até uma DívlT de 50 .m -ãc serão ccnsiie-ando

para fins de ievaníamento;

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o met."o cúbico.

2.2 - ATERRO COMPACTADO MEIO MANUAL EM CAMADA DE AREIA GRC-SS.A

Descrição

Deveré ser executado o aterro compactado no terreno lateral e frc.ntal ca

creche: com altura média de 5 cm para o nivelamento do terreno irregular.

Itens e suas características

Servente: profissional que lança o materiai, ce forma rrianua!: para o ;r.ter;o:

da vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento,

Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado

no aterro da vala.

Argila: material de empréstimo utilizado no aterro.

Caminhão pipa: utilizado para a umidiflcaçâo do seio.

Procedimentos de execução /

Inicia-se. quando necessário, com a umidificação do solo afim de aur.g:: o

teor umidade ótima de compactação prevista em projeto.

Aterro de acordo com o orojeto de engenharia.

And^^a^ò Gomes
cfTgèWieiro Cwü

:R£,a.-Ma Mi735 753^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA, MUNICIPAL DE TR12IDELA DO VALE

CNPJ: 01,558.370/0001-22

,Av. Deputado Caries Vele, n° 1670 - Aeroporto - CEP; So,727-00C

C aterre deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebirnento, s unidade de medição é c metro cúbico.

É 2.3 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAC BASCULANTE S

Descrição

Consiste no carregamento de material de 1® categoria, em oarr.innôss

bascuianíes ou em outros equipamentos transportadores, com utilização de pés

carregadeiras ou escavadeiras.

Deverá ser executada a carga manuai de todo solo retirado, bem como

entulhos e restos de demolições existentes.

Consistem no carregamento no local da obra, dos materiais não

aproveitáveis.

Itens e suas características

Sen/ente: profissionais que executam a carga manual do entulho.

Caminhão basculaníe: veículo que transporia o entulho gerado na obra.

Procedimentos de execução

Os materiais nãc aproveitáveis para aterro deverão, após a abertura de vaia,

ser removidos e espalhados nas áreas do boía-fora aprovado peia FíSC.a.L.ZaÇ-.C.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Andr/(j^asifQ Games
Êrfg^theiío Civl

CRt.ft-MA- M1 73;. "53-í



ES~ADO DO ̂AARANHÃO
PREFEITURA WIUNfClPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01,558.370/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto • CEP: 35.727-000

3.0 - VEDAÇÕES mURO E MURETA)

3.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR CL

IGUALA 1:30 M.

Descrição ;

Deverá ser executada a escavação de vaias para o recebimento do baidrsms

do muro e mureía que serão impianíados, conforme projeto.

Deverá possuir dimensões de 25 cm de largura e 40 cm de altura.

Itens e suas características

Servente: profissional que executa a escavação da vala com o use de

equipamentos manuais.

Procedimentos para Execução

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mst'C cúbico.

3.2 • EMBASAMENTO C/PEDRA ARGAMASSADA UTILIZANDO ARG.CIL'ARE!.:.

Descrição /

Deverá ser executada o embasamento em pedra argamasssda dc mu

mureta que serão implantados, conforme projeto, com dimensões de 25x40 cm.

Ancír^^&Úfo Gomes
Êírgfentwo C'vi.

Vi 728 "53-i



ESTADO DO W.-i.RANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01,058.070/0001-22

Áv. Deputado Carlos ivlelo, n° 1570 • AeroporLo - CEF; 65,727-000

Executar alvenaria de embasamento com pedra argarr,assada nc espaço

csvido.

Executar alvenaria de embasamento de tíjcio furado em. toda a extensão do

muro.

Chumbar na aívenaria de embasamento conforme projeto. Estas irão vacilita- :

escoamento contínuo das águas pluviais que escoam pelo terreno vizinho:

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.3 - CINTA DE AMARRAÇAO DE ALVENARIA MOLDADA IH LOCC EM

CONCRETO. AF_03/2016

Descrição

Deverá ser executada a cinta de amarração de concreto na parte inferior s

superior dos muros e muretas que serão implantados, conforme projeto.

itens e suas Características

Concreto cc.m traço em volume 1:2:3 (cimento, areia s pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira;

Vergalhão de aço CA-5C, para armação de cintas, com diâmetro de 6,0 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui Indicado um

diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=2õmm) e sarrafos (2,5x7,Dom) cortados e pré-montados para as laterais e funde

de vigas; /

Gomes.
Êrsèhftfitfo Ctvii

•:RcA-VfA- Ml 738.rS34



ESTADO 00 MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNFJ: 01.55S.070/GGQ1-22

Av. Deoutsdc Csrlos Melo. n- 1S70 - Aerooorío - CEP: 55.727-002

Desmoldarits protetor para fôrmas de madeira, de base oiscsa smoisicr.aoa

em água - cesmcidaníe para fôrma de madeira hidrossciúvei.

Prcoedimsntcs ds Execução

Apiioa: dssmcidar.ts na área de fôrma que ficará em ccr.tatc com c cc.^creto;

Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria ]á elevada;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueicads e prumo ca fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;

Concreíar as cintas;

Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência

suficiente para suportar as cargas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

3.4 - CONCRETO ARMADO FCK«25,0 MPA E AÇO-50 PARA COLUNAS E

PiLARÊS, CONCRETO Cl PREPARO MECÂNICO COM aETQHEIR.Ã,

ADENSADO E LANÇADO MANUALMENTE

Descrição

Deverá ser executada a estrutura de concreto armado pa.fa o neve muro e

mureía, que servirão como sustentação para os mesmos.

Deverão ser executados pilares (colunas) de 0,1õx 0,15 m com 2,50 metros

de altura, e deverão estar espaçados a cada 3,00 metros.

Recomendações

.A execução deverá estar de acordo com as seguintes normas técnicas;

NBR611S: 2003 - Projete de estruturas de concreto;

— • -

Andr^.^ÚfQ Contes ,.
éffgOTífiifo Civil

CRcA-Mâ '11 736 "53J
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ESTADO 00 MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TR12IDELA DO VALE

CNPJ;01.55S.C70/0001-22

^spiiíaío Csnos Msíc. n" 1S7C' - AsropcTo - CEP; cc-~27-C'C'C

N5R312C

NBR6122

NBR 3331

ISSO - Cargas para o cáicuíc de estruturas ce ed!

rS36 - Frojeíc e execução de fundações;

2003 - Ações e segurança nas estruturas;

RecoiiienuaçcssyProcsuiiiienkCS de Execução

O FCk do concreto deverá ser igual a 25 MFa - todos os eiementos

estruturais.

O concreto deverá ter resistência conforme o especificado no projete

estruturai, e deverá ser impermeável: a areia e brita utilizado não poderão provocar

reações áicaü-agregado com o cimento, nem conter materiais orgânicos, ou

argilosos, e a utilização de aditivos só poderá ser feito se comiprovadsmieníe nãc

atacarem o aço ou o concreto.

A água a ser utilizada deverá ser de acordo com as normas vigentes, nãc

podendo conter excesso de lons cloretos ou sulfates.

Classe de agressividade ambiental !1 - ambiente urbano

A dosagemi (traço) do concreto, bem como a indicação da granulomstria dcs

agregados, forma de vibração, etc., deverão ser especificados ?eia empresa

executora.

A reiação água''cimento em massa deverá ser íguai a 0,60 para os eis.m.sr.t:s

estruturais.

O concreto será dosado racionaimente e preparado mecanicamente

observando-se o tempo mínimo para mistura de 02 minutos, contados após c

lançamento de todos os componentes na betoneira.

A fixação do fator água-cimento e a utilização dos agregados, miúdcs a

graúdos, terão em vista a resistência e a trabaihabiíídade de concreto, compatíveis

com as dimensões e acabamento das peças.

A concretagem só poderá ser iniciada após a coiocação previa de todas as

tubulações e outros elementos exigidos pelo projeto.

Não será admitido o lançamento do concreto de altura suoerio; á'2 m.

An(irjn'j^aijfo Gomes
Civil

CREA- 7;^.r£3-4
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ESTADO DO WARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZlDELA DO VALE

CN^J: 01.558.C70/OCO'-22

Av. Deputado Carios Veio. n° 1STC - Aeroporto - CEP; 3Õ-72T-CCC

Togo o concreto deverá receber cura culcadcsar.enta. As peças serl:

mantidas úmidas pelo prazc mínimo de 07 (sete) dias s não poderão, de ma.-.elra

alguma, ficar expostas sem proteção adequada.

O adensamento será obtido por vibradcres de srsãc ou por vibradores de

Torma s o equipamenic a ser ui.iizsdc te.a G.ms.-S-0..a:;.e..L0 co-.--s:,-.e- v—... ^

posição e tamanho da peça a ser concretatía.

A vibração será executada de modo a impedir as faihas de concretagem e

evitar a segregação da nata de cimento.

Antes do lançamento do concreto as formas deverão ser perreitamente

limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de impedir a fuga de nata de

cimento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

3.5 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS

HORIZONTAL DE 9X14X19CM (ESPESSURA SCM) DE PAREDES COT: ÁRE;--

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A SM^ SEM VÃOS E ARGAM.ASS.A 11

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_03/2014

Descrição

Execução de alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizonta;

de 9x14x19 cm para a execução do novo muro e mureta.

Deverá ser executada a elevação da alvenaria dos muros laterais e frontal sm.

uma altura de 1.20 m, em toda sua extensão.

Deverá ser executada a alvenaria para uma nova bancada, em granito, na

saia de recepção, com altura de 1,10 m. /

Games __
êR'gBW)wo Ciwl
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ESTADO DO WARANMÃO
PREFEiTURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Dsputsds Carlos Msic, 1670 • Asrcpor.c - CEP; 65.727-000

Frocsuimento ds Execução

rosicicna: cs dispcsiiivos de ama.Taçso da aivenaria da aocric oo~ as

especificações do projeto e fixá-íos com uso de resina epóx:;

Demarcar a aivenaria - .materialização cos eixos ds rs"3rênc:£; iS;~:a.'C£çâc

i^Cs^O vCS vC.j7«CcsC Sl -i) wwS .vw m. .SL.C. w..*. - w

escantiihces para demarcação veríicai das fiadas, execução da primeira fiada;

Elevação da aivenaria - assentamento dos blocos com a utilização ds

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões continues;

Execução de vergas e contravergas concomitante com a eíevaçãc da

aivenaria.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de miediçâo é metro quadrado.

3.S - CHÂPISCO APLiCADO EM ALVENARIA {COM PRESENÇA DE VACS; E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRD.

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014

Descrição

Deverá ser executado cnapisco do novo muro e mureta. na pa.dis interna e

extema dos mesmos.

As dimensões estão indicadas na memória de cálculo do orçamento.

itens e suas Características

Argamassa para chapisco convencional - argamassa preparada em. cora

misturando-ss cimento e areia e traço 1:3, com preparo manual.

Andrei/^aOfo Goms:-
ÊroéWietfo Cí»-.'! ""

CRÊ.A-va- -'-!?.735.753-'



zSTADC DO MARANHÃO
PREFEITUR.A MUNICIPAL DE TRIZIDELA DQ VALE

CNPJ: 01,558.070/0001-22

Av. Dsoutaac Carlos Ivlsio, n° 1670 - Aeroocrio - G=.-: 5c.727-0CC

Procsdimentos cs Execução

Urr.edecer a base para evitar ressecamsnto da srgamassa;

Cem a argamassa preparada conforme especificado peio projetista, apiica"

com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada ur.ivorm.e de

espessura de 3 a 5 mm..

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadracc.

3.7 - REBOCO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA

MANUALMENTE, TRAÇO 1:4

Descrição

Deverá ser executado o reboco do .novo muvo e mursía, .na oarts inrs.ma s

externa dos mesmos.

As dimensões estão indicadas na memória de cáicuío do orçamento.

Camada de .-evestimento utilizada para cobrimenío propiciando urna

superfície que permita receber o recebimento decorativo ou que se constitua nc

acabamento finai.

Itens e suas Características

A argamassa pré-fabricada é comerciaiizada em pó e na ocasião co uso é

suficiente adicionar água. Forma-se então, uma pasta de fácil utilização.

Recomendações

O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previste na

NBP, 7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas - m.ateriais,

preparo, aplicação e manutenção.

O reboco pode ser camrurçado, chapiscado, dssempenado, lavado, raspado

e imitação travertino. a depender do acabamento realizado.

/  -y#.:
/  Carnes
/  ' ' tffgètfteiro C(v« —
/  CR£A-\ift: -.i 738,J5Ã-í
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ; 01.558,Ci70/jCC1-22

Av. Qsouíaíc Caríos Melo, n= 1670 - Asroocrtc - CEP: S5J27-C0;

0 rsfcccc asverá aderir be.Ti ao emboço s, preferenoiglmsn-e, 'ler rssis-iêToia

inferior a este. Deverá possuir textura e composição uniforme, prcporoior.a;

facilidade na aplicação matéria! ou no processo rriecanizacc. C aspscrc s a

quaticadc dão superfície final deverá estar os acordo com a decoração

especificada.

Procedimentos de Execução

O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço,

se a argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento e cai) ou de cimento.

•A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.

O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências,

dispostos de forma ía!, que a distância entre eles seja compatível com c tamanho

da desempenadeira, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taiiscas de

madeira ou cacos pianos de material cerâmico, usando-se para tanto, argamtassa

idêntica a que será empregada no revestimento.

UmiS vez deiinido o piano de revestimento, devera seneitc o preencnimien^o oe

faixas entre as taiiscas, empregando-se argamassa que será sarrafiada,

constituindo as guias ou mestras.

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada oo

excesso e regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em:

seguida, deverão ser preenchidas as depressões, mediante novos iançamentcs cs

argamassa, nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir umiS

superfície cheia e homogênea.

O acabamento finai deverá ser executado de acordo comi c tipo de textura

desejado.

Unidade de medição

Para fins de recebimiento, a unidade de medição é o metro quad.-^acc.

Andr^j^aúp Con',e-
ÊRçatffeifo Civil

CRE.-^- MA Ml 73S.r53-J



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZíDELA DO VALE

CNPJ: 01,õ58.:7C'/QCC1-22

A.y. Dsoutaco Csrios Melo. n= 1570 - AsroooT.c - CEP; S5.T27-:0C

3.S - PiNTURA DS ACABAMENTO COM APLICACAC CE C2 DSM.ÁOS CE T::-:":.

MINERAL EM PC LHIDRÁCOR OU SIMILAR)

Descrição

DsvSiS 3sr sxecLNSoc s pinzurs dc novo rnoro s "jrszs, ns psns .r-Z5rr.£. s

externa dos mesmos, duas demãos.

As dimensões estão indicadas na memória de cáiculo dc orçamente.

A Tinta em Fc Hidracor nâc gera resíduo e tem muiíc mais fixação na parede.

Aiém disso. :em oorss mais vivas, é fácii de apiicar e de misturar.

Itens e suas características

Tinta em pó hidracor, - tinta à base de dispersão aquosa, sem cheire, sem

brilho, linha Hid.í^acor.

Procedimentos de Execução

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem. poeira, gordura, graxa,

sabão cü bolor antes de qualquer aplicação; diluir a tinta emi água potável, oonfor.ms

fabricante; aplicar duas demãos de tinta comi rcio ou trincha. Respeitar o inisrvaiC os

tempo entre as duas aplicações.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de .medição é o metm cuad.^ade.

Andr^^ásJíO Gomes
€ffçeW)e»fo Cíví) "

2RE-4. MA M' 73£,75jA



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZÍDELÀ DO VALE

GNPJ: Ol.oõS.C.O/OOQI-SS

Av. Deputado Carlos Meio, n° 167D - Aeroporto - CEP; 65.727-000

4.5-DRENAGEM PLUVIAL

4.1 - ESCãVAGÂO manual de vala profundade menor ou íGUAL .Ã

1,3QM. AF03/201S

Descrição

Deverá ser executada a escavação de valas para implantação aos novos

tubos de drenagem, bem como a implantação de duas caixas de passagem.'

conforme projeto de drenagem.

As dimensões estão indicadas na memória de cálculo do orçamento.

itens e suas características

Servente: profissicna! que executa a escavação da vaia com o use cs

equipamentos manuais.

Procedimentos para Execução

Escavar a vaia de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é m.etro cúbico.

4.2 - LASTRO DE CONCRETO INCLUSIVE PREPARO/LANÇAMENTO

Descrição

Deverá ser executado o lastro de concreto para dos novos tü'oos cs

drenagem, bem como a implantação de duas caixas de passagem, coniorme prcjarc

de drenagem. / ,

/  Andr/í.^aiifo Gomas ..
/  éfígèhfteiro Ci«
'  CREA-MA >11 7387S3-Í



=S"ADO DO iVÍARAMHÃC
FREFEiTÜRA MUNICIPAL DE TRIZiDELA DC VALE

CN=J: C1.555,:70/CGC-!-22

Av. DsDuísdc Car[cs Meio, n® 1c7C - Aerooorio - CE?; Sc-727-GCG

As Gi.viensões estãc indicadas na memória de céicüic dc crcamen'::.

Itens s suas características

Concreto para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimente: areia média: brita '} em m:£35a

de materiais secos, preparo mecânico em betcneira de SCCi, ratcr ájLa/oim/snto de

0,75,

Procedimentos de Execução

Lar;çar e espalhar o conc-"eto sobre solo firme e compactado ou sobre iastro

de brita.

Em á.reas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas ccnfGrm:S

utilização ou previsto em projeto.

Nivelar a superfície final.

Unidade tíe medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

4.3 - TUBO PVC SERIE R AGUA PLUVIAL 150MM

Descrição

Deverá ser executada a rede coletora de águas pluviais na parte interna da

creche, conforme localização em planta e tambémi a rede que ligará as caixas ds

passagem internas para a caixa de captação externa, conforme projeto de

drenagem. Essa tubulação deverá possuir diâmetro de 150 mm einciinaçãoceC,cv:.

Essa rede será executada até o ponto onde futuramente está prevista a

construção de uma caixa de passagem e captação com 2,00x1,70x0,êOm, em

aívenaria e con.c.f^eto armado, A rede será sm tubo de PVC rígido, na cor core, Dit

150 mm s oo.m junta elástica, /

Andríl/^ai/jo Cornes
^RQeW>e!ío Civil

CRE.^- MA- '11 73S753-^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEiTURA iWUNIClPAL DE TRIZiDELA DO VALE

ONPJ: 01.556.070/0001-22

.Av. DcCLitacC' Osrics I7eio, n® 1670' - As"pcH3 - CEP: 55,727-000

itens e suas características

Os íubos e acessórios de PVC a serem empregados, devem atender ès

segoii.ntes normas da ABNT: NBR 7362, NBR 9051, N3R SOSS, N3R O-•525 3

10õTC, aiem. das instruções de execução do fabricante.

As Juntas entre cs tubos e acessórios de PVC são do tipo elástica, com anéis

de borracha. .A execução dessas juntas deve ser efetuada de acordo com as

recomendações dos fabricantes.

Procedime.ntos de Execução

O transporte, armazenamento e manuseio dos tubos s acessórios devem ser

feitos comi cuidado, de modo a evitar que os mesmos sejam danificados.

Antes do assentamento, todos os componentes devem serexamiinados, a '.rm

de se detectar possíveis trincas e/ou deformações.

A montagem dos trechos, preferencialmente, deve ser efetuada com as coisas

dos tubos voitados a montante, para ser acopiada à ponta do tubo subsequente.

Os íubos devem ser colocados de forma que a geraíriz inferior coincida com

o eixo do berço, o que assegurará um apoio contínuo do corpo do tubo.

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

íixameníc com lixa d'água e limpeza com solução desengorduraníe das superfícies

a seram soldadas;

Limpar a ponta co tubo e a bolsa da conexão com solução íimpadcra;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo: spós a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam, c

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos.

Após soidagemu aguardar 24 horas antes de submeter a tubuíaçã: às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueicade e obstrução.

Andm.^aújo Gome:-
Civii ^

CREA-MA. Ml 73g,763-í
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ESTADO DO fvlARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CKPJ: 01,558.G7C/00C':-22

Av. Deputado Carios Melo. n= 1670 - Asrcpo.To - CE?: 5c.727-0CC

ünIdEds ds mediçso

Fs:2 fins ds recebimento, s unidade de medição é o metro.

4.4 - TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE Á3UAS P-LViAiS

DIÂMETROS DE 300MM JUNTA RÍGIDAS INSTALADO EM LOCAL COM 3Â1XC

nível de ÍNTERFENCIAS fornecimento E assentamento. AF05/2015

Descrição

Deverá ser executada a rede coletora de águas piuviais na parte exts.ma ia

creche, conforme localização em planta. As caixas de captação s cassacam

externas deverão encamiinhar as águas para o córrego próximo, conforme prcistc ie

drenagem, Essa tubulação deverá possuir diâmetro de 300 mm e inclinação de C.cvc.

Itens e suas características

Tubo de concreto armado, classe PA-1, DN 300 mm, utilizado para

assentamento em rede coletora de águas pluviais.

Argamassa traço 1:3 utilizada para vedação das conexões dos tubos de

ccncreío com junta rígida para redes de águas pluviais.

Procedimentos de Execução

Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vaia deve estar

regularizado e com a dedividade prevista em projeto.

Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vaia, oo.m

cuidado para não danificar a peça.

Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bcisas.

Posicionar a ponta do tubo junto à boisa do tubo Já assentado, proceder ao

alinhamento da tubuiação e realizar o encaixe.

^  Ancfr^^^aúfo Gomes ..
/  Civií

:REA-MA M1 T36753-<
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ESTADO DO MARANHÃO
PRErHITURA MUNICIPAL DE TRIZIDSLA DO VALE

OM?J; C1,5õS,:70/0GC1-22

Csrios Meie. .n° 16?C - Aercocrtc - CEP: 55.~27-CGC

O seníidc ds rr.cntagerr dos trechos devs ser realizado de ji:sa:;:2 rara

mcntanís, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou ssja, cada tubo

assentado deve tsr como extremidade livre uma bcisa, cnds deve ser aoopiada a

ponta do tubo subsequente.

Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se ss jur.ras rígidas, feitas

com argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo.

Unidade de medição

Fara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

4.5 - CAiXA DE PASSAGEM E CAPTACAO (1,50X1,70X100 M)

Descrição

Deverá ser executada a caixa de passagem e captação de 1,50X170X1,00 m.

próximo ao novo muro da creche, onde receberá águas pluviais oriundas da creche

e sa.rjeta da rua. Essa caixa receberá as tubulações de água pluvial de lõC

vindas da creche, e direcionará as águas piuviais para a outra caixa de passagem.,

conforme projeto de drenagem em anexo.

Procedimentos de Execução

A caixa de passagem possui dimensões internas de 1,50x170x1,00, deverá

ser executada In loco' em alvenaria e concreto, num total de 10 cm (pa.'ede; e 1c

cm rebocadas.

Internamente, deve possuir acabamento liso e fundo comi decilvidade na razã:

2:1, formando canais internos, de modo a escoar os efluentes. Deverão te* ta.r.pas

de concreto com fechamento hermético, na parte superior, conforme detalhamento.

Andr^,^a!Ífo Gomes ..
éWg^Theiro Civil

CR£a. v.a ni.73e.755-<
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E3~AD0 DO f.-iARANHÃO
PREFnlTüFlA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CN?J;01.558.C?0/0?01-22
•-v. Cspuísdo Caros .Velo, n'^ 157C - Aeroporto • CE?: Sc.727-D;c

As Gcixes aeverèc ser construídas de tai maneira a facilita: a ir.srecã: e

manutenção.

Deverá ser executada em concreto armado e alvenaria de biccos cerârr.iccs.

tampa reforçada em concreto armado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

4.6 - CAIXA DE PASSAGEM E CAPTAÇÃO {1,50X1,00X0,80 M)

Descrição

Deverá ser executada a caixa de passagem de ISCXt .,00X0,80 m acós =

paralela a creche, onde receberá águas pluviais oriundas da primeira caixa

captação. Essa caixa receberá as tubulações de água piuvial de 300 mm vindas

primeira caixa e direcionará as águas pluviais para o córrego existente.

Procedimentos de Execução

A caixa de passagem possui dimensões inte.mas de 1,50x1,00x0,80, deverá

ser execuiada rin ioco^' em concreto, num total de 10 cm (parede) e 15 cm rebocadas,

iníernamenie, deve possuir acabamento liso e fundo comi decíiviaaoe na razác 2:1,

formando canais internos, de m.odo a escoar os efluentes. Deverão ter tamcas de

concreto com fechamento hermético, com profundidades variáveis, conforme

detalhamento. As caixas deverão ser construídas com uma distância máxima entre

uma s outra de 15m, oara facilitara inspeção e manutenção mesmo sabe-c'-- =

/I
Unidade de medição /

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. „•

Anü.rp
£«génfteiro Civü *■'

CRc.'^- VA- mt 73S.r53A



=STADO DO K''ARANHÃC
PREFEITURA iVIUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.C70/COCA22

^v. Depüiacc Carlos iVsio, n= 157C - Aeroporto - CEP: 5c.727-CGC

4.7 - RSÂTERRO MANUAL APILOADO COM SOQUEIS. Ar ^C/SCiT

Descrição

Deverá ser execuísdc c rsaterro rrianusi des vales cvs rsoederâc cs v-ccs de

drenagem.

Itens e suas Características

Servente: profissional que lança o material de forma manual, para c intsrlor

da vaia e manipula o soqueíe de apiloamento de solos.

Procedimentos de Execução

Lançamento manua! do miaíeriai de reaíerro, em camadas, seguioc de

apüoamiento manual com soqueíe.

0 reaíerro deve atender ás exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

5.0-GRADlL

5.1 - GRADIL NYLOFOR 30, MALHA 20X5CM, 0 5MÍVI 250X243 CM, Plí^TL

BRANCA, VERDE E PRETA, BELGO OU SIMILAR, INCLUSiVE POS"

(SECÇÃO 60X40MM E H=3,20M) E ACESSÓRIOS /

Descrição /
Deverá ser executada a coiocação de gradil belgo na parte fc^ta! da crec

coniorme projeto arquitetônico. Deverá ser executado acima das mu.''et£$ (alturc

50 cm), e o gradil deverá possuir 2,00 metros de altura.

Andrjtf j^aÚfo Gon:es
ÈíTgéWíeifO Civil

CREA-Mâ ni 738 753-<
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEiTüRA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CN?j: 01.558.G70/OOD1-22

Av. Deoutêcci Caries Msio. n° 1570 - Aeroeorto - CE?: 5ÕT27-GCC

üsvsrá possuir conjunto de fixador para Gradil tipo Nyiofor .".icrian entrou

outroS; fabricado em Nyicn com proteção üV parafuso inox 5 tamspa de aoabam.enro.

Cor: Verde

Acompanha parafuso inox e tampa de acabamento assim., impossibiüta a

entrada de água no icoa! cc parafuso s o parafuso inox é rssistsnts a oomcsão.

Não resseca se exposto a chuva e soi pois tem tratamento contra pintura ÜV.

Não estraga em nem tira a proteção de FVC dc gradii como os fixadores

metálicos

Acompanha parafuso Inox e tampa de acabamento. Possui uma abertura

lateral que facilita a união de dois gradis em qualquer posição dentro da coiuna tanto

nos fios horizontais quanto nos verticais, não precisa cortar/rasgar do iado ocm.o emi

outros fixadores do mercado. Esteticamente harmonioso com, todo o csroannento

pois não fica aparecendo o parafuso como nos gradis metálicos.

Itens e suas características

Nyion (poliamida com proteção UV.) Cores; Verde (outros mediante

encomenda mínima de 1.000 peças). Aiíuras;1.03m:1,53m;2,03m ou 2,43m;

Largura:2,50m; Malha:(íargürax

aitura):5cmx20cm; Diâmetro final dos arames:5mm;

POSTES: Altura base chumbada: 1,õ0m; 2,00m; 2.60m: 3.20m: Altura base

aparafusada: 1,08m, 1,õ8m, 2,08m ou 2,48m; Dimensões: 40 mmx 60 m.m.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Andr^^^aúfü Comes
EiT^nfteifo Civii "

CR£.A-.VA'Mi73{í755-<
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ESTADO DO WARANHÃC
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZÍDELA. DO VALE

CNPJ: 01-556.G/Q/0001-22

Av. Dapuíaco Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CE?; 25-727-000

5.2 • PORTÃO 5!Vi FERRO, EM GRADiL METÁLICO, PÃDRÃ.0 BE-OO CL"

EQUIVALENTE, DE CORRER

Descrição

uevsfs ssr cxscüísos £ coiocsçso de ocis porioss s-~ 'rerrc, coít. jr£ci. .".£

parte frontai da creche, conforme projeto arquitetônico. As dimensões seguem em

projeto arquitetônico e .memória de cáícuío, anexos ao projeto.

itens e suas características

Deverão ser fornecidos e instalados portões de ferro em gracil meíáiico. cor,

requacro. em locais e dimensões conforme indicação de projeto.

Procedimentos de Execução

Bater cs pontos de solda e eliminar todas as rebarbas nas emendas e co.*:3s

dos tubos, barras e chapas. Todos os locais onde houver pontos de solda e/cu corte,

devem estar isentos de poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer

contaminante (recomenda-se limpeza mecânica com lixa de aço ou isto airasiv:

grau 2) para receber galvanização a frio (tratamento anticorrosivc composto de

zinco). As soldas dos tubos devem ser continuas em toda extensão da área de

contato. Antes da aplicação do fundo para galvanizados, toda superfície metálica

deve estar completamente limpa, seca e desengraxada.

Unidade de medição

Para fins de recebime.nío, a unidade de medição é o metro cuadrado.

Andréi./^aíifc Comes
éfígèhfteífo CivH

■:R£í-WA 7387;3-^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEiTÜRA. MUNICIPAL DE TRIZiDEUi. DC 'JALS

CNPJ: C'i.5õ6.C.'C/GCC'-22

Âv. Dsouísdc Cerlos Mslc, n° 1670 - AsrcpcTo - CE?: 55,727-000

6.0 - PAViMENTACAO

6.1 - EXECUÇÃO DE PASSEÍO (CALÇADA) OÜ PISO DE GOKCEETC COr.:

CC.NCRETC MOLDADO IN LOCO, FEiTO EM OBRA, ACAEAMEX70

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_G7;2213

Descrição

Deverá ser executado c passeio (calçada) na parte externa frontal da creche,

com largura de 1,20 m.

Execução de piso cimentado em argamassa traço 1;3, preparada

manualmente, com espessura ds 2 cm, incluindo juntas cs diiatação.

Itens e suas Características

Argam,assa cs clmientc e areia, traço 1;3, preparo mecânico com cstcn3;"£ cs

400 litros.

Junta piástica de diiatação para pisos.

Procedimento para Execução

Sobre o contrapisc limpo e nivelado, definir os pontos de nívei e assentar as

juntas plásticas com a própria argamassa do piso;

Lançar e espalhar a argamiassa traço 1:3, procurando obter o miáximc ds

adensam.enío contra a base;

Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado

Anclrf^ÁtaúfO Comes
ffígenfíffío&vrf

0R6.A- VA' 738,753-4
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=STADC DC MARANHAO

PRErEÍTURA MUNICIPAL DE TRIZiDELA DO VALE
CNrJ; C'!-55£,C73/C'00'-22

/SpJ;£CÍO CSTAS )V';5ÍC, H" *1670 - A.STOCOnO - w-—>■". CC-i'i;

S.2 - EXECUÇÃO DE PÂSSEÍO EÍVi PÍSO Íf^7ERTP.V/ÂD0, CCÃ' E-ZC:
REGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 5 CM. A?_':2:2Z-]c

Dsscriçio

Dsvsrs ssr sxscutSGO c piso inisnrsvsGC r.s psros .:..5

conforme projeto erquiteíônicc.

Itens e suas Características

Caiceieiro; profissiona! que executa as atividades pare a construção dc

pavimente iníertravado, tais como: lançamento, espaíhamento, 5 niveiamentc da
camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação

dos blocos de concreto para pavimentação.

Servente: profissional que auxilia o calceteirc com: as ativicacas para a

execução dc pavimente iníertravado.

Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação ccs

bíocos de concreto para pavimentação.

Comadora de piso; equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto,

fazer cs ajustes e os arremates de canto.

A.í^ela: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as

especificações ca norma quanto à granuiometria do matéria:.

Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da

norma quanto á granuiometria do materiai.

Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme
descrito na composição, utilizado na camada de assentamento e constitui c ieito

/A
Procedimentos de Execução /

Após 2 execução e aprovação dos serviços de preparo ca base, cu sub-Pase
e base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução dc

kndrp étaiijo Ca.r-sj ..
€í^ntíeifo C'vi:

CRE.'. -Vâ '"'TOSrfj-í
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA iMUNiCIPAL DE TRIZíDELA DO VALE

ONFJ; 01.558.C7C7DC:'.-22

-iV. DsD'jtscc Csr.os ivlsic, ri" IS/ C - Asropcnc - Cx.—! cz.''^.

p£ViiT!£T'iC iTtônrcVSOO C3i;i £ CcüiSdS OS SSSBnícmSníO, puS c iw;;£ ,„:£a

c"i' cc aa"•[
Mt Vi V wC C wV| 1*4 vi IVi&ii . I V. ibWi

i-snçsrTisntc s sspslns.TiSnío ca arsis na arsa cc pavimsrüC';

Exscl^c das mestras paraleíamenie a ccntençâc principa; ntraiand:-

sspassura ca camada ccnform.s especificaçãc ds prmsto;

Nivsiamento do maíeriai da camada de assentamento com régua mei

terminada a camada de assentamento na seqüência dá-se início a camac

revestimientc que é formada peias seguintes atividades;

Marcação para o assentamento, feito por iinnas-guia ao icnco da "'rer

serviço; Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido nc pr

Ajustes e arremates do canto com a coiocaçãc de blocos ccri:

Rejuníamento, utilizando pó de pedra;

Compactação finai que proporciona o acomodamentc das peças na ca

de assentamsníc.

ei

ac

auca;

a cs

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o meírc quacracc.

6.3 - PiSO CIMENTADO, TRAÇO 1 ;3 (CIMENTO E AREiA), ACABAMENTO LiSC,

ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_CS/2015

Descrição

Deverá ser executado o piso cimentado na parte interna frontal da crscrs.

conforme projeto arquitetônico.

Execução de piso cimentado em argamassa traço 1:3, preparada

menualmients, com espessura de 2 cm, inciuindo juntas de oilaíação. a

A!nirJí_/^apjQ Gor;s:
èi7oèW>eifo Civl'

PREA-Vs-



ES"^ADO DO MARANHAO

PREFEITURA. MUNICIPAL DE TRiZÍDELA DC V.AL
CNPJ; 01,555.070/0001-22

kv. Dspüta-c Car:2s Mslc, .o-1570 - Asropcrtc - CEP: 5c-

iíens e suas Características

Argamassa ds cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com cetcr.sira

de 400 litros.

uunta piésiica ce dijaLSçac para pi»c».

Cimento Portlantí Composto CP li-32.

Procedimentos de Execução

Sobre o contrapiso iimpo e nivelado, definir os pontos ds nível e assent

juntas plásticas corri a própria argamassa do piso;

Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máxím

adensamento contra a base;

Niveiar com sarrafo e desempenar com cesempenaceira de madeira, ef

o polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de mede a

uma camada super"íciai de pasta de cimento de 1mm.

Unidade de medição

Para rins de receDímeníc, a unidade de mieoição e o met:o yuauí

7.Q PORTAL DE ENTRADA

7.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENC;^. CL"

IGUAL A 1,30 M. AF 03/2016 /

Descrição /

Deverá ser executada a escavação ds valas para a execução das fundações

tsapaiss; cc pena:, ccrrcrme piCjeio.

Deverá possuir dimensões de 1,50 x 1,50 m; e 1,00 m ce altura.'

Andrí^^üijfo Gome.'
Êftg^Tftetfo C'¥ii - ■

CRE.A-VA
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ESTADO DO ̂AARANHÃO
rURA MUNICIPAL DE TRIZIDEL

C^JFJ: 01.558.070/0001-22

líens s suas características

Ssr/snts: croTlsslcnai aue executa a escavaçao ca V£:

squipamenícs rnsnuais.

l^rOCSOiiiiGniOS pSrS cXSCUÇaO

Escavar a vaia de acordo com o projeío de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 13.

Unidade de medição

Para lins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

7.2 - REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETc. AFJ0/2C17

Descrição

Deverá ser executado reaterro de vaias após a execução das fundações

(sapatas) do pohai, conforme projeto. O nivelamento do terreno ocorrerá sem

recorrer o material de empréstimo.

Itens e suas Características

Servente; profissional que iança o material, ce forma manuai, para c intsripr

da vaia e manipula o soquete de apiioamento de solos.

Procedimentos de Execução

Lançamento manua! do material de reaterro, em camadas, seguido de

apiioamento manuai com soquete. O reaterro ceve atender às exigências da 'AR " c.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

Andr^^aújo
Civil

:®£A- WA 736 7«Í.J



ESTADO DO MARANHÃO
PRcrHlTURA. MÜNICiPAL DE TRiZiDELA DC VAL.E

ONRJ: 01.5õS.070.-:'Ca'-22

Decu'iscc Carlos Msic, .n" 15?:: - Aarooono - CER: 55."27

7.Z - LASTRO CH CONCRETO ÍNGLUSÍVE FREFÂRC.IANCAÍvlEjCO

itens e suas características

O concreto magro a ser iançsdo peia COlviTRA.TÂDA per sci*e o

w'; t; 4 ^ S S 09 CcircCXc. .9*:wCtS C — . SO)*/ . ;«r S.w

O lançamento s o espaíhamiento do concreto magro deverão ser acompannados de

apiioamento com soquets de madeira, com o cuidado de não ocasionar a

segregação dos materiais. A superfície deverá ser regularizada e perfeitams.nte

nivelada através de régua de madeira. A camada de concreto a ser lançada como

iastro, deverá ter espessura mínima de 50 mm (oincüenta m.ljím:strcs;, ou segui" as

dimisnsões ce proletc. O concreto magro a ser empregado na execução de iastrc.

deverá ter um.a resistência equivalente à fck de 9,C (nove) ivípa.

Unidade de medição

:Rara fins de rscedimenío. a unidade de .medição é o metro cüdicc

7.4 - CONCRETO ARMADO FCK 25,0 WIPÀ E AÇO CA-50 PÁRA FüND.ÃÇÕES

(SAPATAS E VIGAS BALDRAMES), CONCRETO Cl PREPARO MECÂNICO GCTÃ

BETONEiRA, ADENSADO E LANÇADO WIANUALIVIENTE (M3)

Descrição

Deverá ser executada uma nova estrutura comoieta em concreto armado para

Recomenaações /

.A execução deverá estar de acordo com as seguintes normas técnicas;

NBR6118: 2003 - Projeto de estruturas de concreto:

NBR 6120:1980 - Cargas para o cáicuio ce estruturas ce edificações;

Andr^^aúfO Oor,]àJ
Ovi'

CREA-VA 'U 738T53-<



iP VALE

ES~ADO DO K^ARANHAC

"REFEITURA MUNICIPAL CE TRiZiDELA CO VALS
CN?J: Cl.õõS.C-TC/OCO-l-ZZ

Av. Desütsco Car>'S ív'síg, n' 167C - AarocoTG - CE"; 55.727-CCj

NBR 2122:'S56 ■ .frcistc e execução ce funcEçôes;

N5FI S6S'::2003 - Ações s segurança nas estruturas;

Recomendações/Procedimentos de Execução

O rCk CO oor.creio cevers ser igusj a 2c ivlPs — loccs os 5.3...e..._í

estruturais.

O concreto deverá ter resistência conforme c especirlcado no projeto

estrutural: e deverá ser impermeável: a areia e brita utilizado não poderão provocar

reações álcaii-agregado com o cimento, nem conter maíeriais crgâr.icos, cu

argiiosoS: e a utilização de aditivos só poderá ser feito se comprcvadsmente ~lc

atacarem o aço ou o concreto.

A água a ser utilizada deverá ser de acorde com as normas vic5":e$- nãc

pcdenco coroer excesso os icns cforeíos ou suiraíos.

Ciasse de agressividade ambiental I! - ambiente urbsnc

A dosagem (traço) do concreto, bem como a indicação da granuiometria ccs

agregados, form.a de vibração, etc., deverão ser especificados peia smp-ssa

executora,

A relação água/cimento em massa deverá ser iguai a 0,30 para os sie.me.ntcs

estruturais.

O concreto será dosado racionaimente e preparado mecanicamente

observando-se o tempo mínimo para mistura de 02 minutos, contados após o

lançamento de todos os componentes na betoneira.

A fixação do fator água-cimeníc e a utiiização dos agregados, miúdos s

graúdos, terão em vista a resistência e a írabaihabiiidade de concreto, com.patíveis

com as dimensões s acabamento das peças.

A concretagemi só poderá ser iniciada após a coiocação previa ce todas es

tubulações e outros elementos exigidos pelo projeto.

Não será admitido o lançamento do concreto de altura superior a 2

Ancir^,^aiifo Gomss „
ÉfT^éwíeifo Civil

CR£A- Mâ- 738.7S5-4



DO VALE

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZiDELA DC VALE

ON?J: 01.5õS.C•7C/C0a^22

Av. Ds::'jtacc Gares Msb. r:° 157C - A5"coTc - GE?: 5Õ.727-CC2

iDdc 0 Gor.crg'ic csveré rsceber cura cuicECCssrr.snta. ã.s 'szas S5"tc

mantidas úmidas pelo prazo mínimo de 07 (sete) cias s não poisrto. d= ~ar.s:;a

alguma, ficar expostas sem proteção adequada,

O adensamento será obtido por vibradores de Imersãc ou por vlbraoorss de

Torms 5 o equipsmsrüc a ssr uuiizado íers oirr.snsicr.srnsníc cc.mparíre. co.;, a

posição e tamanho da peça a ser oonoretada.

A vibração será executada de modo a impedir as fainas de ocncretaçs'^ s

evitar a segregação da nata de cimento.

Antes do lançamento do concreto as formas deverão ser perfeitamente

iímpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de impedir a fuga da nata ce

cimento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

7.5 - CONCRETO ARMADO FCK 26,0 MPA E AÇO CA-50 PARA COLUNAS E

PiLARES, CONCRETO 0/ PREPARO MECÂNICO COM BETONEiRA,

ADENSADO E LANÇADO MANUALMENTE

Descrição

Deverá ser executada uma nova estrutura completa em concreto armado para

os pííares e viga do portal.

Recomendações

A execução deverá estar de acordo com as seguintes normas técnicas:

NBR6118: 2003 - Projeto de estruturas de conc.raíc;

NBR 3120:1980 - Cargas para o cáicuío de estruturas de edificações:

NBR 6122:1996 - Projeto e execução de fundações;

r. —- AndrfíÀraúfD Cor:;es
^  ̂ £flgenhetfo Civn
/  CREA-MA ''1 738 7E3--'



ES~ADO DO \'iARA\HAC

PREFEITURA MüNiCiPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CMPJ: 01.558.070/000-:-22

-.V. Dsp-JtsQc CariDS Veio, n' 157C - Ae'3pcrto - CE?: 5c.727-0C:

NBk 3581:2033 - Ações e segurança nas estruturas;

Recomsndaçoss/Procedimsntos de Execução

O "Ck 00 corcrstc csveré ser iousi a 25 ivPa - tcíos ;s =;e~.e:-.';o=

O concreío deverá íer resistência conforme o especificado no projeto

estruturai, e deverá ser impermeáveí; a areia e brita utilizado não poderão pro'vccsr

reações áicaíi-agregado com o cimento, nem conter materiais orgâniccs, ou

argilosos, e a utilização de aditivos só poderá ser feito se comprovada.menie não

atacarem o aço ou o concreío.

A água a ser utilizada deverá ser de acordo com as normas vigentes, não

podendo conter excesso ds íons cloretos ou suifatos.

Ciasse ce agressividade ambienta! ii - ambiente urbano

A dosagem (traço) do concreto, bem como a indicação da granulcmst.-ia ics

agregados, fcrm.a ds vibração, etc., deverão se: especirlcadcs psia 3rnp'e££

executora.

.A reiação água/cimentc em: massa deverá ser igual a O,SC para cs sisme.-.tcs

estruturais.

O concreto será dosado racionalmente s preparado miecanicaments

observando-se o tempo mínimo para mistura de 02 minutos, contados após c

iançam.enío de todos os componentes na betoneira.

A fixação do ̂ tor água-cimenío e a ulüizaçãc dcs agregados, miúdos e

graúdos, terão em vista a resistência e a írabalhabiiidade de concreto, comipaííveis

com as dimensões e acabamento das peças.

A concrstagsm só poderá ser iniciada após a colocação previa de todas as

tubulações e outros eismeníos exigidos peio projeto.

Não será admitido o lançamento do concreto da^aitura superior a 2 m.

Andrg{^sújo
f flgenftgiío Civii

CR£.t-M4 '''?38.r55-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.5õ8,0"0/OC01-22

Ay. CSDUÍ2C0 C-ancs Mslo. n® 157C - AsrxorLc - DE?; 5c.?27-CC7

icdo o Goncrsto devsrá rsceber cura cuidadcsamsr.is. As dscas sara:

rnsníiuss Lirriidas psio prazo ruinirno ds 0/ (ssis) cias s nsc occsrac, cs .T.ar.STa

SiÇuiTiS, Tcar sxpcsiss ssrr; orcispsc adsousca.

C adenssmsnío será obtido por vibradorss de irr.ersác ou ?o: vibraccrss cs

WÍÍ..C w w -w « C. wCi ^k..jZ&uC u.i; .S. isivi. .Z... 7. t.v.' S.

posição e tamanho da peça a ser concretada.

A vibração será executada de modo a impedir as falhas de concrstaçsm e

evitar a segregação da nata de cimento.

Antes do lançamento do concreto as formas deverão ser perfeitamente

limpaS: molhadas e perfeitamente estanques, a fim de impedir a fuga da nata de

ci.menío.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

7.6 - EMASSAMENTO DE SUPERFÍCIE, GOÍVl APLICAÇÃO DE 02 DErvU.CS DE

MASSA ACRÍLICA, LiXAMENTO E RETOQUES - REV 01

Descrição

Deverá ser executado o completo emassamento de superfície do portai para

recebimento de pintura.

Itens e suas Características

Massa acrílica - massa niveiadora monocomponeníe è base ds disps-sâc

aquosa, para uso interno e externo, em conformidade á NBR 1Õ348;

Lixa em foiha para parede ou madeira, número "120 \

Aihir^^apfo Comes
éf^imeno Civil

CR£A-\1A' m ?38 753-4



ESTADO DO WARANHÃO
PREFEITURA. MUNÍCIPAL DE TRlZiDELA. DC V.ALE

CNPJ: 01.5c3.C'70/C001-22

Âv. Dsputadc Csr;Os Meie, n° 1S7C - Aeroccre - CEF: 35,727-077

rrocecii.fTienío de Execução

supsrfiCis Qsvs ssisr .irnps. secs. ssm posire, ocrcurs, orexS; ss.zzc ou

boicr antes os qualquer apiicaçêc;

Se necessário, a.TioIentar o produto em água potável de acordo cot;

ImW .VC>t - %3i •

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter c

nivelamento desejado;

Aguardar a secagem da primeira demâo e aplicar a segunda demâo de

massa;

■*^3Usido! s ssCcgsmi final antes de Sietuar o rxamenio nnai e reiTiCcao co OO'

para posterior apiicação da pintura.

ünidade de medição
Para rins de recebimento, a unidade de medição é c metro Quadrado,

7.7 - APLiCÀÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA Ei^
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

Descrição

Devera ser executada a completa pintura da superfície do portai, com dn^a
látex, cor verde, conforme projeto arquitetônico.

Itens 8 suas características

Tinta acríiica premium, cor verde - tinta è base de dispersãc^uosa ds
copoiímero estirenc acríiica, fosca, linha Premium.

Ancfr^^aMò Gomes .
c^éwietfo Civfi

CREA-MA- '11 738.753-^
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRlZiDSLA DO VALE
CNPJ: G1.õõaG7C/0G01-22

Av. Dscütsíc Carlos iVslo. n= 1S7C - Aercoc.*:c - CEP: 3c.727-CGG

Prccetíimaníos de Exacução

Oissrvs: £ supsrfícis: devs estsr ii.Tips, ssza, s=rr. p

sscsc ou coior sniss cs puslcusr apiicsçãoj

Diiüir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Apiicar PU£S dsmãcs ds tinta com rcic ou trincna. ã=

tempo entre as duas apiicações.

ceira, gcr

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o mietm quadrado.

8.0 - PASSARELA COBERTA

8.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MEr-iOR CL

IGUAL A 1,30 M. AF_03/201S

Descrição

Deverá ser executada a escavação de vaias para a execução das "undaçõss

(sapatas) da passarela coberta, conforme projeto.

itens e suas características

Servente: profissional que executa a escavação da vala com. o use cie

equipamentos manuais.

Procedimentos para Execução

Escavar a vaia de acordo com o projeto de engenharia,

A escavação devs atender às exigências da NR 16.

AndnefA^fjfo Gome-
€flgèn^e^fo Civil

:rea-ma M'?3a-53J



=STADO DO MARANHÃO
PRE=EiTURA MUNICIPAL DE TRiZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070y0001-22

Av. Dspütado Caries Msle, 1670 - Asroporie - C=?: 35.727-000

ünidads ds medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e meofo cutico.

8.2 - FABRICAÇÃO, MCXTAGEM E DESMCNTAGEiVÍ DE rORÍÍA
SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2C17

Descrição

Deverá ser executada a fabricação e montagem de formas para sapatas ca

passareia coberta, com dimensões conforme memó.na de cáícuio.

Itens e suas características

- Tábua de madeira não aparelhada, 2® qualidade, com e = 2,5cm e iargurs

de 30,0cm, fornecida em peças de 4m

- Pe^ de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma -

Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54.2mm, diâmetro 3mm)

- P.rego poiido com cabeça 1 1/2x13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 2.4mm;

- Prego ce aço com cabeça dupia 17x27 (2 1/2 x 11)

- Desmoidante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionads

em água - desmoidante para fôrma de madeira hidrossolúve!

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco

de diâmetro de 10" (250mm);

Procedimentos de execução

- A partir dos projetos, conferir as medidas e reaiizar o corte das peças cs

madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcaçac oas

posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços icngcs,
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc;

-  •

Aniirf:\.^aújc Gomes
fngéwtóifo Civt!

:R6.A,-WA' m?3e.7£3J
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VAL=

CNPJ; 01.558.07O/00C1-22
Av. Deputado Carios Meio, n° 1570 - Aeroporto - C=?; 35./27-C0C

- Ccrn os ssrrsfos. monísr ss oravaíss ds esíruíursção eis fôrma tis SsOai-s

Pregar a tábua nas gravatas;

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, confcrm.e prcjsio

fabricação.

- Fszc.' a marcação tias faces para auxihc Oc. moiiLagem Osc fô.m,..-.

- Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e prega-

com prego de cabeça dupla.

- Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno.

- Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de piram,ide.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

8.3 - ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDFiAWlE OU SAPATA UTiLiZANDO AÇO
CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017

Descrição

Deverá ser executada a montagem da armação das sapatas, com. utilização

de aço CA-50 DE 12,5 MM, conforme projeto estrutural da estrutura metálica.

Itens e suas características

- Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente ccrtacas e
dobradas no canteiro.

- Arame recozido n° 18 BWG, diâmetro 1,25 mm;

- Espaçador de plástico Industrializado circular para concreto armacc .

Andr^ i^aújG úonic: ^
Ep^nfieifo Civit

CRÊA-VA'n?3ST53-<
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=3TAD0 DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DETRIZIDELA DO VALk

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av Decuíado Carlos Meio. n° 1370 - Aeroporto - C=?; 65.727-G:c

Procedimentos de execução

- Com as barras já coitatías e dobradas, executar a montagem, da armaoure,
fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeic 9stiU.u,a.,

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo cOcm. s
amarrá-los à armadura de forma a garantir o ccbrimento mínimo indicado em. projete:

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-
la de modo que não apresente risco de desíocameníc durante a concretagem.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma.

8.4 - CONCRETO FCK = 25MPA. TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/
BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEiRA 400 L. AF_07/201S

Descrição

Deverá ser executado a concretagem das sapatas que receberão a estrutura

metálica da passarela coberta. Suas dimensões seguem no projeto esiru^-uro! ua
estrutura metálica.

O traço apresentado é apenas indicativo. Para que seja atingida a resistência
característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo os
dosagem, sendo o traço ajustado em função da natureza dos materiais efeüvamei.-c
disponíveis na região da obra.

Recomendações

A execução deverá estar de acordo com as seguintes normas técnicas:
NBR6118: 2003 - Projeto de estruturas de concreto;

NBR 6120:1980 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações, /
NBR 5122:1996-Projeto e execução de fundações; ,• /

Comes
ÉRgéwwffo Civil

CREA-MA- '11 736.753-<
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rSTADO DO MA??ANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: C1.558.C70/OCD1-22

Av. Deoutaao Caries Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 55..'27-000

NBR 3681:2003 - Ações e segurança nas estruturas;

Recomendações/Procedimentos de Execução

O FC.< do concreto deverá ser igual a 25 MPa - todos os sismentos

estruturais.

O concreto deverá ter resistência conforme o especificado nc projete

estrutural, e deverá ser impermeável: a areia e brita utilizado não poderão provoca,

reações áicali-agreçado com o cimento, nem conter materiais orgânicos, eu

argilosos, e a utilização de aditivos só poderá ser feito se corriprovadamsnte não

atacarem o aço ou o concretc,

A água a ser utilizada deverá ser de acordo com as normas vigentes, nêc

podendo conter excesso de íons cioretos ou sulfatos.

Classe de agressividade ambiental li - ambiente urbano

A dosagem (traço) do concreto, bem como a indicação da granulcmetria dos

agregados, forma de vibração, etc., deverão ser especificados pela empresa

executora.

A relação água/cimento em massa deverá ser iguai a 0,60 para os eiemer.tcs

estruturais.

O concreto será dosado racionalmente e preparado mecanicamente

observando-se o tempo mínimo para mistura de 02 minutos, contados após c

lançamento de todos os componentes na betoneira.

A fixação do fator água-cimento e a utilização dos agregados, miúdos e

graúdos, terão em vista a resistência e a trabalhabilidade de concreto, compatíveis

com as dimensões e acabamento das peças.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação previa de todas as

tubulações s outros elementos exigidos pelo projeto,

Não será admitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m.

An:fre(j^aújo Gemes
Civii °

:,=ÍEA-Mii ni 738,7534
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ESTADO DO MARANHÃO
PRErEiTURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALc

CNPJ: C1.Õ58.070/0001-22

Av. Dsoutsdo Caries M.slo. n= 157C - Asropone - CE?: 35.727-000

Todo O concreío deverá receber cura cuídadosarnenie. .As peçac

mantidas úmidas pelo prazo mínimo de 07 (sete) cias e não pccerao, cs mar.si.a

alguma, ficar expostas sem proteção adequada.
O adensamento será obtido por vibradores de imersão ou por v:brac-'.Ss >=

forma s o equipamento a ser utilizado tera cimsnsionamenio con^pouv^; c-:.: s
posição e tamanho da peça a ser concretada.

A vibração será executada de modo a impedir as falhas de ccncretagsm s
evitar a segregação da nata de cimento.

Antes do lançamento do concreto as formas deverão ser perfeitam.ents
limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de impedir a fuga da nata ce
cimento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

8.5 - LANCAWIENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

Descrição

Deverá ser executado o lançamento do concreto das sapatas. Conforme

projeto, o iançamenío/aplicaçâo do concreto nas fundações será execu.acc
manualmente.

O adensamento de concreto consiste na movimentação do material em

questão, tendo a finalidade de diminuir o número de vazios, bolhas de ar e excesso
de água do interior da massa, de tal forma que se obtenha um concre^-o -o. ss, =
compacto.

Procedimentos de Execução x'

O processo de lançamento do concreto é feito por m.elo de equipameni:
manuais de forma à garantir que seja realizado conforme o projeto,

Andrfí.^aiifo Gomes ^
Civil

:f?êa-va <ii73e.r53H



ESTADO DO WARANHÃO
Pi^£P=ITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALi=

CNP.: C1.558.070/OC01-22

w Deputsco Ca-ios Melo, n= 167C -As.^apcrtc - CE=; 55.727-GCC

O procssso ds adensameníc deve ser feito durante e jrriediaismerr.e spcs

isnçamsn.to do concreto, esse processo deverr. fazer com que o concreíc prsenc.i

todos cs espaços ca fôrma, evitando a formação de ninhos e a sscregacâc c:

componentes.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

8.6 ■ IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2
DEMÃOS AF_0S/2Q18

Descrição

Deverá ser executada a impermeabilização das sapatas, com, emuisão

asfáltica.

líens s suas Características

Emuisão asfáitica com eiastômeros para impermeabilização.

Procedimentos de Execução

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pimuras,

graxa, óleo ou desmoidantes;

Aplicar a emuisão asfáitica com brocha ou trincha;

.Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado

ao da primeira demão;

Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pomos
eniergsntes, realizar o teste de esíanqueidade, enchendo a área com uma lâmina

d'água de cerca õ cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum.
vazamenio.

ArJr^^aÚjo Comes
Cng^Detío Cívii

T1 738 753U
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ESTADO DO MARANHAC

PRE^^EÍTURA MUNICIPAL DE TRiZlDELA DO VALE
CNiPJ: 01.558.070/OQ01-22

Av. DsouísdG Carlos Melo, n° 1570 - Aeroporto - 0=?; S5.727-CCG

Unidade de medição

Pare fins de recebimento: a unidade de medição é c metro quadracc

8.7 - REATEí^RO [«IâNuÂl APíLCADO CCri/! oOQ—i i —. .a?_:U/íg .'

Descrição

Deverá ser executado reaterro de valas após a execução das funcações

(sapatas) da passarela, conforme projeto. O niveiamenío do terreno ocor-ara sem

recorrer o materiai de empréstimo.

itens e suas Características

Servente; profissional que lança o material, de forma manual, para o imenor

da vaia e manipula o scquete de apiloamento de solos.

Procedimentos de Execução

Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguidc de
apiloamento manual com soquete. O reaterro deve atender às exigências ca NR :3.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

8.8 - CHAPA DE BASE EM AÇO ASTM A36, ESP=5/8", DIMENSÃO 300X30C Mlts:

Descrição

Deverão ser confeccionadas e instaladas nove chapas de base em aço A-3S

- com dimensões 300x300 mm, e refere-se à chapa metálica que será apücace r.os

perfis metálicos (pilares), fazendo a sua ligação junto as fundações.,,.: .r ^
Andrp^j^apj'o Come:

éftgfenfteifo Civil
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZlDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

.Av. Deputado Caries Meio, n° 1670 - Aeroporto - Ctr"; 55.727-000

r.Á'i,D'JVÃlc

Detaihsmenío da cnapa segue anexado no projeto estrutural.

itens s suas características

Chapa de aço grossa A-36;

Serralheiro; profissionai cjue executa a coicoaçac oas c.üpsS ncs ce.TiS

metálicos com o uso de equipamentos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição s unidade.

8.9 - ENRiJECEDOR EM CHAPA DE AÇO A-36 ■ 100X300,OMM

Descrição

Deverá ser confeccionado e instalado 36 snrijecedores, 4 em cada pilar, a

será utilizado na estrutura da passarela. Os enrijecedores deverão ser em chapa cs
açc A-35 com dimensões de 100x300,0 mm, que darão maicr rigidez a iigaçao —
perfil à fundação. O detalhamento dos enrijecedores segue anexaco nc prCjetc
estruturai.

Itens e suas características

Chapa de aço grossa A-36;

Serralheiro; profssionai que executa a colocação dos enrijecedores.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

.•3'2'. .
Á-JJ/.y

Andr^^Üp Gome.-
Civil

CR5A-VA- '11 738.755-*
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ESTADO DO ̂AARANHÃG
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: C1.Õ5S.07G/000'-22

Av. Deputado Carios Melo, n' 1670 - Aeroporto - CcF: 55.í27-00C

B.1Q ■ TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE MEDiA, DN 5". i =

*5.40* MM; PESO *17,80* KG/M

Descrição

Ssrs uiriizscc psrs s ssi.uiurs uc psssc.sis, tubo® Cs —y-

costura, ciasse ieve com diâmetro de 5" e espessura de 5,40 mrr.. Deíainamer.to

dc tubo segue anexado no projeto estrutura!.

itens e suas Características

Tubos pretos e galvanizados

Espessura mínima-espessura nominal 12,5%

Comprimento; 6.000 M20 mm. admite-se 10% de curtos

Procedimentos de Execução

Os tubos podem ser fornecidos com corte por serra aço rápido e baixa rotação

ou chanfrado.

Os tubos podem ter superfície preta, decapada e galvanizada.
Normalmente, são fornecidos sem remoção da rebarba interna.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e o met.fc.

8.11 ■ TUBO DE ACO GALVANIZADO COM COSTURA 25mm -1"

Descrição

Será utilizado para a estrutura da passarela, tubos de aço galvanizado com

costura, ciasse ieve com diâmetro de 1Â Detaihamentc

do tubo segue anexado no projeto estrutural. ./> •

An\ir^'^QÍtfü
C(¥>! ""
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZiDELA DO VALE

CNPJ: 01,058.070/0001-22

Av. Dsoutadc Canos Melo, n° 1570 - Asropcrto • CEP: 55.727-GCC

Itens s suas Características

Tubos pretos e galvanizados

Espessura mínin-ia - espessura nominal 12:5=/;

Comprimento; 6.00C T120 mm. admite-se '.0% de curtes

Procedimentos de Execução

Os tubos podem ser fornecidos com corte por serra aço rápido e baixa rotaç?

ou chanfrado.

Os tubos podem ter superfície preta, deoapada e galvanizada.

Normalmente, são fornecidos sem remoção da rebarba interna.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

8.12 - TUBO DE ACO GALVANIZADO COWi COSTURA SOmm - 2"

Descrição

Será utilizado para a estrutura da passarela, tubos de aço gaívanizacc com;

costura, classe ieve com diâmetro de 2''. Detainamentc

do tubo segue anexado no projeto estrutural.

itens 6 suas Características

Tubos pretos e galvanizados

Espessura mínima-espessura nominal 12,5% /

Comprimento; 6,000 M20 mm, admite - se 10% de curtos

Procedimentos de Execução /

Os tubos podem ser fornecidos com corte por serra aço rápido e baixa rotação

ou chanfrado.

Andrjtfj^af^o {jon:es
Êfloé^ifo Civil
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.Õ58.070/CG31-22

Av. Dsc:jtadc Caries Mslo, n® 1670 - Aeroporto - CE?: 65.727-000

Os tubos podem ter superfície preta, decspaca s gaivanizacE.

No.rmaimepste, são fornecidos sem remoção da rebarba interna.

Unidade de medição

Para 'fins cs recebimento, a unidade ce m;eciçãc s o ms"t:c.

8.13 - PERFIL AÇO, U DOBRADO DE CHAPA ■ UDC SIMPLES - 75 X 38 X l,cc

MM {3,01 KG/M)

Descrição

A cobertura da passarela será feita com perfií "U" chapa aço dobrada, ccm.

dimensões de 75x38x2,65 mm. Não serão aceitos perfis e chapas de sçc

enferrujados ou danificados que prejudiquem a funcionalidade da estrutura.

Detalhamento do perfil segue anexado no projeto estrutural.

Procedimentos de Execução

Os perfis podem ser fornecidos com corte por serra aço rápido a baixa rctaçãc

ou chanfraco.

Os perfis podem ter superfície preta, decapada e gaivanizada.

Normaimeníe. são fornecidos sem remoção da rebarba interna.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

AiT.iri-i Araujc uc-mf."
C^Víi
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SSTADO DO MARANHÃO
3REFSTURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CN?J: 01,058.070/0001-22
.Av. Dsoütsco Caries Msio, n= 1S7C - Asreportc - 0=?: 65.727-000

8.14- PERriL AÇO, U DOBRADO DE CHAPA - ÜDC SIMPLES - 1GG XSG X3 MFã
(4.48 KG/M)

Descriçãc

Á cocs.iurs da passareía será feita com perfií "ü" cnapa zçz occ;a-.a: o.:.;

dimensões de 100x50x3,00 mm. Não serão aceitos perfis e chapas de aço

enferrujados ou daniricados que prejudiquem a funcionalidade da estrutura.
Detalhamento do perfil segue anexado no projeto estrutural.

Procedimentos de Execução

Os perfis podem ser fornecidos com corte por serra aço rápido e baixa

ou chanfrado.

Os perfis podem ter superfície preta, decapada e galvanizada.
Normalmente, são fornecidos sem remoção da rebarba interna.

a rcTSçac

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

8.15 - PERFIL AÇO UDC ENRIJECIDO 100 X 50 X 4,45 (KG/M)

Descrição

A cobertura da passarela será feita com perfil "U" chapa aço dobrada, com

dimensões de 100x50x4,45 mm. Não serão aceitos perfis e chapas de aço

enferrujados ou danificados que prejudiquem a funcionalidade da estrutura.
Detalhamento do perfil segue anexado no projeto estruturai,

An<íré/^c,ufo
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CN?J; 01,558.G?Q/0Gu1-22

Av- Depuíadc Carías Meio, 1670 - Aeropcno - CE?: 6Õ.727-C0C

Procedimsntos ds Exscuçso

Os psrHs pedem ser fornecidos com corLe per serre aço rápidc e ca

ou chanfradc.

Os perfis podem ter superfície preta, escapada e oaivanizada.

Norm:eimení3, sao forr.scidcs sem remicpãc da redarca inisrr-a.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de m.edicâQ é mietro.

8.1S • PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE SUPERFÍCIE

METALlCA, INCLUSIVE PROTEÇÃO COM ZARCAO (1 DEiVÍAO}

Descrição

Todas os perfis e tubos da estrutura meíáiica deverão possuir execução de 2

demãos de pintura esmalte brilhante com proteção em zarcãc.

Procedimento pars execução

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente iimipas, escovadas e

raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas; as

superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas s lixadas; as

demãos de tinta somente serão aplicadas quando a precedente estiver perrenamenie

seca; deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de í;nta

em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e

outras.

Não recomenda-se pintar em ambientes com temioeraturas inferiores a '2 "O

e umidade relativa do ar superior a 85%. A

AiKirs:''ÁraúfQ Cc-er
Civí'
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ESTADO DO YARANi-ÃG
pRgpSlXyRA MUNICIPAL DE TRI21DELA DO VALE

CNFJ; Q1.558.070/OOC'!-22

Av. DscLiíadc Csros Melo. n° 1370 - Aeropono - C—r: c5.727-00'i-'

NORMAS TÉCNiCAS

ABNT NBR 14847:2002 - inspeção de serviços de pintura err. su:

metálicas - Procedimento: ABNT NBR 10253:1983 - Preparo oe superric^e

carbono zincado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado.

8.17 - COBERTURA COM PLACAS DE POLICARBONATO DE

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Descrição

Deverá ser colocado na estrutura de passarela coberta: uma cobertura com

placas de poücarbonatO: de 4mm, conforme projeto arquitetônico e estruturai.

Procedimento para execução

A instaíação das chapas deve ser a última fase da obra e a estrutura que :.*á

acomodar a chapa deve estar bem limpa.

A coioraçêo das chapas deverá ser transparente ou definida a critério da

fiscalização. As dimensões da chapa devem estar de acordo com as dimiensôes da

estrutura.

Durante o transporte, corte, armazenamento e instaíação deve-se tomar c

máximo de cuidado para que a superfície do material não sofra danos.

Remover o filme de proteção somente da superfície que entrará em contato

com as guarnições. O restante da superfície do maíeriai .não sofra danos.

Remover o fiime de proteção somente da superfície que entrará em contato

com as guarnições. O restante da superfície da chapa deve permanecer protegicc

psic fiime de proteção até o fina! da obra. ^

. V4. Ml ?36 755-J



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNFJ; 01.5Õ8.07C70C01-22

Av. DcSJtacc Csrics Meio. n° 1570 - Aeroporto - CEP: 55.727-000

0 fiirric de prcteçec ocm c iogo deve ncar para cima, sr.": ccmarc com c 30..

pois este é o iado com a proteção UV. Eie ceve ser rsmcvioo irnsciararrsr.ta apos a
instaisçãc. Devendo vecsr as extremidades dos alvéoics ccm ruas impermeáveis e

fitas porosas, para evitar sujeira e condensação interna.

Retirar iodo o -filmie de proteção imediatamente após a Instaíaçéo. .Ãpemar cs

parafusos apenas o necessário para a fixação das chapas, evitar força excessiva.

curvatura a frio deve ser feita semente no sentido dos aivéoios (S,00 m).

Na montagem a instalação das chapas pode ser realizada sobre estruturas cs

alumínio, com caimento mínimo de 10%, porém é necessário que eías tennam. boa

área de apoio (com aproximadamente 50mm) e principaimente folga para a ciiaiacac

térmica, ccnfcrrris íaPeía abaixe.

Nas chapas alveoiarss, verifique se não há sujeira dentro dos eivecics s .-.em

umidade. Vede as extremidades das chapas com fita alumínio impermeável na parte

superior da cobertura e fita porosa na parte inferior. Encaixe c perfii U em alumínio
ou em poiicarbonato para proteção s acabamento das fitas. A fixação cas cnapas

deve ser realizada obrigatoriamente através de pSiiis de aiu.mínic com gaxeía ce

neoprene ou EPDM, as quais irão prender sem danifica-las.

As distâncias entre os apoios serão definidas de acordo com a espessura da

chapa (instalações planas) ou de acordo com o raio de curvatura (instalações
curvas).

Cuidados Necessários

Mantenha as chapas embaladas e protegidas até o momento da instaiaçâc.

As chapas são facilmente cortadas permitindo s utiiização de ferramenias

manuais. Se o corte for realizado através de serra elétrica, as lâminas devemi conter

dentes finos, com a quantidade de 6 a 8 dentes por centímetro. Nesse caso, as

chapas devem ser presas à bancada para evitar vibrações, para obter um bom
acabamentc. /

Aiulrjtíj^aúfo Oorúá:
CRgérrfieifo Civit
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEiTURA. MUNICIPAL DETRiSDELÃ DO VAL=

ONPJ; C1.5Õ5.C7C/C0C1-22
ecütscc Caries Mele. n® 1570 - Asropcríc - CE?; 6c-727-CCC

A fixação das chapas deve ser realizada através ce p-erns de aiu...:r.;: ccr.'.
gaxetas cs neoprerre ou EPDIvI, as quais irão prender as chapas sarr. car-7:ca-:as.

G filme de proteção indicando o lado ü.V. deve licar para Címa, osvenco Ssf

removido imediatamente após a instaiação.

Apertar apenas c necessário para a fixação das chapas, evitar mrça exoesar/a

nos parafuses.

OBS: Curvatura a frio somente no sentido dos alvécios (6,00m). Recomenda-

se não perfurar a chapa devido ao grande coeficiente de dilaiaçâo do poiicaroc;:®.—

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é c m.etro quadraoc.

8.13 - TUBO PVC, SÉRiE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E
INSTALADO EFvl RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014

Descrição

Deverá ser colocado tubos de PVC de 7õ mm de ciamemo T:ie:.:zs."Z as

duas canaietas. de maneira a Direcionar a água para a caixa de captação.

itens e suas características

Tubo de PVC, Série Reforçada, com diâmetro ncmina! ds 7c m.m. para

aplicação em instaiações prediais de esgotamento de águas piuviais;
Solução limpadora para juntas solcáveis em frasco piástico com 1.000 C;v;c;
.Adesivo para fixação das peças de PVC em. frasco ccmi 8oC gramas:

Lixa d^água em folha, grão 100 para uso em tubos e ccnexoes cs .

Andr/i^aúfo üome.'
Efígèrtíeífo Civil
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ES-ADO DO WARANHÃC
PREFHiTURA, FtíUNlClPAL DE TRiZiDELA DO VALE

CN?J: 01,5õS.a70/COCA22

Ay. Deouíscc Csrics Melo, n® 1570 - Aeroporto - CE?: 65.727-000

Prccedimsnto para execução

Cs tJbos devem ser soldados com adesivo piásíico apropnaoo. após

íixamento com lixa d^água s limpeza com solução cesengordurante das superõcies

a ssrerr. scicacas;

i_:mpar a ponta co tuoc e a cOiSc» da coi^excc -w^m

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

Junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a íubuieção às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro.

8.19 - CANALETA DE CONCRETO Cl TAMPA REMOVÍVEL EM CHAPA Dc AÇC

(0,25 X 0,25 X 0,25M)

Descrição

Deverão ser construídas canaietas de concreto com tampa, paralelas ao piso

da passarela coberta e deverão possuir tampa removível.

As canaietas deverão ser em concreto fck 15 Mpa TiOldada in icco ccm formas

em chapa de madsrite resinado.

Procedimento para execução

O terreno será escavado e fortemente apiloado. O concreto será iançaco

e desempenado, caimento mínimo de 0,3%.

A contratada deixará um rebaixo para encaixe da tampa de concreto. A

íaraura da canaieta será de 30 cm.

Á-- Aihir/i^^aiifo Come}.
y  _ fno^ifteirc Civi-
y  CR£A-VA- '11 738 '11-^
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ES~ADC DC MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DC VALE

GN?J: u1.õõS.C70/GCC'-22

Av, usputaáo Csrios Msio, n= 1670 - AsropcTc - CEP: 3Õ.727-0QC

Acansieta receberá ísmpa em concreto perfurado espessuis c cm:cR tc
O

armadc em aço CA - 50, 0 6,3 mm.

As valas abertas serão reaterracas e compactadas mianuaimsr.te em

car.adas de 20 cm até o completo aterro da vaia.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro.

9.0 - PAISAGISIVIO

9.1 - PLANTiO DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2Q1S

Descrição

Deverão ser plantadas gramas em piacas batatais na área frontal da orec.'

conforme projeto arquitetônico,

itens 6 suas características

Grama Batatais.

Procedimentos de Execução

Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de gramía p

terreno;

Os oiantios devem ser feitos com as placas de grama alinhadas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.'

éngénfteifo Civií
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEilURA MUNJCiPAL DE TRiZIDELA DO VÂL=

ONPJ: 01.558.070/0001-22

.Av. DSDUtacc- CaOos Mslo, n° 1570 - Asrcporlo - C=?: 55.72/-C'0C

m

9.2 • PLANTiO DE ARBUSTOS COM 0,50 m <= n <= 2,00 m, ESPAÇAC:

CADA 3,00 PARA FORMAÇÃO DE CERCA ViVA, iNGLÜlNDC PRHPA;

ADUSAÇÃO DO SOLO E iRRíGAÇÃO ATE A PEGA TOTAL

Dsverso ser plantados arbustos nos novos canteiros da parte rrcr.ta; oa

creche, conforme projeto arquitetônico.

Itens e suas características

Será feita peia extensão, em metro linear (m), de cerca viva efetivamente

implantada; conforme indicação do projeto de urbanização ou a cníéric da
Fiscalização.

- Mudas de arbustos não utilizadas ou estragadas não serão medidas ou

pagas;

- Mão serão medidos nem pagos materiais e serviços não aceitos peia

Fiscalização,

Procedimentos de Execução

- Preparo cas covas; lançamento e espaihamentc de terra vegeta:, ccm

fornecimentc de matéria!, pcsío obra;

- Correção do soio e aplicação de lertilizantes s adubos, se r.sc=sss. :C,

e fornecimento de mudas de árvores, posto obra;

- Fornecimento e colocação de estacas de madeira para escora aas muoas

(tutor); rega da plantação até pega total, com fornecimento de água no iocei cas
obras; aquisição, carga, transporte, descarga, operação, manutenção, cisp.ec:5.ç«...
e conservação dos equipamentos e ferramentas utilizados.

-Aquisição, carga, transporte, descarga, aplicação, ou uiiiizaçâo de
(combustíveis, peças, etc.); /

Andr^'^aújü
Èi»gWthfiirc Ce.:.
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ES~ADO DO ̂.1ARANHÃC
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZiDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/OCC1-22

.Av. CeDuíaSo Carlos V;Slo, n® 1670 - Asroporlo - CE": 65,727-GCC

- M.ãu-de-obra e demais incidências necessárias à perfeita execuçlc ccs

ser/içcs objeto desta Especificação.

Unidade de medição

Para fins de recebimentO: a unidade de medição é c rr.sirc.

9.3 - APLICAÇÃO DE ADUBO EM SOLO. ÀF_05/2018

Descrição

Deverão ser aplicados de forma manual adubes no solo para rscebim.ento de

novos plantios de gramas, arvores e arbustos, conforme projeto arquiietc.ioo.

Itens e suas características

Fertilizante NPK-4:14:8;

Fertilizante orgânico comiposto - classe A

Procedimentos de Execução

0 adubo é iançaco manualmente no solo;

Em seguida, espaíha-se com ancinho (vassoura mtetáiica) ou enxada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

AndrtiAraújc Cor-\e'
ÉrcseTtftetfo Civi!
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ES i ADO DO WAríANHÃO
PREFEITURA MUNICiPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.5Õ8.070/000':-22

Av. Deoutsdo Carlos Meio, n° 1570 - Aeroporto - CEP: 55.727-000

9.4 - CiNTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOGC zK
CONCRETO. AF 03/2013

Descrição

Dsve.-ão ss: ocnsíruídes oin.tss ds arp.Errsçâo nas sivs-ariss c:s

canteiros, que estão indicacios no projeto arquitetônico.

Itens e suas Características

Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pscriscc; para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico comi betoneira,
Vergaihão de aço CA-50, para armação de cintas, com diâmetro de S,0 mm,

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, senco aqui inoicadc um

diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico indusírializadc circular para concreto armado:

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tabuas

(e=2õmm} e sarrafos (2,5x7,Qcm) cortados e pré-montados para as 'aíerais e fund:

de viges;

Desmoidante protetor pa.fo fôrmas de madeira, de base cieoss emuiSicnaos

em água - desmoidante para fôrma de madeira hidrossolúvei.

Procedimentos de Execução

Aplicar desmoidante na área de fôrma que ficará em contato com o ccncrsio;

Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;
Posicionar a armadura com espaçadores para garantir c cobrimeníc mirimc;

Concretar as cintas;

Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir res:sieno:a

suficiente para suportar as cargas. ^

Andréí^aúfc Gon-ic:
£fíGWif>etfo Civil
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ESPADO DO MARANHAC
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZÍDELA DO VALE

CN?J: 01.55S.07D/0Gj1-22

Av, Dspuíadc Carlos Ivlsic, n° 1570 - Asropcnc - 0=?: 3o./27-uC-G

Unidade de medição

Para fins ds recebimento, e unidade de meciçac- s o .mero.

5.3 - ALVEi^ARÍA DE VEDAÇAC DE BLCuOS .-■j.-l-—-w
HORIZONTAL DE 9X14X19CIVI (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES GOrvt ARE.A
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M® SEM VÃOS E ARGAMASSA u=
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEiRA. ÂF_06/2014

Descrição

Execução de alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados ns hcnzonta!
de 9x14x19 cm, nos novos canteiros, com dimensões indicadas no proje.o
arquitetônico.

Procedimento de Execução

Posicionar os dispositivos de amarração da aivenaria de accrcc ccrr: as
especificações do projeto e iixa-ics com uso de resina epóx!.

Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcaçac
das faces das paredes a partir dos eixos ortogonsis, posicionamento ocs
escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira na-o,

Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utüiiaçac oe
argamassa apiicsds com paiheta ou bisnega, formando-se cois cordões oon.:r...Os,

Execução de vergas e contravergas concomitante com a eievação oa
aivenaria.

Unidade de medição /
Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadiado. / ^

■  •

Anclr^'4raiif^- Gome.-
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01,558.070/0001-22

■,Y. Decütaao Cai^lcs Ms.o. n® 16/0 - AsropcTo - C=P; 35.72/-0G0

2.6 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE OQKO^Z
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSÃ TR.ÃÇO OiS CCIT
PREPARO MANUAL. AF_0S/2014

DsSvnçsc

Deverá ser executado chapisco dos novos canteiros, na parte externa dos
mesmos.

As dimensões estão indicadas na memória de cáicuio do orçamento e projeto

arquitetônico.

(tens a suas Características

Argamassa para chapisco convencionai - ergamassa preparada em obra
misíurando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo manual.

Procedimentos de Execução

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa:

Com a argamassa preparada conforme especificado peio projetista, aplica:
com coiher de pedreiro vigorosamente, formando uma cam.ada uniforme os
espessura de 3 a 5 mm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quaG.''aac.

9.7 - REBOCO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 ■ APLICAÇÃO MANUAL

Descrição

Deverá ser executado reboco nos novos canteiros, na parLS externa oos

mesmiOS.

Aiidr^,^apjo Gor.í:
ÊRgenftero Civü

CR£.'.- Vi
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNFJ: OTÕ58.070/0001-22

Av. Deputado Carios Melo, n® 1670 - AaroportO' - CE?: 65.72.'-CC'C

As cimensõss sstsc incicadas na memória de cálculo dc orçamento = oro;3-:o

srquiíetcnloo.

Camada ce revestimento utilizada para cobrimentc propiciando uma

superfície que permita receber o recebimento decorativo ou que se constitua no

acaoam.enio rina:.

Itens e suas Características

A argamassa pré-fabricada é comercializada em pó e na ocasião do uso é

suficiente adicionar água. Form.a-se entãO: uma pasta de fácil utilização.

Recomendações

C prccedimentc de execução do reboco deverá obedecer ao previste na ;\5F.

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas - materiais, p-sparc.

aplicação e manutenção.

O reboco pode ser camurçado, chapiscado, desempenado, lavado, raspado s

imitação traveruno, a depender do acabamento rsaiizadc.

O reboco deverá aderir bem ao emboço e, preferenciaimsnte, ter resistência

inferior a este. Deverá possuir textura e comiposiçêc uniforme, prcpc.miGna.*

faciüdacs na aplicação material ou no processo miecanizado. O aspecto e a

qualidade dão supeitície finai deverá estar de acordo com a decoração especifcaca.

Procedimentos de Execução

O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a ccnciusão do em.ccço

se a argamassa for de caí, e 7 dias se for mista (cimento e cal) cu de cimento.

A espessura da camada de reboco deverá ter no mâximio 5 mm.

O plano de revestimento será determinado através de pontos de refe.fênciac

dispostos de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanric

da desemipenadeira. a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taíiscas c

madeira ou cacos pianos de material cerâmico, usando-se para tantc. arga.massa

idêntica a que será empregada no revestimento.

An-dr0).j^QÍtjo Goris:
■Éí^QèTitíetfo C'vi;

ÇRE.'^-Vi M1?3g.75;v-u
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PREFEíTüRA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.:70/00C',-22

/. Zsfjtaiz Cs":os Veie. n= 1570 -.As.^occrtc - CEP; 35.727-000

üm£ vsz osfnlcc o piano de revestimento: deverá ser feito o pree.nor.imen:: de

féixss entre as taiiscas, empreganco-se argamassa que será sarrafiadS:

constituindo as cuias ou mestras.

Estando a área preenchida por argamassa. deverá ser feita a retirada do

excesso e recuiarização da superfície, peia passagem da desem;p5nad5i."a. Em

seguida: deverão ser preenchidas as depressõeS: mediante novos lançamentos zi

argamassa, nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma

superfície cheia e homogênea.

O acabamento final deverá ser executado de acordo com: o tipo de textu.'^

desejado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

9.8 - PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MEMCÃ

OU IGUAL A 2,00 M, AF_05/20Í8

Descrição

Deverá ser executado o plantio de novas ardores ornamientais, comi altura da

muda menor ou igual a 2,CO metros.

A quantidade de arvores a serem plantas está inserida na memória ce •cáiculc

e projeto arquitetônico.

itens e suas características

Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá cu

equivalente. /

Án-:íríij^ajjjc
£ROW>eifo Cwt.

:r£a-'mí 738.rs3-^
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PREFEITURA í-^iUNlClPAL DE TRiZiDELA DO VALE

GNPJ: 01.553.:'70/CGCi-22

-Av. Depuíacc Csrios Vieic, n° 1670 - .AeropcTc • CE?; 65.727-COO

Procetíimsníos ds Execução

Com o so:o previamente preparado, faz-se a escavação manual;

E.m seguida a ár\.'ore ornamental é posicionada no furo;

É feito o rsaterro do furo com o solo locai.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

9.9 ■ PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA r.lAiCR

QUE 2,00 M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M. AF_05/2DÍS

Descrição

Deverá ser executado o piantio de novas arvores ornamentais, com altura ds

muda maior ou igual a 2,00 metros e menor que 4,00 metros.

A quantidade de arvores a serem piantas está inserida na memória de oálcul:

e projeto arquitetônico.

itens e suas características

.Ár\'ore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacaranclá c:

equivalente.

Procedimentos de Execução

Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual;

Em seguida a árvore ornamentai é posicionada no furo;

É feiíc o resterro co furo com o solo locai.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Andr^i j^aúfo Gomes
SfTgeiTííeifO Civil '

:rê,4.\5A- TSS.rfjJ
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CN?J: 01.558.07070001-22

Av. Dsputaco Csnos Msio, ri° 1S7C - .Asropcrta - CE?: 55,727-000

10.0-ÃC=S3!BiLiDAD£

10.1 - RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO

PÚBLiCO, EM CONCRETO SiMPLES FCK=25MPA. DESEMPOLÂDA. PiMTA.IA

EM NCVâCCR, 02 DcívIÂCS c f*loO TÁTli- Cc A^cí'íTA7iJl.K£wíw.CÂi».

Descrição

Será feiíc uma rampa de acessibilidade seguindo as normas da ABNT NBP

9050, com piso táíii, e pintura indicativa, com inclinação máxima de 6%.

Será construída rampa de entrada do portão social ao estabelecimento,

Procedimento para execução

As locações da calçada deverão ser executadas através de equipamentcs

específicos e adequados para cada tipo de serviço, os quais dsvsrác sstsr sm

perfeiía obediência do projeto arquitetônico.

O piano de escavação deverá ser previamente aprovado peio responsável da

obra Aplicado sob todo lastro de concreto para coníra-piso.

A camada de pedra deverá ser lançada e espalhada sobre o solo previamente

compactado e nivelado, posteriormente deverá ser apiioada.

A espessura mínima deverá ser de 5 cm, quando não especificada nc projete.

Camada de concreto simples, traço 1:4:8, cimento, areia e brita, espessura

mínima de 7 cm quando não especificada no projeto.

0 concreto deverá ser lançado e espalhado sobre solo compactado ci. sob.*3

lastro de brita, nas dimensões da projeção horizontal dos pises ou peças a serem

concreíadas. ^

Unidade ce medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

êíigenheifc C'*«
CREA- VA: '1t 73® 753-^
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZÍDELA. DO VA.E

CNPJ; G1.5Õ8.C70/0D31-22

Av. Ds:>-iazz Caries ".'isic. rP 157C - Asreeer.c - CEP; 5c.T2T

11.Q-DIVERSOS

11.1 - GUARDA BICICLETA

Dsscríçâc

Deverá ser fabricado e instalado um guarda bicicietas, que será projstacc para

o estacionamento de bicicletas. Suas dimensões estão contidas nc projete

arquitetônico.

Itens e suas características

Vsíeria!: meíáiicc

Ccmp.nmento (mm);15ô0

Altura (mm): 1800

Comprimento do painel: (mm) 1360

Altura do painel: (mm)360

Peso: (kg)55

Fixação: flangeMouníingground: montagem.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a m.etro.

10.0 -SERViCOS COMPLEMETARES

10.1 - LiMPEZA FINAL DA OBRA

Deverá ser realizada limpeza gerai na área cs iniervsnçác Ca cC.^a. c;

remoção de entulhos proveniente da execução do serviço, be.m come limpeza

Andr^.Maií^jO Gamsi
ÊRgeTíftêifo C'vii

CREA-MA ^n 733.r5j-<
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZiDELA DO VALE
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Av. Deputado Caries Meie, n° 1670 - Aeroporto - CE?; 6o./27-00C

piscs, vioros sspusonss 2 0ü£iCíLi2r sisrr-sníc consirjovc c£ ccr£ ct

tenha sido sujo na execução do serviço.

Unidade de medição

"Sra t;~s q8 receolmeriio a unidade oe mecioac 2 z ms':ro cuaorado.

Andríi_^asjjo Gomes
ffrgéíítero Ciyit

CREA- Mfi '11 736 753-1
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO • CPL
Av, Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N''OI.558.O7O/O00l-22

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020
ANEXO II

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA CREDENCIAL

A empresa . CNPJ \f , com sede na

, neste ato representado pelo(s) Sr.(a)

(diretores ou sócios, com qualificação completa nome, RG, CPF, nacionalidade, estado civil, profissão e

endereço), pelo presente inslrumenlo de mandato, nomeia e constitui, seu(s) Procurador(es) o Senhor(es)

(nome. RG. CPF, nacionalidade, estado civil, profissão e endereço), a quem confere(m)

amplos podercs para. junto a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. praticar os atos necessários à

representação da outorgante na licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS n° 007/2020. usando

dos recursos legais e acompanhando-os. conferindo-lhes. ainda, poderes especiais para ofertar proposta

no caso de beneficiário da Lei Complementar n° 123/2006. declarar a intenção de interpor recurso,

renunciar ao direito de interposição de recursos, transigir, desistir, firmar compromissos ou acordos, dando

tudo por bom firme e valioso.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(Nome e assinatura de seu representante legal)
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N''01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO m

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLAR.AÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA E EMPRESA DE
PEQUENO PORTE

A/O (razão .social do licitanie). inscrita no CNPJ sob o n"

. sediada na (endereço completo), representada pe[o(a) Sr.(a)

, R.G. n° , CPF n° . DECLARA, para os fins do

disposto na Lei Complementar n° 123/2006. sob as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da lei.

que se enquadra como:

□MICROEMPRESA. conforme inc. I do art. 3° da Lei Complementar n° 123/2006.
□ empresa de pequeno por te, conforme inc. II do art. 3° da Lei Complementar n" 123/2006.

A licitanie DECLARA, ainda, que não se enquadra em qualquer das hipóteses de
exclusão no § 4 do art. 3° da mencionada lei. estando apta. portanto, a exercer o direilo de preferência
como critério de desempate no procedimento licitatório da TOMADA DE PREÇOS em epígrafe,
realizado pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.

OBS: ASSINALAR COM "X" UMA DAS OPÇÕES

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)

Página 25 de 50



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE TM-
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto
CNPJ N"0i.558.070/000l-22

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO IV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

A Empresa . CNPJ n." . por seu

representante legal, declara perante a Prefeitura Municipal de Trizideia do Vale. que o Sr.

(nome e profissão). CREA n" , será indicado como

responsável técnico pela execução do objeto desta licitação e será mantido nessa condição até o

recebimento definitivo do objeto, caso seja vencedora do certame.

Declara, ainda. que. se inevitável, a substituição será feita por proílssional com qualificação

técnica igual ou superior à do substituído e com prévia anuência da Prefeitura Municipal de Trizideia do

Vale/MA.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome c assinatura do representante legal ou procurador)
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Meio, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ WOl.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N® 007/2020

ANEXO V

(PAPEL TIMBRADO DO EXCITANTE)

DECLARAÇÃO DA EMPRESA DE QUE TOMOU CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES EM
QUE SE DESENVOLVERÃO OS TRABALHOS

Declaro que tenho pletio coiihecimenlo das condições e peculiaridades inerentes a natureza dos
trabalhos, diante do conhecimento das especincações Técnicas definidas no Projeto Básico, ANEXO 1 do
Edital da TOMADA DE PREÇOS n° 007/2020, e que assumo lotai responsabilidade por esse fato c que
nSo utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras
com a Prefeitura Municipal de Trlzideia do Vale/MA.

Cidade/Estado. XXXX de XXXX de XXXX.

Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa

Páaitia 27 de 5ü
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZiDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av, Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N"OI.5.'58.O7ü/OO0l-22

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO VI

MODELO DE CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA PARA GARANTIA DE EXECUÇÃO
CONTRATUAL

1. Pela presente, o (a) (nome da instituição fiadora) com sede em (endereço completo), por seus representantes legais
infra-assinados. declara que se responsabiliza como FIADOR e principal pagador, com expressa renúncia dos
benefícios estatuídos no Artigo 827, do Código Civil Brasileiro, da empresa (nome da empresa), com sede em
(endereço completo), até o limite dc RS (valor da garantia) (valor por escrito) para efeito de garantia à execução do
Contrato n° (número do contrato, formato xx/ano), decorrente do processo licitatório (modalidade e número do
instrumento convocatório da licitação - ex,: PE n" xx ano), firmado entre a AFIANÇADA e a Prefeitura Municipal
de Trizidela do Vale/MA para (objeto da licitação).

2. A fiança ora concedida visa garantir o cumprimento, por parte de nossa AFIANÇADA, de todas as obrigações
estipuladas no contrato retro mencionado, abrangendo o pagamento de:

a) prejuízos advindos do não cumprimento do contrato:

b) multas punitivas aplicadas pela FISCALIZAÇÃO ao CONTRATADO;

c) prejuízos diretos causados à CONTRATANTE decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do contrato;

d) obrigações previdenciárias e/ou trabalhistas não honradas pelo CONTRATADO; e

e) prejuízos indiretos causados à CONTRATANTE e prejuízos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo
durante a execução do contrato,

3. Esta fiança é válida por (prazo, contado em dias, correspondente à vigência do contrato) (valor por escrito) dias,
contados a partir de (data de início da vigência do contrato), vencendo-se. portanto em (data),

4. Na hipótese de inadimplemento de qualquer das obrigações assumidas pela AFIANÇADA, o (a) (nome da
instituição fiadora) efetuará o pagamento das importâncias que forem devidas, no âmbito e por efeito da presente
fiança, até o limite acima estipulado, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, contado do recebimento de
comunicação escrita da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

5. A comunicação de inadimplemento deverá ocorrer até o prazo máximo de 90 (dias) após o vencimento desta
(lança,

6. Nenhuma objeção ou oposição da nossa AFIANÇADA será admitida ou invocada por este FIADOR com o tlm de
escusar-se do cumprimento da obrigação assumida neste ato e por este instrumento perante a Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA,

7. Obriga-se este FIADOR, outrossim, pelo pagamento de quaisquer despe.sas judiciais e'ou extrajudiciais, bem
assim por honorários advocatícios, na hipótese da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA se ver compelido a
ingressar em juízo para demandar o cumprimento da obrigação a que se refere a presente fiança.

8. Se, no prazo máximo de 90 (noventa) dias após a data de vencimento desta fiança, o (a) (nome da instituição
fiadora) não tiver recebido da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA qualquer comunicação relativa a
inadimplemento da AFIANÇADA, ou termo circunstanciado de que a AFIANÇADA cumpriu todas as cláusulas do
contrato, acompanhado do original desta Carta de Fiança, esta fiança será automaticamente extinta,
independentemente de qualquer formalidade, aviso, notificação judicial ou extrajudicial, deixando, em conseqüência,
de produzir qualquer efeito e ficando o FIADOR exonerado da obrigação assumida por força deste documento.

9. Declara, ainda, este FIADOR, que a presente fiança está devidamente contabilizada e que satisfaz às
determinações do Banco Central do Brasil e aos preceitos da legislação bancária aplicáveis e, que, os signatários
deste Instrumento estão autorizados a prestar a presente fiança.

10. Declara, finalmente, que está autorizado pelo Banco Central do Brasil a expedir Carta de Fiança eyque o valor da
presente se contém dentro dos limites que lhe são autorizados pela referida entidade federal. /
(l.ocal o díila) / '

(instituição garantidora) (Assinaiuras auiori/adas)
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av, Deputado Carlos Melo. N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N° 01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO VII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL

Declaramos expressamente que:

Concordamos integralmente e sem qualquer restrição com as condições expressas na TOMADA DE

PREÇOS N° 007/2020. bem assim com as cotidições de contratação, estabelecidas na minuta do Contrato

que nos foi fornecida com o Edital.

Manteremos válida esta Proposta pelo prazo mínimo de 60 (sessenta) dias consecutivos, a contar da data

da sua apresentação e abertura.

Temos conhecimento dos locais e das condições de execução dos serviços.

Esclarecemos, finalmente, que o portador desta proposta está autorizado e habilitado a prestar a essa

Comissão os esclarecimentos e informações adicionais que forem considerados necessários, bem como.

assinar, concordar, desistir, interpor recurso, firmar compromisso e todos os atos inerentes ao

procedimento licitatório.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRJZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N^oi.sss.oTO/oooi-::

-.10 VALE

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO VIII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO ART. T, XXXIII, DA CF/88

A empi^sa , CNPJ n® . representada pelo(a) Sr(a)

, R.G. n® , CPF 11° . DECLARA, para fins do

disposto no inciso V do art. 27 da Lei Federa! n° 8.666/1993, que nâo emprega menor de dezoito anos cm

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. salvo na condição de

aprendiz, admitida a partir dos 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXXlll do Art. 7° da

Constituição Federal de 1988.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020
ANEXO IX

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTC)

CARTA RESUMO DA PROPOSTA DE PREÇOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N° 1670 - Aeroporto
Trizidela do Vale - Maranltão

Prezados Senhores.

Após examinar e estudar detalhadainente o Edital da Tomada de Preços n" 007/2020 e seus
Anexos, apresentamos às Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços para execução da obra.

A presente proposta foi formulada com base nas especificações, condições técnicas,
administrativas e contratuais estabelecidas no Editai da Tomada de Preços n° 007/2020. os quais
aceitamos e nos comprometemos a cumprir integralmente.

Declaramos que esta proposta tem validade pelo prazo de ( ) dias, contados da data
de abertura das propostas.

O prazo para execução da obra é de ( ) dias corridos, a contar da data do
recebimento da ordem de serviço.

Conta para depósito dos pagamentos das faturas: Banco; Agência; Conta
corrente;

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA; R$

Declaramos que no preço acima cotado estão computadas Iodas as despesas com materiais,
mão-de-obra. tributos, impostos, ta.xas c despesas, seja qual for o seu título ou natureza, incluindo,
mas não sc limitando a. fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais. ISS. despesas dc viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor, representando a
compensação integral pela prestação dos serviços.

indicamos como Representante Legal, para assinar o Contraio de execução da obra;

Nome completo;
Nacionalidade;

Qualificação Profissional;
Endereço;

Cargo/Função que ocupa na Empresa Proponente:

DADOS DA EMPRESA:

Estado Civil;

CPF:

Local e data:

<Razão Social da Proponente>
<Assinatura e carimbo do representante legal>
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TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO X

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO

A(o) Senliotta)
Gestor(a) da Secretaria Municipal cie Finanças

Referente ao Processo n". /

Encaminhamos ein anexo a nota fiscal n° . no valor total de R$
providenciado pagamento conforme informações abaixo:

EMPRESA;

IDENTIFICAÇÃO DA LICITAÇÃO:
OBJETO:

N° DA NOTA DE EMPENHO:

N° DO CONTRATO (SE HOUVER):

Aprcsetitanios em anexo a seguinte documentação:
(LISTAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS)

) para que seja

Atenciosainente,

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)

(locai e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020
ANEXO XI

(PAPEL TIMBRADO DA PREFEITURA)

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N° / QUE ENTRE SI
CELEBRAM O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA

DO VALE. ESTADO DO MARANHÃO E A
EMPRESA PARA

.  NA FORMA
ABAIXO:

Pelo presente instrumento, de um lado. o Município de Trizidcla do Vale. Estado do Maranhão, pessoa
jurídica de direito público, por intermédio da Secretaria Municipal dc . inscrita
no CNPJ/MF sob o n" . / - com sede na Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 -
Aeroporto. Trizidela do Vale/MA. neste ato representado pelo Secretário Municipal dc

, Sr." . doravante denominada CONTRATANTE, e. de outro.
a empresa . com sede (endereço coinplelo). inscrita no CNPJ/MF sob
o n° doravante denomitiada CONTRATADA, representada neste ato pelo seu (cargo)

.  (nome) . (nacionalidade) . (estado civil)
, (profissão) . (domicílio) . (caneira dc identidade)
(CPI7MF) . têm. entre si. justa e acordada a celebração do presente

Contrato de e.xecução de obra. na forma de execução indireta, regime de empreitada por preço global,
sujeitando-se as partes à Lei Federal n° 8.666/1993 e suas alterações e demais legislações aplicáveis á
espécie, bem como ao Edital da TOMADA DE PREÇOS n° 007/2020, formalizada nos autos do Processo
Administrativo n° 1506001/2020. c aos termos da proposta vencedora, que lázein parte integrante deste
Contrato, independentemente de transcrição, mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - FUNDAMENTO LEGAL

O presente Contrato tem como fundamento a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores,
pertinentes e a TOMADA DE PREÇOS n" 007/2020. devidamente homologado pela autoridade
competente, tudo parte integrante deste Termo, independente de transcrição.

ÇLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO

O presente CONTRATO tem como objeto a prestação dos serviços de construção de muro e paisagismo
da creche municipal João Barroso Maia no município de Trizidela do Valc/MA. sob a forma de
empreitada por preço global, tudo de acordo com os Elementos Técnicos discriminados no Edital da
TOMADA DE PREÇOS N° 007/2020. e demais especificações expressas, e com a Proposta da Empresa
contratada, que também passam a fazer parte integrante deste instrumento.

CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO GLOBAL

cxecucao

CONTRATADA,

Obras. Ilca ajustado o Preço Global em RS
. de acordo com a Proposta de Preços apresentada pela

CLÁUSULA QUARTA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA X

- Caberá à CONTRATADA, além das obrigações previstas no edital e seus ane.xos: ~

a) responsabilizar-se pelos encargos fiscais resultantes desta contratação, e ainda/pelos encargos
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trabalhistas, previdenciários e obrigações sociais cm vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez
que os seus funcionários não manterão qualquer vínculo empregatício com o CONTRATANTE:

b) observar todas as leis. regulamentos e Código de Posturas do Município, especialmente as de
Segurança Pública e as Nonnas Técnicas da ABNT. bem como atender ao pagamento das despesas
decorrentes de impostos e ta.xas. da aplicação das leis trabalhistas, de seguros, inclusive contra terceiros, e
da expedição das licenças necessárias à execução deste CONTRATO.
c) responsabilizar-se pelos danos causados direta ou indiretamente ao contratante ou a terceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo quando da execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo CONTRATANTE:
d) executar a obra ora contratada em rigorosa observância às especificações técnicas, estabelecidas pelo
CONTRATANTE, integrantes deste instrumento e atender a todas as especificações técnicas, projetos,
bem como as normas aplicáveis da ABNT. complemcntares e outras pertinentes ao objeto desta licitação:
e) responder de maneira absoluta e inescusável, pela perfeita técnica das obras, quanto ao processo de
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, cabendo refazé-las caso não aceitas pela fiscalização
do CONTRATANTE:

O manter permanentemente, na direção da obra, um profissional qualificado, devidamente habilitado
Junto ao CREA-MA. obrigando-se a substituí-lo e retirá-lo. bem como a toda pessoa que. direta ou
indiretamente, com ele se relacione a qualquer titulo, mediante solicitação do CONTRATANTE:
g) fornecer todo o material, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas c tudo o mais que se fizer necessário
à perfeita e.xecuçào do presente CONTRATO;
h) fornecer e fiscalizar a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI, em conformidade
com as nonnas técnicas vigentes, para cada serviço a ser executado;
i) responsabilizar-se por quaisquer acidentes que porventura ocorram na execução das obras e serviços;
j) manter na obra. com total acesso da fiscalização diariamente, diário de obras, onde estejani registradas
e atualizadas todas as informações relativas á obra;
k) a CONTRATADA deverá colocar e manter na fachada frontal superior do tapume, uma placa da obra.
confonric especificações e condições estabelecidas pelo Contratante, no edital e anexos, e ainda, de
acordo com a legislação do CREA;
1) manter o engenheiro constante do atestado de responsabilidade técnica durante toda a execução da obra
e quando necessária sua substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou
superior, mediante solicitação c autorização expressa do CONTRATANTE:

m) responsabilizar-se. pelo prazo de 5 (cinco) anos. pela e.xccução dos serviços, bem como pela solide/ e
segurança do trabalho, em razão dos materiais ou do solo. exceto quando a Contratada prevenir por
escrito, cm tempo hábil, o Contratante:
n) obter à sua custa todas as licenças e franquias necessárias, pagando os emolumentos, previstos por lei e
observando todas as leis, regulanientos e posturas referentes às obras e segurança pública, assim como ao
cumprimento de quaisquer fonnalidades e ao pagamento das multas porventura impostas pelas
autoridades.

o) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

p) manter o técnico de segurança do trabalho durante toda a execução da obra e quando necessária sua
substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou superior, mediante
solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE. j

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

- Caberá ao CONTRATANTE, além das obrigações previstas no edita! e seus anexos: /

a) prestar as informações e os esclarceimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA^
b) comunicar à CONTRATADA qualquer irregularidade verificada na execução das obras e interromper
imediatamente os trabalhos até a sua regularização;
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c) mandar refazer os ser\ iços e.\eciilados cm desconfomiidade com os projetos, especificações e noniias
técnicas, tendo a CONTRATADA a obrigação de executá-los sem qualquer ônus para a contratante;

d) fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obrigações
contratuais c emitido o termo de recebimento definitivo da obra;

e) indicar técnicos como seus prepostos. para exercer as atividades de fiscalização dos serviços ora
contratados.

O efetuar os pagamentos nos prazos e demais condições previstas no presente contrato.

CLÁUSULA SEXTA - PRAZO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

- O prazo de execução do objeto será de 120 (cento e vinte) dias. confonne Cronograma Físico-
Financeiro. a contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O licitante vencedor terá 5 (cinco) dias a contar do recebimento da ordem
de ser\'iço para o inicio das obras.

P.ARAGRAFO SEGUNDO - Os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de entrega,
poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no Art. 57 da Lei
11° 8.666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA - GARANTIA CONTRATUAL

-Como elemento assccuratório do cumprimento das obrigações contratuais, a CONTRATADA
apresentará à Gestão de Contratos, em até 15 (quinze) dias iiteis. contados da data de assinatura do
contrato, comprovante de prestação da garantia de e.xecução no valor correspondenlc a 2% (DOIS POR
CENTO) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em uma das formas previstas abaixo:

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública - Se a opção da
garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma escriturai, mediante

registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e
avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor
correspondente à garantia deverá ser efetuado em conta da Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale.
Estado do Marlinhào. na CONTA CORRENTE: 6636-2, .AGÊNCIA: 5733-9, PMTV
INVESTIMENTOS CALÇÃO, BANCO DO BRASIL.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Seguro Gunintiu. mediante entrega da competente apólice, no original,
emitida por entidade em funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.
Estado do Maraniião. cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de
atualização financeira, de imprescritibilidade. inalienabilidadc e de irrevogabilidade. assim como prazo de
validade de no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

PARAGR-AFO QUARTO - Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária,
no original, emitida por entidade em funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal dc
Trizidela do Vale/MA, Estado do Maraniião, devendo conter expressamente Cláusula de atualização
financeira, de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de validade dc
no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

PARÁGRAFO QUINTO - A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. poderá descontar do valor
da garantia de execução toda c qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

PARÁGRAFO SEXTO - Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a integralizá-la no prazo de 5
(cinco) dias úteis contados da data em que for notificada foniialmcnte pelo CONTRA"rAN'IX. sob pena
dc ser descontada na fatura seguinte. /
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PARÁGRAFO SÉTIMO - Será considerada extinia a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levanianiento de importâncias
depositadas em dinlieiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cutnpriu todas as cláusulas do contrato;

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

CLÁUSULA OITAVA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
- As despesas com a execução do objeto do presente contrato correrão à conta da seguinte dotação
orçament<ária:

ORGÃO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 02 01 Fundo Man. Des. Educ. Bás. Vai. Prof. Educação
PROJETO/A riVIDADE; 12 365 0046 1.005 Construção, Reforma e Ampliação de Creches
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE DE RECURSO: 01 19000000-Transferência do FUNDEB 40%

CLAUSULA NONA- PAGAMENTO

- O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor, para
crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias. contados
da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição previamente
aprovada pela Fiscalização e de acordo com a liberação dos recursos.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra. ou em
periodicidade menor, a critério da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data
de recebimento da ordem de serviço.

PARAGRAFO SEGUNDO: A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços
executados com base no cronograma aprovado vigente, no setor dc protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/M A. acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X). e das certidões negativas de
débito Junto ao INSS. FGTS. Fazenda Federal c Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa dc Débitos e da Divida Ativa Estadual c Municipal, para análise c ateste da Fiscalização, sendo
aberto um processo administrativo especíllco para os pagamentos relativos ao contrato.

PARAGRAFO TERCEIRO: A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela
do Vale por meio do setor competente no prazo máximo de 5 (cinco) dias a contar da data dc entrada no
protocolo desta Prefeitura Municipal do boletim de medição dos serviços executados,

PARAGRAFO QUARTO: Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no
protocolo para juntada aos autos da sua Nota Fiscal em duas vias. que será encaminhada à Secretaria
Municipal dc Finanças, para que conduza o processo de pagamento.

PARAGRAFO QUINTO: Além dos dociiinentos exigidos no parágrafo segundo, para a primeira
medição da obra. deverão ser juntados ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (anotação de responsabilidade técnica - ART);

b) Matrícula da obra no INSS (sc houver):

c) Uma cópia do Contrato:

d) Unia cópia da planilha orçamentária; /

e) Uma cópia da ordem de serviço;

PARÁGRAFO SEXTO: A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra
objeto desta licitação e contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do
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Certificado de Regularidade junto ao i-GTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa de Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal.

PARÁGRAFO SÉTIMO: No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas c
outros descontos decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

PARÁGRAFO OITAVO: Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em
relação ao cronograma físico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do
CONTRATADO, podendo no entanto serem pagos, a critério e.xclusivo da Administração e mediante
disponibilidade financeira.

PARÁGRAFO NONO: Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não
tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira
devida pelo CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplernenlo da
parcela, terá a aplicação da seguinte fórmula;

EM = I X N X VP

Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
1 = índice de atualização financeira = 0.0001644. assim apurado;
I = (TX/100) 1 = (6/100) I = 0.0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

P.ARÁGRAFO DÉCIMO: A atualização financeira prevista nesta cláusula se for o caso. será incluído na
fatura/nota fiscal seguinte ao da ocorrência.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no
subitem 1 1.10 acima, quando o atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos
pelo órgão concedente responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da
presente licitação.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS ALTERAÇÕES

- Este Contrato poderá se alterar, mediante as devidas justificativas:

a) unilateralmente pela CONTRATANTE quando;

a.l) houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos
seus objetivos;

a.2) em decorrência de acréscimo ou supressão quantitativa do seu objeto, nas mesmas
condições licitadas, inclusive quanto ao preço, observados os limites previstos na Lei if.
8.666/93;

b) por acordo das partes, mediante Termo Aditivo, nas demais hipóteses admitidas na Lei Federal n"
8.666/1993 e suas alterações.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A supressão poderá, mediante acordo entre as partes, ultrapassar o
percentual de 25% (vinte e cinco por cento).

PARÁGRAFO SEGUNDO - O contrato poderá ser prorrogado de acordo com o Ari. 57 da Lei
Federal if 8.666/93.
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DIREÇÃO DAS OBRAS

- A execução das Obras que se refere este CONTRATO, será dirigida nos locais dos serviços por uma
equipe técnica composta de engenheiros, mestre de obras, encarregados e outros preposlos
devidamente habilitados e credenciados perante a CONTRATANTE. A CONTRATANTE poderá a
seu exclusivo critério e a qualquer tempo, detenninar à CONTRATADA, a substituição do engenheiro
residente e seu afastamento das Obras e/ou Serviços, assim como de qualquer componente de equipe
técnica ou. outros empregados que estejam envolvidos com a construção direta ou indiretamente,
obedecidas as disposições no edital da TOMADA DE PREÇOS.

PARÁGRAFO ÚNICO: A substituição voluntária de integrante da equipe técnica ou do profissional
habilitado residente durante a execução da obra ora CONTRATADA dependerá de aquiescência da
CONTRATANTE quanto ao substituto, presumindo-se esta. a falta de manifestação em contrário,
dentro do prazo de 10 (dez) dias da ciência da substituição.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - FISCALIZAÇÃO

- Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vaie/MA. através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos
nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal, para acompanhar a realização dos
serviços.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto.
aceito pela Administração, para representá-lo.

PARÁGRAFO SEGUNDO - As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas no
projeto básico ane.xo a este edital, além das estabelecidas na legislação em vigor.

Parágrafo terceiro - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal,
deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

PARÁGRAFO QUARTO - Na execução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal
deverá anotar no Livro Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato,
determinando o que for necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos
doArt. 67 da Lei if 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - A partir da segunda ocorrência do mesmo falo, além do registro no Diário
de Obras, o Fiscal deverá comunicar à Autoridade Superior para. se for o caso. autorizar a abertura de
processo de aplicação de penalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - RECEBIMENTO

- O objeto desta licitação será recebido pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. através da
Fiscalização, em conformidade com o previ.sto no Art. 73 da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Concluída a obra. esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por
seu acompanhamento e llscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15
(quinze) dias da comunicação escrita do Contratado.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A FISCAI-IZAÇÂO poderá recusar o recebimento provisório da obra. caso
haja inconformidades significativas quanto às especificações.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório,
estas serão relacionadas cm documento anexo ao tenno circunstanciado e deverão estar corrigidas até o
recebimento definitivo.

PARÁGRAFO QUARTO - O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão
designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o
decurso do prazo de observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do
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recebiiiKino provisório, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o
disposto no art. 69 da Lei n.° 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da
responsabilidade civil pela solidez e segurança da obra. nem da ctico-protlssional. pela perfeita execução
do contraio.

CLÁUSULA DÉCIMA OUARTA - INADIMPLEMENTO E SANÇÕES
- A inexecução parcial ou total do objeto deste contraio e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela I abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contrato. obsei-vando-sc o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência:

b) multa:

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Tri/.ideía do Vale. Estado do Maraniião. por prazo não superior a 02 (dois) anos:

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Piiblica.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave:

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela 1 abaixo:

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias. comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico linanceiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a inexecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000.00. o que for maior. Para inexecução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0.05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Poderá ser configurada a ine.\ecução parcial do objeto quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

b) Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

PARÁGRAFO QUARTO: Poderá ser configurada a inexecução total do objeto quando o adjudicatário
se recusar a assinar o contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado
para inicio dos serviços por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

PARÁGRAFO QUINTO: Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigcsimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA dei.xar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital c no eontrato.
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PARAGRAFO SEXTO: Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na
Tabela 1. as muitas previstas na Tabela 2 abaixo:

TABELA 1

ITEM

INFRAÇÃO
DESCRIÇÃO
Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por

GRAU

ocorrência

Manter funcionário sem qualificação para a e.xecução dos serviços - por
ocorrência
Não cumprir liorário estabelecido pelo contrato ou determinado peta
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de
seus funcionários - por ocorrência.
Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual
(EPI). quando necessários - por ocorrência.

Não iniciar e.xccuçào de serviço nos prazos estabelecidos pela
FISCALIZAÇÃO, observados os limites mínimos estabelecidos pelo
contrato - por ocorrência.
Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter
permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar - por
ocorrência.

Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso forttiito. os
serviços contratuais - por ocorrência.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes
- por ocorrência.
Não subsliliiir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível
com suas atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos
estabelecidos no contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.

Não manter nos canteiros dc obras em tempo integral, durante toda a
execução do contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e
previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto :
do contrato - por ocorrência. i
Recusar-sc a e.xecutar serviço ou cumprir determinações da
FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause dano físico,
lesão corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU CORRESPONDÊNCIA

R$ 200,00
R$ 400,00
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RS 500.00

R$ 1.000.00
RS 3.000.00
R$ 5.000.00

PARAGRAFO SÉTIMO: O somatório de todas as nuillas aplicadas ao longo da e.xecução contratual não
poderá ultrapassar o percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este
limite, a Administração poderá declarar a inexecução total do contrato.

PARAGRAFO OITAVO: Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de
contratar com A Prefeitura Municipal de Trizídcla do Vaie/MA: A sanção de suspensão do direito dc
licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. de que trata o inciso III. art.
87, da Lei n.'-' 8.666/93. poderá ser aplicada à CONTRATADA, por culpa ou dolo. por até 2 (dois) anos.
no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no parágrafo Terceiro desta cláusula.

PARAGRAFO NONO: Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração
Pública: A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Piiblica.
prevista no inciso IV. art. 87. da Lei n.'' 8.666/93. poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ler praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos:

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. em virtude de atos ilicilos praticados;

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer informações de
que seus empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem
consentimento prévio da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA:

e) ocorrer cm ato capitulado como crime pela Lei n". 8.666/93. praticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

() apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte,
com o objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a
manutenção das condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

PARÁGRAFO DÉCIMO: As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar
de licitação ou de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão e de
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Piiblica poderão ser aplicadas à
Contratada juntamente com a dc multa.

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: O valor da multa, aplicada após o regular processo
administrativo, será descontado dc pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale. Estado do Maranhão à Contratada.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada
obrigada a recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias. a partir da notificação, através de
DAM. devendo ser apresentado o comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança
judicial.

PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor
devido pela Contratada ao Contratante, esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa. y
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PARÁGRAFO DÉCIMO QUARTO: A aplicação das penalidades será precedida da concessão da
oportunidade de contraditório e ampla defesa por parte do adjudicalário, na forma da lei.

CLÁUSULA DÉCIMA OUINTA - DA AMPLA DEFESA

PARÁGRAFO ÚNICO: Na decisão de aplicar qualquer uma dessas penalidades, acima mencionadas,
são cabíveis recursos, sem efeito siispensivo;

a) Representação, do prazo de 02 (dois) dias liteis contados da ciência da decisão:
b) Recursos para autoridade imediatamente superior, no prazo de 02 (dois) dias úteis, coutados da

ciência do indeferimento do pedido dc reconsideração.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - RESCISÃO

- A inexecitção, total ou parcial, do cotitrato poderá ensejar a rescisão, com as conseqüências contratuais
pre\ istas na Lei n^ 8666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A rescisão do contrato se dará nos termos dos artigos 79 e 80 da Lei n"
8.666/93.

PARÁGRAFO SEGUNDO - No caso de rescisão provocada por inadimplemento do Contratado, o
Contratante poderá além de outras medidas legalmente previstas, reler, cautelarmente. os créditos
decorrentes do contrato até o valor dos prejuízos causados à Administração.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No procedimento que visa à rescisão do contrato, será assegurado o
contraditório e a ampla defesa, sendo que, depois de encerrada a instrução inicial, o Contratado terá o
prazo de 5 (cinco) dias iiteis para se manifestar e produzir provas, sem prejuízo da possibilidade de o
Contratante adotar, molivadamente. providências acauteladoras.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DISPOSIÇÕES GERAIS

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A CONTRA'fANTE não admitira quaisquer alteração de projetos ou
especificações, salvo casos espccialíssimos. a seu exclusivo critério, suficientemente justificados e
fundamentados com a necessária antecedência, estudo técnico e os devidos registros.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRA'fADA somente poderá sub empreitar a execução de Obras
e/ou Serviços com a prévia concordância da CONTRATANTE ficando, neste caso. solidariamente
responsável, perante a CONTRATANTE, pelas Obras c/ou Serviços, serviços ou instalações executadas
pelos subempreiteiros e. ainda, pelas conseqüências dos fatos e atos a eles imputáveis.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Aos contratados de sub empreitadas, incorporar-se-ão. dc pleno direito,
todas as cláusulas deste instrumento, relativas às responsabilidades e deveres da CONTRATADA para
com a CONTRATANTE.

PARÁGRAFO QUARTO: A seu exclusivo critério, a CONTRATANTE poderá autorizar a
CONTRATADA, a fazer cessão total ou parcial deste CONTRATO, mediante iavratura do termo de
cessão, atendidas, em relação ao concessionário sub-rogado com todos os direitos c obrigações do
cedente, decorrentes deste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - VIGÊNCIA

O presente instrumento terá vigência até xx de .\xxx.v\.\x de xxxx. podendo ser alterado mediante termo
aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DOS ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES

A CONTRATADA obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem necessárias na execução dos serviços, do valor inicial atualizado do contratámos termos
do art. 65. § l" da Lei n" 8.666/93.
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CLÁUSULA VIGÉSIMA - PUBLICAÇÃO

Este CONTRATO será publicado, eni resumo, na Imprensa Ollciaí. nos termos da Lei n- 8.666 de 21 de
juniio de 1993.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO REAJUSTE

- Os preços dos serviços e obras objeto deste contrato poderão ser reajustados, pelo índice Nacional de
Custo da Construção do Mercado (INCC-M). mediante solicitação do CONTRATADO, após o interrcgno
de 1 (um) ano (computadas as eventuais prorrogações) contado da data prevista para apresentação da
proposta, ou do orçamento a que essa proposta se referir,

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Caso o índice estabelecido para reajustamento venlta a ser e.stinto ou de
qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser determinado
pela legislação então em vigor.

PARAGRAFO SEGUNDO: Na ausência dc previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão
novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão resolvidos conforme as disposições da Lei Federal n" 8.666/1993 e suas alterações
e demais legislações aplicáveis à espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - FORO

Fica eleito o Foro de Pedreiras/MA. para dirimir as questões oriundas do presente CONTRATO,
renunciando as partes, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. E assim, por estarem justos e
contratados, assinam este CONTRATO em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito.

Trizidela do Valc/MA. xxx de \xx.xx.\xxxxxx de x.\.\x.

Pela CONTRATANTE:

Secretario Municipal de.

Pela CONTRATADA

Representante da Empresa
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TOMADA DE PREÇOS N° 007/2020

ANEXO xn

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

'MODELO DE COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS'

ITEM

CÓD. INSUMO

DESCRIÇÃO DO ITEM
1 ÍNDICE P. UNIT. P. TOTAL

MAO DE OBRA

ENCARGOS SOCIAIS

SUBTOTAL MAO DE OBRA + ENCARGOS

SOCIAIS (A

MATERIAIS/SERVIÇOS/EOUIPAMENTOS

SUBTOTAL

MATERIAIS/SERVICOS/EOUIPAMENTOS(B

SUBTOTAL (A+B)

RS

TOTAL I RS
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TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO Xlll

(PAPEL TIMBRADO DOLICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DO BDI"

A licítantc deverá apresentar a composição e o cálculo do BDI, conforme dados abaixo:

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de construção de muro c
paisagismo da creche municipal João Barroso Maia no município de Trizidela do Vale/MA.

DESCRIÇÃO
VALORES DE REFERENCIA ■ %

MÍNIMO I MÁXIMO I MÉDIA
Taxas

Adotadas - %

Risco

Despesas Financeiras

Administração Central

Lucro

Tributos (soma dos itens abaixo)

COFINS

PIS

ISS ,■•)•••■)

TOTAL

t ome da composição, valores dc referência c fórmula do BOI: Acórdão 325/2007 - TCU - Plenário
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TOMADA DF. PREÇOS N " 007/2020

ANEXO XIV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

"COMPOSIÇÃO DOS ENÇARGOS SOCIAIS"

SINAPI -SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA UORISTA E .MENSALISTA - COM DESONER-AÇÃO

DISCRIMINAÇÃO
GRUPO A

INSS
SESI
SENAI
INCRA
SEBRAE
SALÁRIO EDUCAÇÃO
SEGURO CONTRA ACIDENTE DE TRABALHO

FGTS
SECONCI

' TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS

GRUPO B

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO
FERIADOS

AUXILIO-ENFERMIDADE

13° SALÁRIO
LICENÇA-PATERNIDADE
FALTAS JUSTIFICADAS
DIAS DE CHUVA

AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO

FERIAS GOZADAS
SALÁRIO MATERNIDADE

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS DE A

GRUPOC

AVISO-PREVIO (INDENIZADO)
AVISO-PRKVIO (TRABALHADO)
FÉRIAS (INDENIZADAS)
DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA
INDENIZAÇÃO ADICIONAL
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NAO RECEBEM AS

INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A
GRUPO D

REINCIDÊNCIAS DE A SOBRE B

REINCIDÊNCIAS DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO

PRÉVIO INDENIZADO
TOTAL DAS TAXAS INCIDÊNCIAS E REINCIDÊNCIAS

TOTAL (A+B+C+D)

HORISTA % I MENSALISTA %
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TOMADA DE PREÇOS N® 007/2020
ANEXO XV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO (Item 5.2.5"a" do Edital)

A empresa eni cumprimento ao item 5.2.5, alínea "a" do edital da TOMADA

DE PREÇOS n° 007/2020, declara o seguinte:

1. Estar ciente das condições desta licitação e qiie assume responsabilidade pela autenticidade de todos os

documentos apresentados;

2. Que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela

Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. disponibilizando pessoal técnico especializado e que

tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado:

3. Que manterá na obra, em tempo integral, o profissional indicado para fins de comprovação de

qualificação técnica, admitiiido-se a substituição por profissional de experiência equivalente ou superior,

desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA:

4. Que manterá nas obras. Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências

decorrentes do andamento da obra e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da execução

do Contrato.

Local (XX),

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL ___
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N° 01.558.070/0001-22

1) j/íiVt

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO XVI

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

A empresa signatária, inscrita no CNPJ sob o n'

sediada na (endereço completo), por seu representante legal, declara, sob as

penas da Lei. nos termos do artigo 32, § 2.°. da Lei Federal n.° 8.666/93, que até a presente data nenhum

fato ocorreu que a inabilite a participar da TOMADA DE PREÇOS n° 007/2020. e que contra ela não

e.xiste nenhum pedido de falência ou concordata.

Declara, outrossim, conhecer na íntegra o Edital e seus anexos e que se submete a todos os seus termos.

Local (XX) de

(Nome e assinatura do representante legal da empresa)

(n.° da identidade do declarante)
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N"OI.558.070/0001-22

',^^.Ãíjí'VÂÍ.£

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de construção de
muro e paisagismo da creclic municipal João Barroso Mala no município de Trizidela do Vaic/MA.

REFERÊNCIA; Processo n° 1506001/2020

LICITAÇÃO; Tomada de Preços n" 007/2020
CONTRATADA;

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale- MA. por meio da Secretaria Municipal
de Educação, vem. alraxcs do presente Termo, formalizar o TERMO DE RECEBIMENTO
PROVISÓRIO da entrega do(s) serviços abai.xo relacionados, referente ao Pregão em
epígrafe, em cumprimento ao disposto no art. 7.1 da Lei Federal n° 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Educação (órgão rcquisitante) recebe os referido(s)
serviços permanentes a llm de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua confonnidade
com as especiUcações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E. assim. e.\pede-se este Termo de Recebimento Provisório cm 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizidela do Vale- MA de

xxxxxxx

Secrelárioía) Municipal de

xxxxxx

(ser\'idor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N''01.558.070/0001-22

Ct> VALc

TOMADA DE PREÇOS N" 007/2020

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de construção de
muro e paisagismo da creche municipal João Barroso Maia no município de Trizidela do Vale/M A,

REFERÊNCIA: Processo n" I50600I/2020

LICITAÇÃO: Tomada de Preços n" 007/2020
CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale- MA. por meio da Secretaria Municipal
de Educação, vem. através do presente Termo, formalizar o TERMO DE RECEBIMENTO
DEFINITIVO, da entrega do{s) serviços abaixo relacionados, referente ao Pregão em epígrafe,
em cumprimento ao disposto no art, 73 da Lei Federal n^ 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Educação (órgão requisitante) recebe os referido(s)
serviços permanentes a fím de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade
com as especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E, assim, expede-se este Termo de Recebimento Definitivo em 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizidela do Vale- MA de

xxxxxxx

Secrelárin(a) Municipal de

XXXX.XX

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

XXXXXXXXXX

Representante Legal da Empresa
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